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La nadadora Carmen Soriano, ganadora de la prueba Copa Navi
dad. — Challenge, Emilio Solé. — (Fot. Pérez de Rozas) 

La tumija de Maciá. cubierta de íiores. — (Fot. Badosa 

Entrega de un pergamino por la P e ñ a 
l ír ica que lleva su nombre, al bar í 
tono Pablo Hertogs 

(Fot. Merletti) 

E l nuevo embajador de Rusia en Pa r í s , Wladimir Potenkine 
(Fot, Vidal) 

El avión belga .Reina Arírid», que ba realizado el vuelo Bruselas - Congo belga. — (Fot. Keystonc) 

a^soluto de ia prueba 
Cona Navidad 

Oi-rlog Mai t i , que se clasificó primero 
de los debutantes en la Copa Navidad 

Sabater primero de los ju-
niors en la Copa Navidad 

(Fots. Badosa^ 

J^s pilotos belgas Fiancbomme y Walbes. que han hecho"ei V u S i n j s e l i . 

alcanzando una velocidad media de m á s d^ 300 k i l ó m e t r o s . ^ K e y ^ 



E L D I A G R A F I C O 
e v c 8 ' 27 ü i r ; 
• - ^ r i ^ m b r e 

Número 
de 

fnscripcion 
ÍA llenar por 
el Secrelario 
det ('oniit.r) 

L E M A 

C A T A L U I N A E N 1 9 3 4 
( í>n< iir<o »'<»foirrán(:o oruniiÍzn<fo por 

If ÍU \ füMl'Jt'O 

, , residente en »• *..«• • •«••••«•• 
cutio „ nüm. ... piso ... 
tiu&ria declara conocer y acepta las bases pot 
t/Wfc se )}ÍI* este Concuiso y de oonlormidaa rth 
soluta con ellas, presenta está prueba fof.otjráftca 
QOYrGspomilente ai (pupo » 
Toma de la lotoyrafia (indiquese exactamente lo 
que representa y el lugat de Cataluña de que se 
trate} 

Observaciones «...«...........•..•«.•». 
?**•...«.*»»«»••«»*««*.«.«*.««•««»«*.*••<*•.*«»»•««#••...»•*••«••*••«<«* 

de . , . . . . . . „ ^ . . . , . . de íí>íV 
(firma del concumanteJ 

UOLUillSi r A U A SUU f ü O A U O Uti'tHAÜ Uh 
(JAÜA i*Oí OGtiAbIA qut i StiA U U M Í H Ü A 

inloníu m\i A 8 ^ y 8 o . r 
Con fianza y fe pública 

sia Ana, 5??, pral, 4 Teléf. ^000 
interviene comprá-vent^ valores 
cbhtádo y plazo, Cupones. Pi s-
üiinos. Cuentas de Crédito ron 

garantía Valores a liiterés 
corrionío. 

Todas l;rs operar-ione.- y cutiir.-i-
íos meroantiles intervenidos por 
Agento Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

1 CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRA-

TACION DE MONEDAS 

Día 23 diciembre 1934 

Cambios 
precectoun's 

i 
! 
í 

S O L E R Y T O R R A m 
B A N Q U E R O S 

Rambla de los Estudios, II y 13 y Buensuceso, I y 3 

N e g o c i a m o s ios c u p o n e s v e n c i m i e n t o 

1 .° d e e n e r o d e 1 9 3 5 
P R I N C I P A L E S O P E R A C I O N E S 

C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
N E G O C I A C I O N D E CUPONES Y T I T U L O S AMORTIZADOS 
A G R E G A C I O N D E N U E V A S HOJAS D E CUPONES, E S T A M -
P I L L A J E S Y C A N J E S CAMBIO D E MONEDAS Y B I L L E 
T E S C A R T A S D E C R E D I T O Y GIROS S O B R E ESPAÑA Y 
E X T R A N J E R O O R D E N E S D E BOLSA :-: S U S C R I P C I O N E S 
A E M P R E S T I T O S :-: PRESTAMOS S O B R E V A L O R E S : - : C U E N 
T A S C O R R I E N T E S :-: C A J A D E AHORROS :-: F A C I L I T A M O S 

ORO P A R A PAGOS E N ADUANAS 

ADMITIMOS DEPOSITOS D E V A L O R E S E N CUSTODIA 

Derechos de custodia 
V A L O R E S D E L E S T A D O Al año 

Por cada título de 500 Ptas. nomínales o fracción 10 céntimos 
Por cada resguardo < > . . . . • . , , . . mínimum, 2 pesetas 

"LOS DEMAS V A L O K E S 
Por cada título de 50.9 Ptas. nominales o fracción. 15 céntimos 
Por cada resguardo . . . . . . . mínimum, 2 pesetas 

CÁMARA ACORAZADA C A J A S D E A L Q U I L E R 
para guardar valores, documentos» joyas y demás objetos de valoré 

Compartimientos desde 23 pesetas anuales 

Puede visitarse en tas horas de oficina-

C O M P R A - V E N T A Y A D M I N I S T R A C I O N D E F I N C A S 
Agentes de Préstamos para el Banco Hipotecario de España j 

: C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M í ) V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 
Día 26 de diciembre 

VALORES FIN DE MES. — Al abrir se inicia una reacción de precios 
{ue pierde terreno a medida que avanza la sesión, siendo el resultado de 
a mismo como sigue; 

Nortcs^de 51'60 a 51'35, con una mínima pérdida; Alicantes, de 40*39 
a 39*95, con un octavo de descenso; Andaluces pierden medio punto a 13'00; 
Orense®, a 16*50 avanzan tres cuartillos: Colonial pierden una pequeña 
tracción a 45*15; Chade, a 349 no señalan variación; Filipinas abren con 
una fuerte ventaja a 325, declinando hasta 319 y apuntando, no obstante, 
seis puntos de adelanto; Explosivos, de 102*50 pasan a 102*00, con pérdida 
Je un entero; Minas del Ríf empiezan firmes a 56*50, descendiendo a 55*75 
f apuntando una pequeña ventaja a su favor, quedando con buena orien
tación. 

En cuanto a los agentes de Cambio y Bolsa Colegiados cotizan ios si
guientes cambios: Nortes,. 51*35. 

CONTADO.—Deudas del Estado con algunas oscilaciones en más o en 
menos, sin que revistan importancia. Bonos oro repiten a 238. 

Mas animadas las Deudas Municipales, solicitándose las ampliación 
nes a 60*25, o sea con medio punto de ventaja; emisión 1906, 61*00, con la 
misma ganancia; emisiones 1925 y 1926, a 80*00, terminando con dinero a 
30*15; emisión 1921, también avanzan medio entero a 81*25. 

En Valores Industriales, acciones Trasmetíiterránea con dinero a 122 
ex cupói; Transversal estampillados, solicitados a 16*75. 

Desanimado el sector de Valores de Ferrocarriles, sin variaciones de 
interés; únicamente tas Roda a Reus avanzan tres puntos a 33. 

Dinero 

6 IS 
48 35 
7 34 

62 SO 
2 935 

23« 20 
171 50 

4 065 
32 0̂ 
30 60 

I 80 I 80 I 6" 

Pa:el 

36 25 
18 49 
7 36 

63 00 
2 Ü'> 

238 K0 

DIVISAS 

1 
100 

1 
100 

1 
100 

m 75 IlOO 
4 975 

33 20 
30 fiO 

I 87 
{ ?2 
\ 62 

1 
100 
100 

1 
1 
1 
1 

libra 
francos 
d ó l a r 
l i r a s . 
marco 
suizos 
belgas 
florín escüttóei 
checas 
argentlnt 
sueca , 
noruega 
danesa 

Cambios 
de hoy 

Dinero 

36 15 
48 35 

-Y 34 
62 80 
2 93. 

238 25 
171 :)0 

4 960 
?2 í," 
S0 60 

I 85 I te 
I 60 

Papel 

36 :25 
48 45 
7 36 

63 00 
2 O-"' 

238 .'0 
171 75 

4 975 
33 10 
30 80 

I 87 I ,82 I 62 

INFORMACION DE LA CARA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

Argentina 
Austria 
Bélgica 
Bolívia 
Brasil 
Bu. garla 
Canadá 
Colombia ... 
Checoslovaquia.. ... 
Chile 
Dinamarca 
Filipinas .., 
Finlandia 
Grecia ... .;. 
Guatemala 
Holanda ... 
Hungría 
Méjico... ... 
Noruega 
Perú 
Polonia ... 
Portugal 
Rumania 
Suecia 
Turquía 
Uruguay ,., 
Venezuela 
Yugoslavia ... ... .., 

MONEDAS DE ORO 
Isabel . , . . . . . . . . . , 
Alfonso. , 
Onzas.. ... ... . 
Cuartos..,'.... ,.. .:, , 
Durillos... ... ... ... . 
Francos... .., 
Libras est, 
Délares 

• Cubano ... ... ... ... . 
Mejicano. , . 
Oro defectuoso: ... . 

METALES PRECIOSOS 
Precios de compra: 

Oro de 18 k ¿ ¿o 
Oro fino.. ... ... 8 (JO 
Plata fina ... |{5 oo 
Platino .,, r, i? 25 

ORO PARA ADUANAS 
Recargo p a r a la 

actual decena... 

I 75 
1 0 

33 75 
0 20 
0 40 
6 30 
7 00 
2 75 

28 SO 
0 23 
1 55 
3 CD 

14 75 
6 00 
6 25 
4 8r> 
| 3<' 
I 20 
I 75 

13 75 
I 30 

32 00 
4 60 
1 80 
5 00 
2 60 I 50 

15 ir. 

240 00 
239 00 

(10 
¿39 CO 

M 95 
¿39 00 

' 60 2r 
>2'35' 
10 '0 
6 00 

234 C0 

100 
100 
100 
100 

100 

por 
por 
por 
por 
uno 
por 
una 
ünó 
-un peso 
un peso 
por 100 

gramo 
gramo 
el kg. 
gramo 

<37 97 por 100 

E L M I S M O D I A 

D E S U S A L I D A 

^ ¡ O t a O B r a f t í c 

se vende en MADRID púdiendo 
adquirirlo nuestros leclo-

ountos de venta: 

res en ios sigMientes 
Qtliv&to ile ÍQ i-Jaiic le Aicaia 

Treme al B-̂ nct le l sp.-iila 
Ü U . M M Ó de ía i ; ; j l J f le Alcalá, 

frenie ai Ieaini AptifQ 
Um«'Sru oe IQ oalle Je AJcaia 

«la Vn/a 
L)»ii«'Sro de ia calle le AJcaia, 

treme a Lalatravas 
OiiioSi'O Je ia tíaile ié Alema 

í ieme al leairo AiKazui 
Uainscü' le ía Hueria Je) Sol 

•Ivl • ihi hAi • 
Puesto de ía Hiierta del Soi; 

íreiíie al I Í H I Mor 
Puesn Je ia Hiierra «leí 8ÜÍ 

tí<«iuiiifl a ia - H I I K le Ah-nia 
P I J H S K Je ia Hueiia dei Sol 

ren-fi le ia *aiii- if i .arralas 
Puesto de la calle de Carretas 

liui ideal 

C O T I Z A C I O N E S O F i í n ^ 

D E L A B O L S A DE B A K c i V í ^ L f c : S 
1934 ^ Í N i \ Día 26 diciembre 

Cambio 
mtarior 

71 10 
71 10 
71 1(1 
71 00 
7̂  35 
70 65 
69 00 
89 00 
89 00 
«7 25 
86 00 
84 Bfi 
84 75 
87 0!l 
81 LO 
81 25 
81 00 
82 50 
81 00 
94 5Q 
94 >5 
94 fifi 
94 70 
95 35 
95 35 
90 70 
91 05 
91 O") 
110 7fí 
SI 75 
91 25 

101 ¿5 
101 40 
101 25 
101 ¿0 
100 no 
|0J ¿5 
96 50 
95 85 
9.") 35 
94 90 
94 50 
9 5 (i0 

id rr> 
101 fc!) 
10 J 50 
101 10 
100 90 KO i»0 
8J 95 
89 .5 
89 55 
89 60 
89 i»0-
89 50 

/ 77 00 
75 ¿5 
74 85 
24 5 
74 60 
74 .0 
90 75 
90 50 
SO 5 
90 25 
88 60 
90 .5 
84 2fi 

101 75 
101 25 
101 ¿5 
101 CO 
| 0 I C'O 
ic» .>u 
238 25 
i:3il 00 
l.rti ¿5 
100 00 

U E U O A i Ü E L t b l A U O 

i n t « r i o t • % A. «, 
» > 
tí » > > 

( i 
O* •« «s «• 
o» •« •» •• 
Hi. i« «• «. 
«̂ «• •• 

O. H. . C i t e r i o r « % A . 
ti. 
a 
o. 
t& 
b\ 
a. u 

•» «• 

«• «• • • 
•» *. 

«• • • 

• • • • 
•• • • 
• • • • 

> » H. 
» » a 
» » i>. 
> > t ' i 

A m o i t l í a b l o I» % 1921 A , » . 
3 » > ti. 
> » > O. .. 
> > » ü . 
> » » tt, «. 
* * > K. .. 

Aimortír.ahle b % id2>- A 
» » > H. 
» > » ü . 
» > p O. »« 
> 
> > * <• 

Amor t iw jh lp o % W8ti A. 
> > > M 
* » > O. 
x> > » ü . . . 
» » » Hl 
> » » t« 

Amortizarle 4 * 6 % 192̂  A 
H 
t ) . 
Ó. 
tí. 
e 

D A 
2 6 

71 |0 
7(» 80 
70 8< 
70 70 
70 65 

88 50 
88 7fi 
87 25 

84 10 
84 l'i 

81 00 

9. ' 00 
94 7" 
94 70 

80 75 
í>0 70 
Í.0 75 

^ ' • m h í o 
*ntnrÍDr 

•rt. I H I J . , % ^ ^ ^ 

(4 50 
14 :o 
16 00 
57 50 
71 no 
72 00 
41» m 
(0 oo 
3 V TiO 
78 8:> 
79 25 
10 oü 
25 r,o 
25 C0 
36 oO 
fij 50 
8* / . - i 

• Ul 5o 

se' 

A..,, 

» 8 % ^ - M 

***** ^ D n n n T ^ ^ ^ 
«Uftw» Montserrat e 

«irán M».trr VA'A t'c£ ** *• . % 
(rran Mpt rn I H ^ * « ^ 
'VlMdrirt-Arjisrí-.n o % 

vj-trn rran8v«rR3i ^ *¿ ** 

•i . .d id. oi«f. ;%lahl* 
Sarnft « Karr«u,n» * % ,k 

88 C0 I V. A*t. ,mv„, z^0^ - -

I R A N V I A S 
66 50 
65 50 
79 00 
78 75 

5? OQ 

ni ta 

'1 te 

« • « 

al 26 
UO .0 
yü 85 

101 35 
101 40 
99 50 

» » > » 
» > > » 
> > > > 
» » > » 
> > * » 

Artuir t». í» % »92'v son 
> > *~ » 
> > * » 
» > > » 
» > » > 
» > > » 

A m o r t i a a b í p S % Mt* A . 
» > » t i . 
» » > ü. 
» 9 P O 
> » » hL 
» » » t i . 

Amortfxable 4 % A» 2» » » li 
> > 

Amortz, 6 % 
> » 

B ! ü 
o. 
tí. 
v A H 
O 
(J 
KM 

» O. 
» o. 

> e 
» G U. 

I925i Obrt* A 
» > H 
> > I ) 
t » e. > > i* 

86 00 , 
09 üü 
LO jfJ 
óü t'5 
80 <5 
/tí oó 
84 .5 
7a ifj 
7¿ ífS 
bu 00 
i y ¡ 
66 iÚ í 
i y 16 1 
6 i 00 
4d ¿3 
bd c0 ' 
bo UJ 
80 0̂ : 
8/ CU I 
8J 00 ; 

69 00 
8J uu 
91 00 

93 00 
88 »ío 
ftj 00 
80 t o 
94 uú 

10) LO 
IOJ )ü 
90 t5 
83 • 0 
o it>t 
08 85 

lOu ->ü 
a. 50 IOJ 5̂ 

í 
94 
i)í 
60 

108 
108 
IUJ 

80 
Só 
• •0 
00 
00 
00 
50 

« « n o s t ) ro lesorerl}» ^ % A 
> > > » H 

»» «itJa t ' e r r o v i a r t » o % A 
9 » > H 

l í e n . U'e-rv l1.*» % 1929 A 
3> * » > > B. 
J> » >, » o. 

ObligttopneB resero 5 % A 
xitMX liten) IUWUI 4 '/o H . . 
ivtoi'+ur.'iur i;«»^iiiífta H *Jt . 

A V UNTAMIENTOS 
tíátutluiia #.a 
•{ama <9ii4 a ^ % 
Uarna. lUiro 4 ^ % •. 
•iurna I92( « ^ % . . 
la iDa 1921 t % 

aai na lU2fa b 7o • • . • • . 
rtarna IH^flj 8, "/o Kxpoa. ». 
Harria f'c. Kaimn» H % iy2i-

líi .f< flMn ift t % IM2r 
Idem 1934 6 % 

' tattu* r.uê i* n a n c e % 
Harria l»2h h % 
Harria t^nsaiirtie ó % IH2'' 
Harna K. Korn» • % . . , . 
ViawiKa KHti>i ina» b % . . 

Sevill»» Kxutxsif-i^D 8 % • . 
Va lpüru i n % . , ,# ,# 
i i t r o n a 4 A i % # . 
l a r r a s » b % . . s( ¿, », 
L é r i d a 6 ^ .« ^ . 

U1PU1ACCUNES 
Harna .^arn- ti. • vt» % • • 
irtum id , t i . 4 ^ % , , , . 
erovincralej! B. G. L . T . 

« DOI HH) . . , . , , 

.eto. t iarna 4 ĵ» % . 
Uai» l̂ rnisioiiHs tt % , . • 
Uontwlü i á r r ^ n tíUru ^ % . 
Hanro H'Dí l<>;unña 4 % 

» > » o % 
> » > 8 % 
* » » -> ^ % 

o r é d i t o LocaJ t % . . 
Úre . i r to laical o ^ % . 
C r é d i t o (/««-ai Q % in r« r . 
l i r e i l i r o Local o % wlrtrn , 
i d id L 7o IW3V.ubre , . 
KL id. t % Honoh tí* o. , 
•d. rt ¡i V% % »»8V . . . 

V A L O R E S E X I R A N J k R U S 
Uertuiai* A r K « n n n a * # 
tMllMiestiUj Hl iset i l .no . 
('értiitati ii->r>. Hif* i'r/0 
( í o h i e r n o Marrufcop 6 
P-IMWI... .un y/<-n> ivian uecoh 

% <erip A 
SHflP K . 

« % ÍPJ-IÍ» ( i . 

95 50 

101 75 
(OI 80 
101 • 0 
lot 10 

90 00 
89 U0 
88 ftl 
Cd 60 

75 25 
?4 85 

74 75 

90 15 
90 15 
80 15 
90 15 

m ge 
101 50 

238 00 
238 "0 
IOj 35 

91 50 
91 45 

101 45 
101 45 
99 'Hl 

«4 00 
9 00 

10 00 
20 10 
90 25 
89 7.r> 
H4 00 
84 5u 
80 73 
99 00 

O. de lYanvlan 4 % 
( í . do l 'ranvliií. t» % 
rranv»a.o Har r^ ion» * % •* 

N A V I E R A S 
Ksp. Const. Navaí t iqt»., 
i iuRntlfintiea 4 % /0 * 
•dom I92(; b % 
i d ^ m 1922 f % T* *"* 
idom 1925 Í S P P Q . 5 V 
idom I92fc ^ o n n . b U «a 
Idem iy2t '̂suê Mal9̂  e J 
Idem l í^ t i s u r i a loe f, 

79 "JO 
78 0«i 

90 00 

too -J I 
93 00 

100 25 
j ¿ •» 
87 00 
86 55 

Í0U .r>0 
/Ul 6(1 
88 3o 

I0¿ .1 
3 8 00 
o4 ot 
o? t i 
58 0o 

'o'f b "A 
Hnírtn Nava» l/evante 
IVasmeduerrAnej) 6% iVan'0ll 

AUUAS. CANAI ES » ELECrR,ei04D 
5Ü fo Agua* HuHiva 8 % < 

Airua> Valencia 8 
HaTheélonosa Kiee. lyttj- « 

» » 181> 6 i 
^aua) l l r j r e i «rartat»» . 
<ia8 H,. 4 ^ % 4 H % ^ ^ 
iâ  <*. t> % 

ixaf H. 6 % 
t»»» Hnno> 

(Jhadftfi b J.i 

• • ». 

% M ^ H 
» ' •« • • • . 

KOKanttrh H.nro 4 % 
op. de H Wieot. *• % m 

• * » > > IP* 

100 50 

ES 00 
KO ¿0 
fol ¿.i 
a« 25 

81 00 rjriHiu'ta t í l e c t n c a € % 98 5Ü 
l0< 25 
101 8w 
104 25 
a7 uO 
j¿ 00 
97 50 
84 o\. 

I<»j 0b 
iy¿ «5 
t»| Oc 
71 tiü 
CÍO Mt 
Í3 00 

1( 2 i.b 
<2 01 
88 50 

Kn^r^ta Kléct.rica • 
idnro. den» c % i»tts 
í dem. id«m - % mn'd » , . . 
Knwrjna Kléor.. Huno» * % 
• i e» t uca Oinca t % 
^ o t . I. renonfe t % ¿ . 
ÍHÍ l «bÁn f % é. . , • . 

A. H»!cHiun», % Jo < 
Aiíua» Kurceiona b ^ J , . • C 
^«ijíi* Haireeloiih • % , # v-, 
l<U7 Guaran llevante 8 *A 
i,uor7.a> Moinc«> iaai é m 
t,iifry.a> tVlotricn». Hono» 
»* uMr7ju Motrice* laJi» 1 *ít. 
•̂Htr. Levan t.» ft % Huno 

> O % 1928 
Clfiet iatalufi» g 'Jfc I •JOiAn lúldet. 

VAHIUS 

97 85 

5S 00 

101 60 
104 10 
ai O.j 
92 00 
«Su 

103 00 
loa uo 

?3 25 
iu2 00 
/2 ¿5 
98 6Ü 

61 00 
81 25 
LO "0 

7* oí) 

so oo 
OL 00 
bb íb 
u'J 00 
81 LO 
93 00 
6* 00 

9/ 25 

87 00 

94 '~0 

|0ü 00 
91 20 
¿o "0 
89 25 
99 25 

97 50 
106 tO 

3o 00 
•J9 JÜ 
89 ó0 
8«í 00 
«4 Kh, 
JO 30 
54 A) 
3d 00 
Í4 08 
db 
75 0C 

|tL tü 
t 8b 

87 O-

b8 35 
t i UO 
jo uO 
7- OU 
4 JU 

i>0 bu 
»»o olí 
j i : ou 

«UJ hj 
jüd 60 
tíu Ou 
JO ÜU 
o¿ o». 

JÜ 
IOJ 00 

•>> 
4u (ÍU 
«ÍO ÍÍO 
jr4 uU 80 00 Oi 
fO Ov 

ÍUI 
ÜO 5b 

% 

• • • • 
• • • • 
• • • • 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE BARCELONA 

Día ¿6 ele diciembre 
Nortes, 5r60, 51-50, Sl^O, b V ^ bVóO 

d^O, 51'35 operaciones; Alicantes: 
mo, 40*25, WáO, ^'lO, 3V96 papel; 
Viidaluces- IS'OO, IS'IS, IS'OO dinero; 
Orenses: 16'50 papel; Colonial: 45,25, 
¿5^5 papel; Chade.- 349v 348, 349 dine-

?• Filipinas! 325, 324, 323, 320. 321, 
;¿0,' 319 dinero; Explosivos: lOS'oo, 

102,25., lí̂ 'OO dinero; Minas del Rif. 
hG'oO, 5C,35, 56'25, SO'üO, bblb opera
ciones. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS EN LA COTIZACION OFICIAL 

Patronato de la Habitación 5 1/2 % 
45,50; Cooperativas estornpilladas, 56, 
57, 58Í Transversal 6 %, J929, eG'OO; 
Aguas Valencia 1929, 6 %, gC'OO; Pe
tróleos 6 %, «G'aO; Ayuntamiento de 
Sevilla 6 %, 1920, 59̂ 00; Traction 6 % 
92'50; Obligaciones Levante 6 %, 93̂ 00 
Bonos Gallegas 6 %, 98,50. 
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SuscrípcíSn Capital» Pta», i mes 
«...cripciíin Provincia»! Í'BO trimestre 
Número suelto, OIE2 CENTIMOS 

L A M U J E R Y L A S ROSAS 

La Asociación de los 
«Aniiá08 ^e âs rosas» 

Tiene la rósa uri origen divino, ca-
• mistenoso. Nadie- puede decir qué 

^ lo vió primero la flor qué sol, 
fMmza (le vula. tuvo el privilegio de 
fiarle el beso de gracia en una tierra 
Se todos desconocida. Salomón y He-
rodoto ya mencionan la rosa con 
extraña devoción. 

¿a rosa se encuentra en Suecia, en 
ta? costas de Africa, en el Asia, des
de Kamchatka a Bengala, en la 
América septentrional se cría en las 
•Mediaciones del Hudson y sobre 
las] montañas de Méjico, donde Hum-
l^oltlt la encontró a dos m i l quinien-' 
í©si metros sobre el nivel del mar. 
• El pueblo griego y el oriental cultiva 
las florss sólo por su perfume. La isla 
¿3 ¡Rodas debe su nombre a la î osa, 
nombre simbólico de eufonía perfecta. 

Año X X I I Barcelona, Jueves, 27 Diciembre 1934 Núm. 5.685 

SOBERBIO EJEMPLAR DE ROSA 
CREADA EN CATALUÍSÍA 

En Turquía, no obstante ser la florj 
nacional el tulipán, se celebraba la 
fiesjta de las rosas, cada vez que nac ía ' 
un hijo del sultán. Isis prefiere la ro
sa, emblema de la inmortalidad. 

Ninguna otra flor ha sido tan glori
ficada por los poetas como la rosa, laj 
rosa perfumada que adorna la frente 
de las Gracias. La mujer va asociada 
a las flores en todos los poemas de 
todas las edades, como eterno motivo 
inspirador. 

A Josefina, la casquivana esposa de 
Napoleón, Francia debe uno de sus 
mejores jardines; la jmujercita frivola, 
que gustaba de los costosos encajes, 
de las esplendorosas gemas, amaba las 
rosas y las contemplaba extasiada en 
la Malmaison, mientras sus damas de 
honor malignamente o alegremente, 
comentaban las aventuras de los cor
tesanos del corso, elevado a soberano 
únicamente por la fuerza de su ta
lento arrollador. 

Las mujeres modernas, a pesar de 
su caprichoso amor por el exótico cac
tus, se rodean también de rosas; ro-j 
sas en el gabinete, en el salón, en el] 
comedor, en la galería, derroche de 

N O T I C I A S D E T O D O E L M U N D O 

E L D O N J U A N D E S A N P E T E R S B U R G O 

Después de veinte años de vida fastuosa, mantenido por un cortejo 
de adoradoras, el acompañante de la falsa condesa de San Germano, 

ha sido como ésta encarcelado en Francia, lloviendo sobre 
él gran número de denuncias por estafa 

¿ S E R A T A M B I E N E S P I A ? 
Dijimos días pasados que la falsa 

condesa de San Germano, que en dos 
años había obtenido con amenazas y 
con silplicas cerca de tres millovies de 
francos del ex, inspector de Hacien
da M. Chanove, actuaba en compa
ñía de su amante, el falso conde 
Alexandroff. Los dos fueron deteni
dos a consecuencia no sólo de la de
nuncia presentada Por M. Chanove, 
sino de otras presentadas por un 
buen número de acreedores. Desde es
té momento han ido lloviendo denun
cias, tinas contra la falsa condesa y 
otras contra el falso conde, cuya his
toria aventurera merece ser cono
cida. 

E n 1914 el cabaret en boga de San 
Petersburyo era el "Aquarium". Su 
dueño se llamaba Alejandro Alexan
droff, un mujick que después de 
deambular por la estepa con su carro 
al trote de un caballo joven, llegó a 
San Petersburgo, logrando ascender 
a la categoría de patrono de cabaret. 

Alexandroff tenía dos hijos y una 
hija. Su primogénito, Alejandro, alto, 
con prestancia de príncipe,, de ojos 

color que atenúa la monotonía geo
métrica de las decoraciones de hoy. 

Y fué de una mujer amante de las 
flores, que me habló el secretario de 
la Asociación de los "Amigos de las 
Rosas", don Juan Ros y Sabaté. 

A la dama de exquisita sensibilidad, 
doña Pilar Mata de Baso, tengo que 
agradecer la realización de un anhelo 
que acaricié mucho tiempo, junto con 
el malogrado maestro Ignacio Iglesias, 
que veneraba la rosa por su humilde 
soberbia, por su suavidad de terciopelo, 
consuelo de su cuerpo dolorido. 

"Si els arbres no teñen fulles, 
en sobren en els rosers, 
els floridors incansables 
que em van viure alegrement. 
Per un malalt, quina gloria 
veure roses a tot temps! 
Después de haber recitado los ver

sos del amigo de los pobres, con i n 
tensa emoción el señor Sabaté conti
nuó: 

—Ignacio Iglesias murió cuando es
tábamos organizando la Asociación, 
Nosotros continuamos nuestra labor, 
siguiendo sus consejos. En el Instituto 
Agrícola de San Isidro, instituímos i n 
mediatamente después de la funda
ción de la entidad, el premio extraor
dinario de la Rosa de Honor, de oro 
y plata, de carácter internacional; el 
premio es de más valor de todo el 

felinos, mientras los clientes de su 
padre ofrecían suntuosos presentes a 
las clientes equivocas del mundo in
ternacional, ellas se los regalaban a 
él por «na de sus sonrisas. E l joven 
Alejandro practicaba la esgrima y 
patinaba sobre el Neva, con su her
mana, seduciendo a la población fe
menina de la capital de los zares. 

E n 1918, hundido el régimen zaris
ta, se encuentran en Valminslov, pe
queña población finlandesa, clientes y 
dientas del "Acuarium": Alejandro 
figura en este ynundo reducido. Aho
ra despierta las pasiones de grandes 
damas de la aristocracia y aun de 
virtuosas provinciales. 

Su hermano Jorge se enamora de 
la princesa Dimitroff San Donato, 
pero ésta le rechaza y se suicida. 
Muere el viejo Alejandro. Y su hijo, 
que ve acercarse la miseria, se casa 
con una rica inglesa y parte con ella 
hacia la Europa Occideyital. 

E n 1922, Alejandro es el rey de la 
xñda mundana, por su distinción. Se 
ha divorciado de la inglesa, pero un 

cortejo de adoradoras subviene a sus 
dispendios. 

En 1928 la caída del marco obliga 
a Alejandro a alejarse de Berlín, y 
se dirige a París. Pero el París de 
1928 ya no se entusiasma ante los 
verdaderos o falsos aristócratas ru
sos. Y Alejandro se ve obligado a ac
tuar de camarero para ganarse la vi
da. Por la mañana se pasea por el 
Bosque de Bolonia. De la pasada opu
lencia sólo conserva unos trajes bien 
cortados. Y por eso, de diez a una, 
todavía puede aparentar que es el 
conde Alexandroff. Fué durante uno 
de estos paseos cuando conoció a la 
falsa condesa de San Germano, Ana 
María Bassi. 

En la Costa Azul se habla mucho 
estos días de las estafas del conde y 
de la condesa. Alexandroff hacia fre
cuentes viajes a Finlandia. Decía que 
explotaba bosques y que al regreso 
de cada viaje venía con la cartera 
llena. Pero en realidad parece que es
tá complicado en un vasto asunto de 
espionaje que fué descubierto al cesar 
los viajes de Alexandroff a Fin
landia. ' 

E N E L L I C E O 

s ha cantado « A í d a » , des tacando 
C l a r a J a c obo 

DE LAS ((AMIGAS DE LAS R OSAS», EN SU JARDIN FLORIDO 

Una sala br i l lant ís ima. Expecta
ción, puesto que reaparec ía en nues
tro primer coliseoi Cipra Jacobo. 
Pocas fiestan tan apropiadas para 

una noche de tradicional fiesta 
como esta "Aida", no menos t rad i 
cional. Espectáculo lírico que se 
aviene con ios innumerables aman
tes de la ópera, ya que todos debe
mos reconocer que ' 'Aída" es fo
goso part i tura que plenamente sa
tisface a las habituales a los tea
tros líricos. ^ 

Esta "Aida" que ahora reapare
ció en el Liceo dejó satisfecho al 
numeroso auditorio. Los aplausos 
para los cantantes los encontramos 
justificados y de ellos par t ic ipó en 
gran manera este magnífico maes
tro Alfredo Padovani. que a c t ú a 
por catorce reescritura frente al 
primer a t r i l de nuestro Gran Tea
tro. Padovani. interpretando " A i 
da" ha dado pruebas de ser un co
nocedor de todo cuanto vert ió Ver-

mundo que existe en los concursos 
de rosas. 

El primero que lo ganó fué Pedro 
Dot. 

—¿Son muchos los socios?... 
—Pasan de cien. La mujer es nues

tra mejor propagandista. Como hemos 
celebrado tres exposiciones-concursos 
de primavera y una de otoño, que han 
sido concurridísimas, hemos adquirido 
bastante prestigio. Profesionales y afi
cionados vamos inculcando el amor a 
las rosas. 

—¿Tienen buenos colaboradores? 
—Varias señoritas nos secundan ad

mirablemente en nuestra labor; tam
bién don José A. Gomis, viajero infa
tigable y el jardinero mayor de los 
Parques de Montjuich, don Miguel 
Aralofeu, aportan su valioso concurso. 

—"Amigos de las Rosas" mició el 
Garden Club de Pedralbes, ¿verdad? 

—Junto con el señor Rubió Tudurí, 
director de Parques y Jardines Públi
cos. Tiene la nueva entidad la repre
sentación í.n España del Garden Club 
de les Estados Unidos de América. En 
Pedralbes se ha inaugurado la sala 
de lectura con una exposición perma
nente de láminas en colores de flores. 

"Amigos de las Rosas" organizó 
unas conferencias que dió el señor 
Ros y Sabaté en varios grupos esco
lares. Esperamos que en breve las^in-r 
terrumpidas conversaciones instructi
vas se reanudarán. 

Cataluña tiene espléndidas rosas con 
nombres de mujer, Angeles Mateu. 
Lucía Zuloaga. Condesa de Sastago, 
Nuria de Recoloús, Condesa de Mun-
ter, Mercedes Juncadella, que la ^in
fancia debe conocer y apreciar. 

Y son las mujeres, ios niños y' las 
rosas los que hacen bella la vida. 

Lorenza GARCIA DE RIU 

di en la brillante partitura. Desde 
el preludio a los pianísimos del f i 
nal, y no es posible, hablando leal-
mente, echar en olvido los grandes 
conjuntos del acto segundo, n i mu
cho menos la fuerza lír ica de la 
obra, Alfredo Padovani evidenció 
que responde a su prestigioso nom
bre de director. Tuvo que presen
tarse en el proscenio al finalizar to 
dos los actos-

Se confió la parte de la protago
nista a Clara Jacobo, la notabi l í 
sima soprano a la que se aplaudió 
muchís imo en la anterior tempo
rada- La señora Jacobo impuso nue
vamente su gran arte lírico- La voz 
bella, potente, extensa y bien t i m 
brada y el estilo que en esta can
tante poderosamente se destaca, sa
ben reconocerlo y apreciarlo todos 
cuantos entienden en la lírica. Lo 
mismo en "Numi p ie tá" que en el 
dúo con "Amneris", así como en el 
concertante y en la escena con 
"Amonasro" y en el gran dúo con 
"Radamés" , Clara Jacobo demostró 
ser quien era. Can tó esp léndidamen
te toda la ópera y de manera muy 
especial, la "aria" del acto del Nilo 
y el final de la obra. Se la ovacio
nó en grande y se la l lamó a esce
na cuando los actos finalizaron. 

La señora Capuana, i que posee 
buena voz de contralto, can tó con 
acierto la parte de "Amneris", evi
denciando ser una interpretadora 
muy conocedora de la escena. 

« F O T O S » C O M E N 
T A D A S 

V i ó l e t e N o z i e r e , 
i n d u l t a d a 

Durante unos días, Violette Noziere 
fué el criminal, número uno. Había en
venenado a su padre, intentando en
venenar a su madre, y encima, co
mo defensa, infamó a su jiadre. ¿Pa
ra qué el crimen ? ^Para robar unos 
cientos de francos y heredar unos mi
les. ¿Para qué? Para seguir su vida 
de muchacha viciosa, rodeada de es-
tudiantes "gigolos". Toda Francia se 
horrorizó ante aquel ejemplar de ju
ventud moderna emponzoñada. E l fis
cal pidió la última pena y el Jurado 
la otorgó. Ahora, el Presidente de la 
República, en el día de Navidad, la 
indulta. 

E s igual.. Violette Noziere es una 
mujer muerta. No se sale fácilmente 
en Francia de presidio. E n él pasará 
veinte, treinta años. Cuando salga de 
él, si sale, no quedará rastro de la 
muchacha boyiita que hacía "la noce" 
por el Barrio Latino. Será un despo
jo humano al que hubiese valido más 
morir. Pero Francia, que no concede 
el voto a las mujeres, no quiere tam
poco cortarles el cuello con la guillo
tina. 

El tenor Marletta es un buen te
nor, que posee potentes agudos y 
da intensidad a las fogosas expre
siones- Marletta fué notable in t é r 
prete de "Radamés" . 

El bar í tono Inghi l le r i fraseó el 
dúo del acto tercero con intención 
y estilo. E l público se dió perfecta 
cuenta de que se hallaba ante un 
intel igentís imo interpretador y re
conoció en Inghi l ler i voz bella, así 
como depurado estilo verdiano. 

Muy bien estuvo el bajo Alsina, 
que en el sacerdote "Ramphis" 
mos t ró la belleza y pastosidad de 
su voz, como la seguridad en el 
canto-

U n elogio sincero a la primera 
danzarina Carmen Salazar, así co
mo a Mercedes Pujol. Carmen I z 
quierdo, Boris Strokoff y Antonio 
Viñas, quienes evidenciaron exce
lente arte, en las danzas egipcias 
sagradas. Muy brillante y acertada 
la dirección escénica, encomendada 
a Juan Villaviciosa- Resumiendo: 
una notable ' in te rpre tac ión de 
"Aida". 

RAFAEL MORAGAS 

GLOSAS DEL DIA 
L l u v i a o p o r t u n a 

M Y E R , hacía las seis de la tarde, comenzó d llover. Luvia fina, modosa, 
/-I como si también fuera Un juego de Navidad, y aun cuando importuna 

para los últimos andariegos admiradores de escaparates y los beatí
ficos bebedores de champagnes comarcales, venía a decirnos, blandamente, 
que todo tiene término y qtie los regocijos yiavideños habían terminado. 

Fué ayer una especie de Miércoles de Ceyiizá de Navidad, en el que la 
lluvia cantaba el " remémber...". L a cuaresma invernal comenzaba. Termi
nados los banquetes caseros, agotada la provisión de botellas, en las cocinas 
los restos óseos de las hecatombes gastronómicas, en las aceras, ante las 
loterías, el otoño blanco de las participaciones, vuelve la vida sujeta a/hora
rio, deber y trabajo. Claro que todavía resta esa especie de piñata que es 
el cabo y principio de año, pero luego retorna más impetuosa la cuaresma, 
con la ascética cuesta de enero. 

L a Navidad se viene y la Navidad se va... Unas Pascuas más, o, lo que 
es lo.mismo, un año menos de vida. E l calendario nos traerá nuevas fiestas 
y parecerán semejantes a las pretéritas y podremos hablar del eterno retor
no de las cosas, pero lo vivido se irá esfumando, no dejándonos más que la 
conciencia de nuestra existencia efímera. L a Pascua vivida es ya la Pascua 
muerta, y nosotros ?ios hemos muerto un poco más con ella. 

L a lluvia va cayendo muy urbanaviente sobre la ciudad,.y con pretexto 
de ella, rnuchos se habrán recluido en sus casas, poniendo epílogo al rego
cijo y anticipando la resignación de hoy ante la tienda abierta, la sirena de 
las fábricas que llama, los pupitres de los despachos que ofrecen sus pape
les. Anoche, ante la lluvia,media ciudad sintiendo aquello de "llueve sobre 
la villa, como llueve en mi corazón..."f se sintió verleriana, sin saberlo. 
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[ I N I C I A L 
Un curioso efecto del 

«dulce Jar niente» 
Pocos días como el de ayer de 

animación en nuestras calles. 
¡Lástima que a última hora la 
desluciera la lluvia! 
- Llenos los cines, los teatros, los 
cafés.. . Y a la hora de terminarse 
los espectáculos, la multitud a los 
tranvías, al metro y los taxis. 

Desde aquí mismo, on otras oca
siones, hemos palabreado en torno 
a esa falta de galantería que nos 
echan en cara los que con mirada 
superficml creen conocernos a 
fondo. Existe, es indudable, cierto 
oK\ 'o de los que algunos califi
can de versallesco. Un hombre y 
une mujer ante la puerta de un 
establecimiento, pongamos por ca
so, no quiere decir, entre nosotros, 
que la dama la franquee primero. 
L a mujer en pie en el tranvía y 
el miwhachote de veinticinco años 
cómodamente sentado^ mostrando 
con las piernas cruzadas el calce
tín de seda, es una escena frecuen
te en cualqitiera de las líneas que 
cr\izan la ciudad. Seamos una vez 
sinceros. 

Y ayer, día de San Ésteban, hi
cimos en el metro una observación 
que nos dejó perplejos, al relacio
narla con lo que suponemos cau
sa de su origen. 

Llegó el coche a la estación de 
Cataluña, donde aguardábamos 
cerca de un centenar de pasaje
ros, entre los que eran rr^ayoría las 
mujeres. Pasó el metro y se cedió 
el paso a las señoras, con galanu
ra, hasta con inclinaciones. Lue
go, en el interior del coche, se al
zaron gran número de hombres y 
las mujeres se sentaron. E n cada 
una de las estaciones del trayec
to, ocurría lo propio. 

Todo aquel público tenía aire de 
fiesta. De haber comido bien, de 
haber realizado laboriosas diges
tiones j de no haber trabajado en 
muchas horas... Y era galante, 
cordial. 

No' nos atrevemos á esbozar el 
problema qiíe n'oé plantedba lá ob
servación. ¡Qué dirían los puri
tanos! 

D E L A C I U D 

D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

H a s i d o a p r o b a d a l a s e n t e n c i a a b s o l v i e n d o a l c a p i t á n 

d e i n f a n t e r í a s e ñ o r L ó p e z G ó m e z 

P A L A C I O D E 

J U S T I C I A 

A T E C S O SÉ CEL.EBR.4RÓX VIS 
T A S NI JUICIOS 

E n las distintas salas de la Audien
cia, no se celebraron vistas ni juicios. 

E l personal de las relatorías acu
dió como de costumbre, despachando1 
los asuntos de trámite y los expe
dientes de término de plazo. 

E l presidente de la Audiencia reci
bió algunas visitas de personas que 
estuvieron a felicitarle las Pascuas. 

E l personal de magistratura y de 
fiscalía se reunió en sus respectivos 
departamentos porque se tenian no
ticias de que el ministro del Trabajo 
y ex presidente de esta Audiencia, 
don Oriol Anguera de Sojo, acudiría 
a la Audiencia. A la una y media se 
retiró el personal sin que el señor An
guera estuviera en aquel centro ofi
cial. 

E N E L JUZGADO D E GUARDIA 
Por los Juzgados también por ser 

día hábil acudieron todos los emplea
dos, despachando los asuntos pen
dientes y recibiendo declaraciones. 

E l Juzgado de guardia, a ia_ hora 
^ de costumbre, cerró su guardia para 

que el sucesor, que es el número doce, 
entrara en funciones. 

Durante la pagada guardia solo 
hubo unos robos que carecieron de 
importancia y algunas lesiones en las 
que intervino el Juzgado de guardia 
y otras que por su escasa importan
cia han pasado al Juzgado municipal. 

No tuvo el Juzgado que efectuar 
ninguna salida y el número de dete
nidos que ingresaron en los calabo
zos a disposición del juez, fueron el 
de dos. 
E L . DOMICILIO D E L O S E X CON
S E J E R O S D E L A G E N E R A L I D A D 

Por el Juzgado número 4 se ha rei
terado al alcalde un recordatorio 
Piara que diga el domicilio de los que 
fueron consejeros de la Generalidad, 
a fin de proceder al embargo de los 
bienes ya que han manifestado que 
cariecían de ellos. 

De no dar el alcalde el domicilio | 
oficial, el Juzgado no puede realizar 
este trámite ordenado por el Tribu
nal de Garantías. 

E X H O R T O D E L JUZGADO E S P E 
C I A L Q U E T I E N E A SU CARGO 
E L SUMARIO POR E L A L I J O D E 

, A R M A S 
3e ha recibido. en el Decanato de 

E l auditor, al recibir ayer a me
diodía a los periodistas, dijo que ha
bía aprobado la sentencia absoluto
ria que dictó el Tribunal en el con
sejo de guerra celebrado en Mont-
juich contra el capitán de Infante
ría Eduardo López Gómez. 

SOBRES EIMÉENTOS 
Han sido sobreseídas las causas 

contra Antonio Arévalo y Emilio 
Delgado. 

A PLENABIO 
Han sido élevadas a plenario las 

causas contra Mateo Roma Comas, 
otra contra José Monner y la causa 
por los sucesos de Artesa de Segre. 

HA SIDO PUESTO E N L I B E R T A D 
E l i )VK Fl l ALÍ ALOE D E V ILLA-

FHAM V DEL PANADAS 
E l juez teniente coronel don An

gel Martínez Peñalver, estudiada la 
causa en la que se halla encartado 
el que era alcalde de Villafranca del 
Panadés don Félix Balaguer Caste-
Üíft, propuso al auditor su libertad 
provisional con fiador, habiendo si
do ayer puesto en libertad. 

PERMISOS PARA LA VISITA D E 
PRESOS 

Al recibir anoche el auditor a los | 
periodistas, les dijo que en lo su- | 
cesivo se limitarían a 100 los permi- i 
sos para visitar los presos en el va- j 
por "Uruguay", 25 para los que es- j 
tán en preferencia y 75 para los de
más departamentos. 

F U E PUESTO EN L I B E R T A D E L 
DIPUTADO POR E L PARLAMENTO 

( ATALAN DON JAIME SALLES 
E l auditor decretó la libertad del 

diputado por el Parlamento catalán 
don Jaime Sallés Figueras, cumpli
mentándose ayer. 
P R O V I D E N C I A D E L A AUDITO-; 
RIA, R E L A C I O N A D A CON L O S 

CONSEJOS D E G U E R R A 
Por la Auditoría de Guerra de esta ] 

División, se ha dictado la siguiente 
providencia: 

"Con motivo del gran número de 
causas que se instruyen en esta Di
visión y para facilitar la vista y fallo 
en Consejo de guerra de las mismas, 

ruego a los señores comandantes mi
litares que para la mayor rapidez y 
la mejor administración de justicia, 
ordenen den carácter urgente a cuan
to se relacione con aquellos, así como 
que los jefes de Cuerpos, Centros y 
Dependencias, remitan con puntuali
dad las relaciones de los jefes y ofi
ciales aptos para desempeñar el car
go de presidentes, vocales, jueces y 
defensores, según previenen las órde
nes de la Comandancia Militar de es

ta plaza de 10 de septiembre de 1931 
y de la División de 25 de mayo de 
1933, debiendo dar conocimiento de 
cuantas alteraciones ocurran en el 
referido persoi^al durante el trans
curso del mes correspondiente; de
biendo además los jueces al remitir 
las causas a los efectos del artículo 
566 del Código de Justicia Militar, 
hacer constar en el oficio que acom
paña a aquellos el nombre del defen
sor o defensores de los encartados". 

E L M I N I S T R O D E E S T A D O Y M A R I N A 

D o n J . J o s é R o c h a , e n B a r c e l o n a 

A n o c h e s a l i ó p a r a M a d r i d 

Durante el día de ayer el señor 
Rocha recibió varias visitas particu
lares, conferenciando extensamente 
con don Juan Pich y Pon, con el 
que almorzó en la intimidad. 

Por la noche salió en el expreso 
para Madrid, siendo despedido en el 
Apeadero del Paseo de Gracia por 
el general Batet, el Presidente de la 
Generalidad, el alcalde, el jefe re
gional del Partido, don Juan Pich; 
delegado del Gobierno, señor Carre
ras Pons; jefe superior de Policía, 
señor Villaverde; el hermano y so
brino del ministro don Julio y Ricar
do Rocha, señor Pich Salarich, los 
ex concejales señores Matutano, Ma-
theu y Doménech. los señores Bosch 
Catarineu y Galindo; ex subsecre
tario de Trabajo don Jesús Ulled, el 
secretario de la Junta de Orden Pú
blico, don Félix Roure; el subdele
gado del Estado en la Compañía 
Trasatlántica, don Juan M. Piñol; 
los señores Montón, Bordas, Sisque-
Ha, Torner y Húguet; el delegado de 
Trabajo en Tarragona, don Pedro 
Salvat; señor López, don Armando 
Maristany; el gobernador civil de 
Murcia, señor Rodríguez Soriano; 
don Eduardo Batalla y numerosos 
correligionarios, que, al arrancaí4 el. 
tren, hicieron objeto de ütta Ovación 
al señor Rocha. 

Con el ministro marcharon don 

Sí; V*? 

José María Payá y don Juan Rocha, 
Romeo, secretarios particulares de 
los ministerios de Marina y Estado, 
respectivamente. 

T R I B U N A L D E C A S A -

C I O N D E C A T A L U Ñ A 

E l sábado último, el presidente del 
Tribunal de Casación, don Santiago 
Gubern, recibió la visita del Magis
trado del Supremo, señor Rubio, que 
quiso saludarle antes de emprender su 
viaje a Madrid, en ocasión de las pre- • 
sentes fiestas, y a la vez poner oñ-
cialmente en su conocimiento, que el 
objeto de su viaje a Barcelona, en 
unión del inspector de Tribunales, se
ñor López Soro, era formalizar, por 
escrito, las declaraciones verbales 
prestadas ante el presidente de la Sa
la del Supremo, señor D3 Buen, du
rante la visita de inspección a nues
tra Audiencia, con motivo de k>s la
mentables sucesos que se produjeron 
al celebrarse un juicio contra algunos, 
nacionalistas. . 

El señor Gubern, que ya en aquella 
ocasión declaró extensamente, y que 
repitió después sus manifestaciones al 

'Excmo. señor presidente del Tribu-, 
nal Supremo, en la interesante con-' 
ferencia que con el mismo celebró en 
Madrid, el día 29 de septiembre últi-

¡ U N B U E N 

C O N S E J O ! 

N O O L V I D E L E E R 

N U E S T R A S E C C I O N D E 

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 

E N E L L A H A L L A R A 
L O Q U E U I ) . Ü K S E A 

mo, se puso a disposición del señor 
Rubio, para reproducir, por escrito, 
sus declaraciones y consiguiente enjui
ciamiento de los hechos, de todo lo 
cual avanzó un esbozo al mencionado 
señor magistrado, quien al despádirse 
anunció al presidente que, después 
dé estas fiestas, regresaría a nuestra 
ciudad para terminar la labor que 
dejaba en curso. ' , ' 

G A C E T I L L A S 

Sale* el sol a las 7'16. 
Se pone a las 4,28. 
Santos de hoy. — San Juan, após

tol y evangelista; Teodoro, mártir, 
y Teófanes, obispo, hermanos; máxi
mo, obispo. Santa Nicerata, virgen. 

Santos de mañana. — Loa Santos 
Inocentes mártires. San Eutiquio, 
presbítero, y Domiciano, diácono, 
mártires; Dominión, prehsbítero; 
Antonio, monje; Trodio, Castor, Víc
tor, Rogaciano, Indes y Cesario, 
mártires. Santas Domma, Agape y 
Teófila, vírgenes y mártires. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — Teléfono 13016 

J U G U E T E S 
E L MEJOR SURTIDO EN 

E L A L U M I N I O 
Ronda San Antonio, 68 y 70 
SIEMPRE GRANDES EXISTEN
CIAS EN ARTICULOS PARA 

MESA Y COCINA 

Hoy, jueves, a las diez de la noche, 
en el local social de Unión Aragone-
sista, Molas, 26, tendrá efecto la ter
cera de las lecciones de Geografía e 
Historia de Aragón, que versará sobre 
el tema, "Origen y desarrollo de la 
.personalidad aragonesa", a cargo del 
presidente de la Juventud Aragone-
sista y abogado, don Mariano García 
Villas. 

nos extremos que interesan para la 
buena marcha de aquel sumario a 
Cristóbal Taulet Arbós, que según las 
noticias que tiene el Juzgado especial 
está a disposición del Auditor de 
guerra. 

E l exhorto ha correspondido al Juz
gado número siete, quien ha enviado 
una comunicación al auditor para 
que dé el correspondiente permiso y 
diga dónde se encuentra este dete
nido. 

Parece ser que lo que, interesa el 
exhorto es saber la relación que tuvo 
el testigo en la compra de armas pa-

£ 2 

Hoy tendrá lugar la décima y Úl
tima lección del cursillo de Decoiíi-
ción del hogar, que ha venido dando 
â señorita Elvira Léwi, en la que 

hablará de conservación y restaura
ción de los muebles. 

n u e v o c i g a r r i l l o 

CLASES Y PRECIOS 
AI gusto de Oriente: 

HALLAS NUM. 5 
Cajetilla de 20 cigarrillos, 3'75 Ptas. 
Cajetilla de 10 cigarrillos, 2 15 Ptas. 

Elaborados con tabaco de Macedonia 

Siguiendo el ciclo do conferencias 
organizado por la Asociación de L i 
cenciados Administración Públi
ca, hoy, don Manuel Raventós, a las 
siete y media de la tarde, en el lo
cal de la misma, calle del Obispo nú-
merb 6, hablará de «La Intervención 
del sujko público en la vida econó
mica.» 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 346. — Teléfono 73016 

E n la calle de Muntaner, un auto 
particular atrepelló a Juan González 
Ferrándiz, de 35 años, y a Ursula 
Membrano Aguilar, de 28, ocasio
nándoles diversas lesiones y con
tusiones de pronóstico reservado, 
de las que fueron asistidos eri el 
Dispensario de la calle de Sepúl-
veda. 

E n un cabaret del Paralelo, va
rios soldados y paisanos promovie
ron un gran escándalo, rodando las 
mesas por el suelo y haciéndose aAa-
cos un sin fin de botellas y copas. 

Unas parejas de guardias que 
acudieron al lugar del hecho do
minaron el motín, llevándose dete
nido a José Carbó Parellada, de 33 
años. 

• Con motivo de las fiestas, el EJíúmo. 
señor presidente del Tribunal dé Ca
sación de Cataluña ha sido cumpli
mentado, en su domicilio, pór el ma
gistrado señor Bruyel, por el juez de 
Primera Instancia, señor Fernández 
Moreda, por todos los componentes 
del Tribunal de Casación, que coiec-
tivamente fueron a felicitarle/y por 
una comisión de jueces de Instruc
ción, integrada por los señores Pare-
ra, Eyre, Pastor, Burgués, Díaz y Pa
rré, presididos por el juez decano, se
ñor García Aínorós, 

También le dejó tarjeta, por no ha
berle encontrado en casa,'el fiscal del 
Estado en el Tribunal^ de Casación, 
señor González Prieto.. 

los Juzgados, el exhorto del Juzgado ; ra Ja Generalidad y que está en ínti-
especiar que tiene á su cargo el su-. | ma relación con el alijo de armas que 
mario por el alijo de armas, a fin de 'persigue el juez especial señor Alar-
aue se reciba declaración sobre algu- cón. 

Al gusto inglés: 
H E L L A S WHITE 
Cajetilla de 10 cigarrillos, 2'üO Ptas. 
H E L L A S YELLOW 
Cajetilla de 10 cigarrillos, i'80 Ptas. 
Incluido el impuesto del Timbre 

Se venden en los principales estancos 

Adela Herrera Ruiz, que habita en 
la casa número 24 de la calle del Ni-
lo, ha denunciado que pasó el día de 
Navidad con su hermana y que al 
regresar ayer mañana a su domicilio, 
observó todos los muebles en desór-
den y notó que le habían sustraído 
600 pesetas en billetes y 1.500 en jo
yas y ropas. 

E S T E N U M E R O H A S I D O 
V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

E L T I E M P O 

S E R V I C I O METEOROLOGICO 
D E L A UNIVERSIDAD 

D E BARCELONA 
Estado genera! atmosférico a las 
7 horas del día 26 de diciembre: 

L a borrasca del Atlántico se si
túa al Oeste de Irlanda. Hay Ba
jas presiones al Este de Ital^; f 
las altas aparecen sobre el malu
co y Rusia. Llueve, con vientos de 
componente Sur en las f i a s •bri
tánicas y en el Occidente de 
Francia y de España. En E u ^ 
central se observan ^ c h ^ h ^ -
blas y mucha nubosidad, habien 
dose registrado lluvias y w 
ñas. 

E n Cataluña 
E l cielo, en general, W f ece 

con mucha nubosidad, ^unquee 
escasa en parte del o^ipo de 
rragona, cuenca de ^arber • ^ 
Segarra, ribera del ^ /p^r 
Ceídeña. Se registran nieblas 
el llano de Lérida c 0 ^ % pá-
Bages, cuenca de TremP ^derados 
llars. Los vientos son modera ^ 
del SW. por las comarcas d 
Segarra y de 1 ? ^ % ^ calma, 
de dirección variable o en 
Por el resto de la r e g l é - ^ 

Observación a las « , 
Barómetro a f r0 R e í r o s -

nivel del mar: A59'-1 fií. Dor cien-Humedad relativa: ^ p o 13 
to. Temperatura a la som^ 
grados. velocidad) 

Viento (dirección y veA 
W 11 Km. Por.h,oraUnbierto. Estado del cielo. CuDie ^ 

Clase de nubes -^ggra-
Temperatura ^ ^ ^ u t o s . 

dos a las 13 horas 15 » hoY&S, 
Horas de sol eficaz. " 

27 minutos. ^rulares: t*10' Observaciones particular 
vizna a las 18 horas. 
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J E F A T U R A S U P E R I O R D E P O L I C I A 

p E T E N C I O N D E A T R A C A D O R E S Y O T R O S 

E L E M E N T O S P E L I G R O S O S 
-ñn la Jefatura Superior de Poli-

- se facilitó anoche a la Prensa 
^s iguiente nota: 

"AJ hacerse cargo el Estado del 
tgniniiento del Orden Público en 

Cataluña, hubo de afrontar tan esen-
ial servicio, con una policía, no só-

i escasa, sino totalmente desentre-
da en lo que a t a ñ e a las comple-

52, de la guarda del orden y pre-
nción e investigación de delitos, 
do que en los seis meses que d i -

hft servicio corrió a cargo del Go-
v,-erno autónomo, los agentes del Es-
t ño estuvieron en absoluto aparta-
^ de tales actividades. Es por esto 

cuando el señor jefe Superior, 
don Joaquín García-Grande Vi l la -
verde, poco después de posesionarse 
del cargo que ocupa, l lamó a su des-
«acho a los funcionarios, a quienes 
éncargó la especial misión de per
seguir a los atracadores y saboteado
res, poniendo a l frente de la Briga
da Social y encuadrando en ella a 
inspectores y agentes de probada ac
tividad, estos policía» le rogaron un 
margen de tiempo en que sus ges
tiones no dar ían fruto apreciable, 
alejados como habían estado de to
do lo relacionado con el Orden P ü -
blico. 

Por otra parte, la promoción de 
agentes que habían salido de la Es
cuela de Policía, resulta constituida 
por jóvenes de gran voluntad, pero 
bisoñes y casi todos desconocedores 
de la gran ciudad de Barcelona. 

Dirigió desde un principio el jefe 
de la Brigada Social, l a vigilancia 
sobre los grupos de Juventudes L i 
bertarias y "Faros", sospechando, 
dada su larga experiencia, que estas 
asociaciones nu t r i r í an las bandas de 
delincuentes. Pronto vió confirma
das sus presunciones, pues en un bar 
o taberna que existe en la calle de 
Aurora, 29, se notó habitual concu
rrencia de individuos de vida sospe
chosa, jóvenes en su mayoría , ficha
dos como anarquistas los unos y 
otros como atracadores. Cuidadosa
mente se fueron comprobando los di 
versos domicilios de los concurren
tes a dicho bar, y el sábado, d ía 15, 
cuando ocurrió el atraco a la sastre
r ía del señor Maleras, en el número 
18 de la calle del Hospital, se vino 
en conocimiento que el atracador 
Andrés Aranda Ortiz, era un concu
rrente habitual a la taberna de la 
calle de la Aurora, notando, con sor
presa de los agentes que hicieron las 
primeras investigaciones en el esta
blecimiento atracado, que uno de 
los dependientes de dicho estableci
miento, concurr ía t ambién con asi
duidad, a l bar que se menciona. D i 
cho dependiente se llama Enrique 
Cano Pérez, y el domingo, 16, a l si
guiente día del atraco, estuvo some
tido a estrecha vigilancia, no efec
tuando n i un solo acto durante todo 
eí día, que la Policía no percibiese 
y registrase escrupulosamente, no
tando que los domicilios que visitó, 
correspondían todos a los de indivi
duos concurrentes a l repetido bar. 
Así las cosas, las gestiones llevadas 
a cabo por otro agente, le llevaron a 
descubrir — independientemente de 
las que se efectuaban cerca di bar— 
y prcisamente hacia las doce horas 
del día 16, que el Enrique Cano, en 
unión de otros cuatro, cuyos nom
bres se aver iguó también, proyecta
ban un atraco a un a lmacén sito en 
el número 50 de la calle de Caba
nas, donde contaban con apoderarse 
de sesenta m i l pesetas. 

El día 17, aun cuando faltaban al
gunos detalles para considerar al ser
vicio en grado de madurez, se detuvo 
a Enrique Cano Pérez, ante el temor 
de que percibiera la vigilancia a que 
se le sometía, y el día 19, en posesión 
la Policía de datos interesantes, i n 
dispensables para el mejor éxito de la 
diligencia que tan cuidadosamente pre
paraba, se procedió a la detención de 
Jaime Agramunt Mestres, Pedro Agui

lera ,Serdá, Miguel Silvestre Talón 
Guillermo Martín Guirado, José Mar
tínez Olmos, Pedro Rajadell Bayo, M i 
guel Marqués Tort, José Mart í Ber
benes, Bernabé Villanueva Galdón, 
Joaquín Vülanueva Galdón, Ramón 
Serrano Soriano, Francisco Sabaté 
Sabaté, José Mayral Fañanas , Ramón 
Bernal y Pedro Baño García, todos 
ellos detenidos durante la noche en las 
casas que acostumbran a dormir, sien
do nueve en la fonda «La Levantina», 
de las calles de San Vicente y San 
Gil, encontrándose entre ellos el José 
Mayral Pananas, a quien la Policía 
venía buscando desde el atentado con
tra el director de la Compañía de 
Tranvías señor Vega, por suponérsele 
complicado en el mismo. En la maña
na del día 20, la Policía, cuya acción 
en el bar, había sido a tal extremo 
discreta que nadie se había apercibido 
de su presencia, compareció—ya sin el 
carácter de secreta—, deteniendo den
tro del mismo a Salvador Gala Mon-
llau, Ezequiel Solier Tamenos (ficha
do en Madrid como atracador y re
fugiado en esta población desde pocos 
días antes), habiéndose hospedado en 
un hotel a todo lujo; Pedro Salcedo 
Aragó, atracador también madrileño 
y refugiado asimismo en esta ciudad; 
Antonio Gironés del Tort y Francisco 
López Jiménez. En poder de algunos 
se halló documentación probatoria de 
que se planeaba un atraco de setenta 
m i l pesetas en un cabaret de las in
mediaciones de Barcelona. Respecto a 
ios atracadores madrileños, se trata de 
dos jóvenes enviados por las «Juven
tudes Libertarias» a nuestra ciudad 
para que en contacto con las bandas 
de atracadores de ésta, cometieran fe
chorías, dada su habilidad y osadía 
unido al ser desconocidos de la Policía 
barcelonesa. Fué asimismo detenido en 
el bar Vicente Barrachina Jiménez. 

El día 20, se cayó sobre una banda 
de habituales contra la propiedad in
tegrada por «espadistas» y «atracado
res», que operaban en Sans y cuya 
pista venía siguiéndose desde días an
tes. Fueron copados en un bar de la 
calle de Cabrinety y detenidos Angel 
Pérez Bayo, Manuel García Navarro, 
Alfonso Sotelo Barrio y Manuel Mo
reno Martínez; se les ocuparon tres 
magníficos aparatos de radio proce
dentes de un robo, siendo dos de di
chos sujetos reconocidos como parti
cipantes de dos de los atracos perpe
trados últ imamente en nuestra ciudad. 
Sometidos a estrecho interrogatorio, 
se vino en conocimiento que habían ro
bado 300 relojes de oro en la ciudad 
de Vich, esperándose recuperar pron
to estas partidas. 

Dado que en el bar de la calle de la 
Aurora se notó ta l mescolanza entre 
anarquistas y atracadores, pues casi 
todos los concurrentes detenidos en 
dicho bar pertenecen a distintos sec
tores de las «Juventudes Libertarias», 
vigilado desde semanas antes un cen
tro de reunión de elementos anarqui
zantes que hay en la calle Internacio
nal frente al número 92 con el nom
bre de «Ateneo Ecléctico», por si con
currieran al mismo habituales del 
atraco, el día 22, a las ocho de la no
che, se efectuó una «razzia» en dicho 
Ateneo que dió por resultado la de
tención de Ramón Mañero Masip, Jo
sé de Riquer Palau, Amadeo Guitart 
Tort, Cesáreo Borque Echevarría, V i 
cente Rodríguez García, Escolástico 
Hernández Parido, Mariano Prado 
Gracia y Emilio Longás Costo. Este 
último ha sido también reconocido co
mo participante de un atraco a una 
panadería y los demás son todos de 
ideología anarquista, destacando entre 
ellos el Riquer Palau, que es maestro 
de una escuela racionalista titulada 
«Sol y Vida» sita en el Monte Carme
lo y significadísimo en la organización 
anarquista como elemento intelectual 
y orador propagandista. 

Recién detenido Andrés Aranda, 

I confesó que su cómplice en el atraco 
de la calle del Hospital era un indi-

¡ viduo del que sólo sabía se apellidaba 
Cabrera; las intensas gestiones para 

' determinar su personalidad y domici
lio, dieron por resultado averiguar el 
día 24, que se trataba de Domingo Ca
brera Pedrol, habitante en la calle de 
la Independencia, 265, 1.°, 2.a, donde 
vive también una novia de Enrique 
Cano. Personados allí los agentes ese 
mismo día, detuvieron a Angel Ros 
del Castillo, viniéndose en conocimien
to que el mentado Cabrera y otros dos 
sujetos que tenía realquilados, desapa
recieron del domicilio el lunes 17, por 
la mañana , sin que hasta la fecha ha
yan sido habidos; se sabe 'que ningu
no de ellos trabajaba desde hace tiem
po, viviendo con comodidad. Se supo 
así mismo que uno de los tres sujetos 
en cuestión era de los detenidos el 
día 19 en la fonda "Levantina", que 
dió el nombre de Francisco Sabaté 
Sabaté . 

Se ocuparon las armas con que ha
bía de efectuarse el atraco de la calle 
de Cabanas, deteniendo a todos los 
individuos en cuyo poder estuvieron 
en el transcurso de pocos días, todos 
los cuales, se hallan convictos y con
fesos. 

Se sabe también que se esperan de 
la Dirección General de Seguridad los 
datos referentes a los antecedentes de 
la mayoría de ellos, pues casi todos 
tienen un voluminoso expediente co
mo participantes en esta clase de de-
lítos, 

En la Jefatura de Policía, lo mismo 
en la alta dirección que en los agen
tes actuantes, se actúa con entusias
mo y optimismo, esperándose la i n 
minente detención de otros componen
tes de diversas bandas de malhecho
res, cuya actividad se cree sensible
mente disminuida, acorralados y aco
sados en las diversas barriadas de 
nuestra ciudad, habiéndose consegui
do su desmoralización y llevado a su 
ánimo la convicción de haber termi
nado la impunidad con que operaban 
hasta ahora. 

Barcelona, 26 diciembre 1934." 

CONTINUA CON GRAN ÉXITO 
- EN i A -

C A S A R O D Ó 
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de todas sus existencias a menos de la 
mitad de los precios marcados en su 

FORMIDABLE LIQUIDACION 
Aprovecharse de los pocos días que quedan 

Us interessen els estils literarls? 
Llegiu el Uibre "Polémica"f del pro-
fessor Delfí Dalmau. 

AL. L L E G A R A BARCELONA U N 
T R A F I C A N T E D E DROGAS E X 
PULSADO DE L A A R G E N T I N A , 

SE L E D E T I E N E 
A la llegada del vapor "Welrs-

t ren Queen", fué detenido Perfecto 
Ballester Ballester, de 34 años de 
edad, natural de Termes (Alicante), 
el cual procedía de la Argentina, de 
cuya nación fué expulsado después 
de haber cumplido un año de conde
na por tráfico de drogas y estupefa
cientes. 
R O B A N 3.000 PESETAS D E L A T E 

NEO D E ACCION C A T A L A N A 
E l presidente del Ateneo de Acción 

Catalana,' del Pasaje de Romanos, ha 
denunciado un robo de 3.000 pesetas 
cometido en el local de dicho Ateneo. 
FALSO INSPECTOR D E PESAS Y 

M E D I D A S 
E l pasado lunes se presentó en un 

establecimiento propiedad de Manuel 
Jeromo Polo, instalado en la calle de 
Lepanto, un individuo que, fingiéndo
se inspector de pesas y medidas, des
pués de contrastarle las balanzas, co
bró por derechos de inspección, seis 
pesetas. 

A l marchar el falso inspector, 
a r r ancó de las balanzas un sello que 
hab ía pegado en ellas. 

Luego notó el dueño del estableci
miento que le había desaparecido la 
llave de ia tienda y supuso que se la 
hab ía llevado el citado inspector, que 
ya le hab ía infundido sospechas por 
el hecho de arrancar el sello. 

Ayer se cometió en el citado esta
blecimiento un robo de ropas y d i -

J. PALLAROLS EXPOSICION: Paseó de Gracia, 44 
B A R C E L O N A 

OBJETOS PARA REGALOS 
Y REYES 

GRANDIOSA EXPOSICION DE MUEBLES Y LAMPARAS 
Mobiliarios completos, compuestos de DORMITORIO, COMEDOR, SALON Y RECIBIDOR 

por 3.000 - 5.000 - 10.000 hasta 50.000 pesetas 
Estudio Artístico para la ejecución de proyectos, muebles de encargo e instalaciones 

M A X I M A C A L I D A D — M I N I M O P R E C I O 

ñero por valor de unas 3.000 pesetas, 
i E l dueño de la tienda ha denuncia^ 
do el robo, exponiendo la sospecha de 

j que sea el falso inspector de pesas y 
medidas el autor de la sustracción. 

UN HOMBRE AGREDIDO POR 
UNOS DESCONOCIDOS 

Eñ la calle de Correos Viejos, un 
grupo formado por siete desconocidos 
han agredido a Antonio Serrano Man-

- zanares, de 41 años, el cual ha tenido 
que ser asistido en el Dispensario de 
las Casas Consistoriales de diversas 
contusiones en la cabeza y en otras 

• partes del cuerpo. 
i El herido, al ser interrogado, ha 
: manifestado que no conocía a sus 
• agresores, pero que supone que la 

agresión ha sido motivada por asun
tos de carácter social. 

! Los agresores, una vez realizado el 
hecho, se dieron a la fuga. 
LA POLICIA DA POR TERMINADAS 
LAS DILIGENCIAS RELACIONADAS 
CON 38 SUPUESTOS ATRACADORES 

La Brigada de Investigación Social 
dió ayer tarde por terminadas las 
diligencias que venía realizando hace 
unos días con motivo de la detención 
de veintiocho individuos, supuestos 
atracadores. 

Parece que se ha conseguido com
probar la participación de algunos de 
los detenidos en los atracos úl t ima
mente realizados en nuestra ciudad. 
Piensa la Policía facilitar a la Pren
sa una nota detallando el nombre de 

i los detenidos, antecedentes de cada 
| uno de ellos y delitos de que se les 
• acusa. 
LADRON DE APARATOS DE RADIO 

Hace aproximadamente un mes que 
los comerciantes de Gerona, dedica
dos a la venta de aparatos de radio, 
presentaron sucesivas denuncias a la 
Policía, motivadas por serles sustraí
dos aparatos. 

La Policía realizó gestiones, logran
do averiguar que el autor de las sus
tracciones denunciadas era un indi 
viduo llamado Alfonso Sotelo Barrio, 
de 53 años, natural de Sevilla, sin ofi
cio n i domicilio conocidos, pero que 

; dicho individuo había desaparecido de 
j Gerona. 
j Teniendo conocimiento de ello la 
' Brigada de Investigación Criminal, de 
i la que es comisario jefe el señor Nei-
i va, comenzó las pesquisas para descu-
i brir al supuesto autor de los robos de 
j aparatos de radio, consiguiendo dete-
| ner en la mañana de ayer a Sotelo, 
j al que le han sido ocupados tres apa-
j ratos de radio, uno marca R. O. A., 
' Otro Emerson y otro Colonial, los cua
les ha confesado el detenido, al ser 
interrogado, que procedían de las sus
tracciones verificadas en Gerona. 

El detenido ha sido puesto a dis
posición del juez de Instrucción de 
Gerona. 
DETENIDO QUE I N T E N T A SUICI
DARSE, DANDOSE VARIOS COR
TES CON U N A HOJA D E A F E I T A R 

En los calabozos de la Jefatura 
Superior de Policía intentó suicidarse 
Manuel Garc ía Navarro, de 31 años 
de edad, impresor, el cual se infirió 
un corte con una hoja de afeitar, cau
sándose una herida inciso punzante 
en el abdomen, sin que le interesara 
n ingún ó rgano esencial. 

A l darse cuenta los otros presos de 
que García estaba herido, avisaron a 
los guardias, quienes le trasladaron a 
la Casa de Socorro de la Ronda de 
San Pedro, donde calificaron de pro
nóstico reservado el estado del pa
ciente, que después fué llevado a l 
Hospital Clínico, donde quedó hospi
talizado, con guardias de vista. 

Garc ía estaba detenido a disposi
ción del comisario jefe de la Brigada 
de Invest igación Social. 

D I L I G E N C I A D E RECONOCIMIEN
TO QUE NO D A RESULTADO 
Ayer m a ñ a n a , en la Jefatura Supe

rior de Policía, estuvieron varias de 
las personas que estos días úl t imos 
han resultado victimas de atracos. 
Se mos t ró a las mismas los 48 indi-
dividuos que han sido detenidos por 
suponérseles complicados en los re-

] f eridos atracos y parece ser que la 
[diligencia dió un resultado negativo. 
| No obstante estas diligencias do re
conocimiento cont inuarán por parte 

I de otros perjudicados que ayer po 
pudieron acudir a dicho centro po
licial. 

H L I B R O S ! ! 
Llibres - Livres - Books - Bücher 
Grabados, Autógrafos , Dibujos, 

Acuarelas 
No los compréis sin antes 

consultar precios en 
M E T R O P O L I T A N A 

Llibrería vella 1 nova. — Canuda, 
31, bajos de la "Sala Mozart" 

Teléfono 2020Í 

C O N S E J E R I A D E 
G O B E R N A C I O N 

S I N NOTICIAS 
E l señor Carreras Pons dijo a los 

periodistas que nada tenía que co
municar, por haber tranquilidad ab
soluta, 

E L DIPUTADO SEÑOR M A R I A L 
C U M P L I M E N T A A L DELEGADO 

D E L GOBIERNO 
Ayer, al mediodía, el diputado a 

Cortes, señor Marial, cumplimentó 
al delegado del Gobierno en Cata
luña, señor Carreras Pons. 

T b l a m e n r 

I M P i R M E A B L E / 

í A B R K / m C U I R O 
F A B R K A - B A L M E / 18 

PAGAREU SERINA, S. en C 

M I L I T A R E S 

Con licencia de Pascuas ha venido 
a Barcelona el alférez de Artillería» 
don Miguel d'Escofet, hijo de nuestiü 
particular amigo don Alberto D'Esco
fet Valero. Una vez terminado el per
miso concedido regresará a la Aca
demia de Artillería, donde cursa sus 
estudios. 

NO DEJEIS DE LEER EL 

M A P A - M U N 0 I 
del viernes en 

EL DIA GRAFICO 
• . * • 

ES LA REVISTA FAVORITA DE 
LOS NIÑOS 

EL VIERNES, ULTIMO D I A DEL 
CONCURSO DE 

El cerdito de la suerte 
OCHO PAGINAS DE HISTORIETAS, 
CUENTOS, CHISTES, ANECDOTAS, 

ETC., ETC. 
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L O S C O N S E J O S D E G U E R R A 

S e v i o a y e r u n o c o n t r a t r e s p a i s a n o s , a c u s a d o s d e u n 

i n t e n t o d e a t r a c o a u n p a g a d o r d e l a s C a v a s C o d o r n i u 

Para las diez de la mu nana de 
ayer ¡estaba convocado el Consejo 
de Guerra para ver y fallar la causa 
instruida por el comandante don 
Luis Rodríguez Polanco, contra los 
paisanos Manuel Esteban, José Ma
ría Foyo y Ramón Villamón, acusa-

; dos de robo a mano armada, robo 
frustrado y tenencia ilícita de ar
mas. 

A la mencionada hora quedó el 
Tribunal constituido en la siguiente 
forma, 

Presidente, coronel del 7 Ligero dé 
Artillería, don Josc Llanas, actuan
do de vocal ponente el teniente audi
tor don Alfredo Aguilera, y fiscal don 
Francisco Corbella. 

Por haberse retrasado la llegada 
del defensor don Carlos Villarrodo-
na, el Consejo se retrasó media ho
ra, comenzando a las diez y media. 

Asistieron a la vista los procesa
dos, quienes llegaron de la Cárcel 
acompañados (te fuerzas de Seguri
dad. 

E l día 27 de octubre, a las diecisie
te, el vecino de Martorell, Miguel 
Grifols Trullas, de oficio chofer, se 
presentó a la Guardia Civil denun
ciando que a las quince y media del 
mismo día, cuando iba en su coche 
por la carretera en dirección a San 
Sadurni de Noya, se vió sorprendido 
por cuatro individuos, quienes pis
tola en mano le obligaron a parar, 
ocurriendo esto en un sitio conocido 
por el nombre de «Xa Valenciana 
término de Gélida. Subieron a] auto
móvil, obligándole a seguir hasta 
San Sadurni y al llegar én el comien
zo de las Cavas Codorniu descendie
ron, y al cabo de algún rato regresa
ron a dicho punto, donde estaba el 
coche y en el que se había quedado 
uno de los procesados para evitar la 
denuncia. 

Subieron nuevamente al coche y 
antes de llegar a un kilómetro de 
Martorell descendieron y le obliga
ron a entregarles 25 pesetas que lle
vaba, registrándole por si tuviese 
más. 

De las declaraciones de los proce
sados se desprende que el atraco fué 
planeado en Barcelona el día ante
rior del suceso en la calle de San 
Pablo, acusando los detenidos a un 
tal «Argentino» por ser él el inicia
dor de lo que se pretendía realizar. 

De otras declaraciones se despren
de que los procesados, al llegar a 
San Sadurni no pudieron realizar el 
atraco, porque se habían retrasado y 
el pagador de la Casa Codorniu ya 
había trasladado el dinero a la fá
brica. 

Los procesados fueron detenidos 
por la Guardia Civil en la estación 
de Martorell, cuando se disponían a 
tomar el tren para Barcelona, y en 
virtud de la denuncia que hizo el 
chofer. 

Aparecen en el período de plena-
f r i ó unas declaraciones de los proce

sados que indican que fueron objeto 
de malos tratos al ser detenidos, lo 
que no se comprueba después de un 
reconocimiento facultativo, qu© se 
realizó en seguida de la denuncia. 

Se dió cuenta de la clase de armas 

que llevaban los procesados, con el impusiera a cada uno de los proce 
caiibre ((•nvspondiente 

Los procesados, en el sumario de
claran con detalles el planeamiemu 
del atraco por el «Argentino» y cónin 
lu realizaron. 

D J B C L A B & N L O S IMíOÍ I-SA Dos 
El fiscal intérrogoj a los detenido-

para, poner en claro algunos puntos 
de sus declaraciones, y aquéllos di 
j e t ó n que no llevaban en la mano e*« tando que sus patrocinados no eran 
arma cuando detuvieron el coche de 
Miguel Grifols, y afirman que cuan
do tal hicieron estaba cerca del lu
gar una masía, desde la cual podía 
presenciarse el hecho. Todo esto es 
para desvirtuar la apreciación de ro
bo en despoblado, que aprecia el fis
cal. 

La defensa y el vocal ponente tam-
bién hicieron algunas preguntas a 
los pi'ocesados en el mismo sentido. 

i>m m \ r E S T i F i C A i 
Fué llamado a declarar ante el 

Consejo, a petición del fiscal, el cho
fer Miguel Grifols; pero el juez en
tregó un certificado facultativo que 
afirma que el testigo se encuentra 
enfermo. E l fiscal renunció a la 
prueba. 

ACUSACION F I S C A L 
El señor Corbella, en sus conclu-

aioneij provisionales apreciaba tres 
delitos. Uno consumado de robo a 
mano armada, para el que pedía la 
pena de presidio mayor en su grado 
medio. Otro delito frustrado de ro
bo, para el que pedía arresto mayor, 
apreciando para estos dos delitos laS 
agravantes de verificados en cuadri
lla y despoblado. 

Aprecia el fiscal también el delito 
de tenencia ilícita de armas, por el 
que pide de cuatro meses de arresto: 
mayor a dos años de prisión menor. 

E l fiscal, en el acto del Consejo 
mantuvo su acusación y pidió se 

^ados la pena de cuatro años y dos 
meses de presidio mayor por el de
lito de robo a mano armada, seis 
meses de arresto mayor por el robo 
frustrado, y dos años de prisión me
nor por tenencia ilícita de armas. 

J.A Í>£F£NSi 
El letrado señor Villarrodona reba

tió la acusación del fiscal, manifos

a m b r e 

unos atracadores de profesión, de
mostrado ello por las declaraciones 
que prestaron al ser detenidos, expo
niendo los hechos sin eludir respon
sabilidad. 

Dijo que obraron en lo que hicie
ron, impulsados por la necesidad, 
por no tener medios de vida, sin tra
bajo y uno de los procesados con su 
madre enferma, sujeto a una inter
vención quirúrgica. 

Pidió la absolución por los delitos 
de atraco y robo frustrado, y en el 
de tenencia ilícita de armas ^cuatro 
meses y un día. 

Añadió el létrado que en caso de 
que el Tribunal apreciase el do robo 
a mano armada se impusiera a los 
procesados, también cuatro meses y 
un día. 

lU C T U I( A( JOM S 

El fiscal rectificó, rechazando la 
l;tlta de medios de los procesados, ya 
que a éstos se les encontró 67 pese
tas, más de las 25 que quitaron al 
chofer, y la defensa también pro
nunció unas palabras afirmándose 
en las antes pronunciadas. 

Los procesados al ser interrogados 
al final del Consejo, hicieron algu
nas consideraciones en su defensa. 

E l Tribunal se reunió para dictar 
sentencia, a las doce del mediodía. 

A las dos de la tarde terminó la 
reunión. Parece que se dictó senten
cia de acuerdo con la petición fiscal. 

G R A N S A S T R E R I A D E L P a h d ? 
P L A Z A D E L P A D R O , 1 6 U R U 

ABRIGOS Y TRAJES CONFECCIONADtK 
QUE S I E N T A N IGUAL QUE A MEDIDA 
E L M A Y O R S U R T I D O Y P R E C I O S 
L O S M A S E C O N O M I C O S 
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P O L I T I C A S 

PABTIIH) ¿CtRABIO i&PAÑOL 
Después de un período de acti

vas gestiones ha quedado constituí-
do el Comité del Vendrell y Co
marca, bajo la dirección de don An
tonio Montserrat Carreras, habien
do quedado instaladas las oficinas 
provisionales del partido en la ca
lle del Doctor Robert, 49 y 51. 
HOMENAJE A UNOS BADICAIiES 

L a Juventud Vanguardia Radical 
de Coll-Blanch, organiza para el 
domingo un festival en homenaje 
a los veteranos del Centro Radical 
de Coll-Blanch, que en el año 1906 
fueron antisolidarios. 

Los actos que con dicho motivo 
se celebrarán el citado día, son los 
siguientes: 

A las nueve de la mañana re
parto de bonos a los necesitados de 
la barriada, por la Sección Feme
nina de dicho Centro. 

A las once gran vermouth de ho
nor, durante el cual el presidente 

LIQUIDACION DE TODOS LOS MODELOS 
DE LA TEMPORADA 

V E S T I D O S y A B R I G O S 
| D E S D E 40 A 90 P E S E T A S 

G R A N V A R I E D A D D E M O D E L O S 
E X C L U S I V O S D E P A R I S 

E l e g a n c i a - D i s t i n c i ó n - B a r a t u r a 

Aproveche S e ñ o r a , tan 
excepcional o p o r t u n i d a d 

visitando: 

P a s e o de Gracia, 
105, 2.fl , 1.a 

Ascensor 
T e l é f o n o 8 1 6 1 2 

NOTA: Admitimos géneros para ser confeccionados. 

L a s 

LE6AMCIAS 

de la Juventud hará entrega del 
cuadro a los homenajeados. Asisti
rán los señores Jaime Polo, presi
dente del Comité provincial; Ale
jandro Muñoz, presidente de la Fe 
deración de Juventudes; José Ma
ría Serraclara, ex alcalde de Bar
celona; Manuel Santamaría, ex 
concejal; Narciso Albert, presiden
te del Comité local; Amparo Valor 
y Juan Palau Mayor. 

También asistirán los diputados 
Emiliano Iglesias y Rafael Guerra 
del Río. 

A las cinco de la tarde, gran 
baile de gala, dedicado a los ho
menajeados, amenizado por la or
questina Pompeya Jazz. 

DISTINCION H O N O R I F I C A 
A DON J O S E M A R I A P A Y A 

Ha sido nombrado por el Gobier
no, Comendador de la Orden de la 
República, el secretario particular 
del ministro de Marina y jefe de Ne
gociado del Ayuntamiento, don José 
María Payá Bes, quien con tal mo
tivo ha recibido numerosas felicita
ciones, a las que unimos la nuestra. 

J J O S KADICAIJES D E GERONA 
E l Partido Radical de Gerona ce-

lebró Asamblea general ordinaria, 
aprobándose distintos acuerdos en
caminados a la buena marcha y or
ganización del Partido en la capital, 
en medio de verdadero entusiasmo. 

L a Junta Directiva que terminaba 
su mandato, presidida por el doctor 
don Jaime Busquets, mereció, por 
aclamación, un voto de gracias por 
su brillante actuación al frente de 
la entidad. 

Siguiendo los trámites reglamen
tarios, se procedió a la elección de 
nueva Junta, quedando nombrada la 
siguiente: 

Presidente, don Juan Mujal; vice
presidente, don Emilio Auguet; se
cretario, don N. Barneda; vicesecre
tario, don Cecilio Hernández; teso
rero, don Angel Lell; contador, don 
Angel Rodríguez; bibliotecario, don 
Antonio Nebot; vocales, don Jaime 
Vela, don José Fernández, N. Mató. 
Jaime Abel, José Lleó y Ramón L l i -
nás. 

Al finalizar la Asamblea, se acor
dó expedir un telegrama al jefe del 
partido, don Alejandro Lerroux, re
novándole la expresión del sincero 
afecto de los reunidos y de su más 
leal adhesión. 

R E G R E S O DEL. SEÑOR ANGÜERA 
D E SOJO 

E n el expreso de ayer regresó a 
Madrid el ministro de Trabajo, señor 
Anguera de Sojo. 

C I R C U L O D E E S T U D I O S E N 
UNIO D E M O C R A T I C A D E CA

T A L U N Y A 
Para hoy, a las siete y media de 

la tarde, está enunciada la segunda 
sesión del Círculo de Estudios orga
nizado por la Joventut de Unió De
mocrática de Catalunya-Baroeloua, 

ASCENSOS EN E L MAGISTERIO 
La «Gaceta» publica una disposición 

por la cual ascienden en corrida de es
calas a los sueldos y con las antigüe
dades que se expresan los siguientes 
maestros y maestras del primer escala
fón. 

MAESTROS 
9- 11-934. Vacante del Sr. Macías, 299; 

a 8.000 peseta ,̂ señor Alvarez Soriano, 
429; resultas: a 7.000, señor Lafler, 
1.167; a 6.000, señor Pastor, 2.015; a 
5.000, señor Quiroga. 3.789; a 4.000, se
ñor Iglesias, 830 E . 

10- 11-934. Vacante del señor Martí
nez, 143; a 8.000 pesetas, señor Garrés, 
430; resultas: a 7.000, señor Pájaro, 
1.168; a 6.000, señor Cabello, 2.016; a 
5.000, señor Barreira, 3.790: a 4.000, se
ñor Rodríguez. 831 E . 

14-11-934. Vacante del señor Carbó, 
476; a 7.000 pesetas, señor Mampaso, 
1.169; resultas, a 6.000, señor Royo, 
2.016 bis; a 5.000, señor Tejedor, 3.791; a 
4.000, seor Alcaide, 833 E . 

16-11-934., Vacante del señor Calleja, 
3.262; a 5.000 pesetas, señor Gómez, 
3.792; resultas: a 4.000, señor Vicites, 
834 E. 

18-11-934. Vacante del señor Del Bar
co, 520; a 7.000 pesetas, señor Blanco, 
1.170; resultas: a 6.000, señor Pardillos, 
2.017; a 5.000, señor Martínez, 3.793; a 
4.000, señor Estévez, 835 E . 

Vacante del señor Fuertes, 69; a 
9.000 pesetas, señor León, 80; resultas: 
a 8.000, señor Serrano, 431; a 7.000, se
ñor Sánchez, 1.171; a 6.000, señor Te
rreros, 2.018; a 5.000, señor Azorr 3.794; 
a 4.000, señor Serrano, 836 E . 

25- 11-934. Vacante del señoí- Perrer, 
567; a 7.000 pesetas, señor Pérez, 1.172; 
resultas: a 6.000, señor Tolosa, 2.019: 
a 5.000, señor Alonso, 3.795; a 4.000, se
ñor García, 838 E . 

27-11-934. Vacante del señor López, 
2.366; a 5.000 pesetas, señor Montero, 
3.797; resultas: a 4.000, señor Gordi-
Uo, 839 E . 

MAESTRAS 
1-11-934. Vacante de la señora de L a 

Grana, 1.049; a 7.000 pesetas, señora 
Ruiz, 1.117; resultas: a 6.000, señora 
Barranco, 2.021; a 5.000, señora Loren
zo Calvo, 3.776; a 4.000. señora Jomet, 
614 H. 

Vacante de la señora Pujadas, 1.184; 
a 3.000 pesetas, señora Belmar, 2.022: 
resultas: a 5.000, señora Rodríguez, 
3.777; a 4.000, señora Prada, 615 H. 

4-11-934. Vacante de la señora Del 
Río, 1.535; a 6.000 pesetas, señora As-
cobereta, figura como excedente en lu
gar anterior al 2.067: resultas: a 5.000. 
señora Patiño, 3.778; a 4.000. señora 
Casas, 616 H. 

7- 11-934. Vacante de la señora Che-
sio, 347; a 8.000 pesetas, señora Ber
trán, 449; resultas: a 7.000, señora Es-
cobedo, 1.119; a 6.000, señora Olava-
rrieta, 2.067; a 5.000, señora Martínez, 
3.779; a 4.000, señora Martín, 617 H. 

8- 11-934. Vacante de la señora Bus
tos, 1.148; a 6.000 pesetas, señora Gas
cón, 2.068; resultas: a 5.000, señora Mi-
gal, 3.780; a 4.000, señora Muñoz, 
618 H. 

11- 11-934. Vacante de la señora 
de Rojas, 469; a 7.000 pesetas, señora 
Alonso, 1.121; resultas: a 6.000, se
ñora Rullán, 2.069; a 5.000, señora 
Manzanares, 3.787 ;a 4.000, señora 
Carrera, 619 H. 

Vacante de la señora Bonet, 1.132; 
a 6.000 pesetas, señora Oliver, 2.070; 
resultaJf a 5.000, señora Benedí, 
3.784; a 4.000 señora Martín, 620 H . 

12- 11-934. Vacante de la señora 
Vargas, 1.680; a 6.000 pesetas, señora 
Santos, 2.071; resultas: a 5.000, se
ñora Galán, 3,785; a 4,000, señora 
Vicente Mangas, 621 H . 

Vacante de la señora Oliver, 1.089; 
a 7.000 pesetas, señora Tejada, 1.122; 
resultas: a 6.000, señora Olivella, 
2.072; a 5.000, señora Beltrán, 3.786; 
a 4.000, señora Perreras, ,622 H. 

26- 11-934. Vacante de la señora 
Ruibal, 595; a 7.000 pesetas, señora 

en su local de la calle de Rivadenei-
ra, 4, primero. 

Disertarán en esta sesión los se
ñores Juan J . Mitjavila, A. Marti y 
Valls, José Marcet y Angel Morera, 
sobre "lEter^acionalismo". 

Capó, 1.123; resultas: 
Coca, 2.073; a 5,000, señorTBe^0rí 
ro, 3.789; a 4.000, señora Sales fi^' 

2.« Que asciendan ia 2 M 3 H ' 
4.000 pesetas con efectos d T ^ ^ 
guíente al en que se pródujo 
cante, o sea con la misma que * 
presa a continuación, los m o r 
que siguen, quienes disfrutará 
comisión el de 3.000 desde la fech 
que se posesionaron por me-reJT en 

3-11-934. Vacante del sefSr i w 
do, 310 C; a 4.000 pesetas, señor 
nez.T.eOB; posesionado por r e i n ^ 
en Lerma (Burgos) el día u ¿ t 
tubre último. <*' 

11- 11-934. Vacante del sefior B R 
rreiro, sustituido; a 4.000 pesetas I T 
ñor Feria López de Gamara, 7197 
posesionado por reingreso en Beuaj' 
mádena (Málaga), el día 8 de octu" 
bre último. 

16- 11-934. Vacante del señor Abad 
4.062; a 4.000 pesetas, sefior López' 
7.129, posesionado por reingreso en 
Miralbueno (Zaragoza) el día l de 
noviembre último. 

Vacante del señor Alvarez, 1.085 A* 
a 4.000 pesetas, señor Rey, 9.393 bis, 
posesionado por reingreso en Rivera 
en Crecientes (Pontevedra), el día 
1 de octubre último. 

18-11-934. Vacante del señor Ce-
rrato, 6.734; a 4.000 pesetas, sefior 
Laviña, posesionado por reingreso en 
Miralbueno (Zaragoza) el día 31 de 
octubre último. Pierde el número 
9.168 por haber disfrutado exceden
cia, con arreglo al caso cuarto del ar
ticulo 137 del Estatuto. Acredita cin
co años y ocho meses de servicios en 
la categoría de 3.000 pesetas, conta
dos hasta el 30 de noviembre del pre
sente año. 

21-11-934. Vacante del señor Ihars, 
5.052; a 4.000 pesetas, señor Tic, 
10.182, posesionado por reingreso en 
Conserva (Valencia) el día 8 de octu
bre último. 

24-11-934. Vacante del señor Al-
marza, 4.038; a 4.000 pesetas, sefior 
García, posesionado por reingreso en 
Ordenes (La Coruña) el día 28 de 
agosto último. Acredita tres años, 
nueve meses y veintiún días de ser
vicios en la categoría de 3.000 pese
tas, contados hasta el 30 de noviem
bre del presente año. 

MAESTRAS 
1-11-934. Vacante de la señora 

Muro, 4.981; a 4.000 pesetas, señora 
Burgos, 9.316, posesionada por rein
greso en Marzana (Vizcaya) el día 
5 de octubre último. 

12- 11-934. Vacante de la señora 
Aragón, 4.035; a 4.000 pesetas/seño
ra Egido, 7.966, posesionada por re
ingreso en Vecinos (Salamanca) el 
día 16 de septiembre último. 

13- 11-934. Vacante de la señora 
Núñez, 6.981; a 4.000 pesetas, señora 
Herrera, posesionada por reingreso 
en Ciudad Rodrigo (Salamanca) el 
día 4 de octubre último. 

Vacante de la señora Almeida, 
102 C; a 4.000 pesetas, señora Gon
zález, 2.304, posesionada por reingre
so en Vülares de la Reina (Salaman
ca) el día 1 de noviembre último. 

17- 11-934. Vacante de la señora 
Flores, 4.830; a 4.000 pesetas, señora 
Algora, posesionada por reingreso 
Lazcano (Guipúzcoa) el día lo _ 
octubre último. Acredita tres a n ^ 
ocho meses y veintiocho días en 
categoría de 3,500 pesetas. . 

Vacante de la señora GA** ' 
9.191: a 4.000 osetas, señora fc>au^ 
7.902, posesionada por rein^reS^lbre 
Tremp (Lérida) el día 4 de ociuw 
último. -ora, 

18- 11-934. Vacante de la. seu 
Perrer, 6-273; a 4.000 P ^ ^ ^ . 
ñora Díaz de Robles, 8-34?! ¿ ¿ ¡ 5 
sionada por reingreso en ^ ^ 
(La Coruña) el día 26 de septie^; 
bre último. ¿ r g s ; 

Vacante de la señora Jovei, * 
a 4.000, señora Montón, 7"2^;udid 
sesionada por reingreso en ^ ^ 
(Castellón) el día de octubre 
timo. _ . <#üor* 

21-11-934—Vacante ^ / ^ ^ » 
Herrero, 5.796 de la ^ o .o-
4.000, señora García, 9 (,0d' ^ e n ^ 
nada, por reingreso, ^ ^ o c t u ^ 
(Zaragoza) 
último. 

el día 

(Sigue e» i * 
1*X 



Jueves, 27 Diciembre 1934 E L DIA GRÁFICO Páfifina 7 

C I N E M A A L D I A 

AÑORANZAS D E UNA A C T R I Z V E T E R A N A 

j y í a y R o b s o n h a s a b o r e a d o l a v i d a 
p o r F . C . T a m a y o 

—Si y0 íuviese (iue vivir mi vi(1a 
vez, lo har ía tal y como lo lie 

iacho lw?ta ahora—decía May Rob-
.la eran vieja de la pantalla», a 

r role Lonibard, unos cincuenta anos 
nnor q116 ellil ' mientras conversa-

l ' i . en el «set» de «Angel del arroyo», 
u Sl ícula Columbia, que es- digna 
sucesora de «Dama por un día». 
_ \o cambiaría nada—continúa May 

nobson—. Siempre be aceptado lo 
amargo con lo dulce; be tenido mis 
triunfos y m's derrotas, mis gozos y 

0 

c o 
La feliz adaptación cinemato
gráfica de ia leidísima obra de 
DAUDET, por el coloso RAINIU 

I 

e n 

¡ J U G O S O ! ¡ G E N I A L ! 

mis tristezas; pero es esta combina
ción de alegría y de dolor la que 
bace a la vida digna de vivirse. 

—¿Penalidades?... Sí, las be tenido, 
a montones. Eso va con la profesión, 
especialmente en aquellos tiempos. 
—May Robson se refería a la vida de 
la farándula de bace medio siglo, 
cuando por primera vez se embadur
nó el rostro con la pintura teatral—. 
Pero las sufríamos sin siquiera no
tarlas; es boy, cuando comparamos 

,1a escualidez de entonces con el lujo 
y la comodidad de los teatros de abo

fa, que nos parecen penalidades in
sufribles. 

--Los palacios teatrales de boy ha
cen aparecer a los de los «oebentas» 
como lo que eran: unos baracones 
fríos, donde siempre se colaba el ai
re, y pésimamente alumbrados. Tras 
de bastidores los camerinos no eran 
más que un bueco en la pared, y el 
confort no se conocía. 

—El alumbrado era de gas, y unas 
cuantas candilejas titilaban donde 
boy hay una fila de focos eléctricos 
multicolores. El calorífero en los ca
merinos—cuando lo babía—era una 
una pequeña estufa de gas, bumean-
te y hedionda. Muchas veces me senté 
entre actos arrebujada en un abrigo, 
frotándome las manos y meneando 
los dedos de los pies para calen
tarme. 

—En los viajes tampoco se tenía el 
lujo de boy. Una -actriz sale boy de 
un coche-cama, calentito, y entra en 
un taxímetro con calorífero para ir a 
nn hotel confortable. En aquella épo
ca, a menos que la travesía fuese ex-
cepcionalmente larga, íbamos siem
pre en coches ordinarios... ¡y el que 
no tenga los años que yo tengo, ja
más podrá imaginarse lo que era-n 
los coches ordinarios de entonces!... 
En el invierno eran tan fríos, que el 
aliento se congelaba; a un extremo 
había una estufa que nunca llegaba â  
producir calor, y cada vez que el 
conductor abría la portezuela, el aire 
frío silbaba por el pasillo y empuja
ba el poco calor que había, junto con 
el conductor, por la otra portezuela. 

-Muchas fueron las veces que lle
gué a la una de la madrugada a un 
pequeño pueblo provinciano, bajando 
del tren a un suelo cubierto con m á s 
de un pie de nieve, con la tempera
tura bajo cero, para arrebujarme en 
un ventoso ómnibus del hotel. Aún 
me parece oír el crugir de la nieve 
cerrar los ojos puedo ver de nuevo 
o de los patines del trineo. Sólo con 
cerrar los ojos puedo ver de nuovo 
el grupo que hacíamos en el frío fo
yer del hotel, mientras el soñoliento 
empleado nos asignaba las habita
ciones. 

—A los «cómicos» no se nos consi
deraba la crema de la - sociedad, n i 
mucho menos. El rey Eduardo V I I de 
Inglaterra hizo mucho por darnos 
cierta posición social; basta entonces 
la alta sociedad fruncía la nariz 
cuando se mencionaba a una actriz. 
Muy pocos artistas llegaban a ser po
pulares más allá de las grandes ciu
dades, y no existían n i en sueño los 
«fans», esos aficionados enloquecidos 
que persiguen por millones a las es
trellas del cine. Los salarios eTan 
cortos... ¡y muy inciertos!... La vida 
era dura, en verdad... ¡pero yo vol
vería a vivir la , sin omitir un se
cundo! 

Hoy se estrena «El Rosa
rio», en Metropol 

La importancia del estreno de hoy 
en el cine Metropol puede compren
derse por ios pedidos de localidades 
que se hacen en la taquilla, ya que 
apenas quedan entradas por vender. 
Todos cuantos han leído la novela 
de Florence Barclay y conocen la 
belleza de su argumento han demos
trado un gran interés en conocer 
esta adaptación cinematográf ica que 
las exclusivas F. Trian nos presen
t a r á n hoy en el Metropol, para la 
cual no se ha escatimado medio al-

W I E C K 
£ ñ la obra maestra de 

MARTINEZ 

c A n c i o n 
d e C U H Á 

Sublime, defícaést 
y humana 

, que ¡a película conserve la purezd 
^̂ ibd̂ auhTsedara éalogada en espsñol 

m 
SE DESPACHAN LOCALI
DADES PARA VIERNES, 
SABADO Y DOMINGO 

guno con el f in de que la película 
sea digna de la novela. 

En vista de esta crecida demanda 
de localidades, la Empresa, para 
evitar aglomei aciones, ha dispuesto 
que las localidades se vendan con 
dos días de anticipación para evitar 
las molestias consiguientes. 

Los artistas y sus con
tratos 

La acumulación, por parte de los 
Estudios, de una retahila de acto
res bajo contrato, conocida en Ho
llywood bajo el nombre de "elenco 
permanente", ha encontrado una 
fuerte antagonista en la persona de 
Darrv l Zanuck, jefe de producción 
de 20th Century, auien acaba de 
dar órdenes a los dirigentes de sus 
Estudios para aue se prescinda de 
tal sistema al disponer la filmación 
de sus futuras producciones. 

Según Zanuck, el elenco perma
nente es sumamente perjudicial pa
ra la pantalla, ya que tiende a pre
sentar a los mismos actores en pe
lícula tras película, con el resulta
do de que el público llega, natural-

u R O u m n o n n 

M A Ñ A N A V I E R N E S 
A las cinco tarde 

FESTIVAL INFANTIL DE PELICU
LAS COMICAS E INSTRUCTIVAS 

a beneficio de 
"CAMITAS BLANCAS" 

E T R O 
H O Y E S T R E N O S 0 L E M N 

de la más bella historia amorosa que 
se ha llevado a ia pantalla. Jamás se 
vio en el eine un aro-amento tan 
emotivo y exquisito como el de la 

célebre novela de 
F L O R E N C E B A R C L A Y 

interpretado por L O Ü I S A D E 
M O R N A N I ) y A X D R É 

L U G U E T 

SE DE 3PACHAN LOCALIDADES SIN 
AUMENTO' DE PRECIO 

MAÑANA N O C H E , S O L E M N E 
E S T R E N O EN S E S I O N DE G A L A 

patrocinado por 
"CAMITAS BLANCAS" 

y a beneficio de dicha entidad 

Kauer 

B a r r a n o f e 

de la obra inmortal de 
R. L. STEVENSON 
terminando con un 
GRAN FESTIVAL 

a cargo de 
DISTINGUIDAS SEÑORITAS 

de la alta sociedad barcelonesa 

Se despachan localidades en Conta
duría para el sábado, domingo y lunes 

a precios habituales 

Hoy, últimas actuaciones de 

r a m o n n o v a r r o 

l a u r e l ' h a r d y 
en el alegre doble programa 

mente, a cansarse de la enojosa re
petición. 

A l instar la abolición de esta cos
tumbre, Zanuck declaró: 

—Los datos estadísticos prueban 
que cuando una compañía producto-
ra tiene a sueldo fijo un Rfran nú
mero de artistas, a menudo se dan 
los papeles de una película a arto-
res v actrices cilvas caracter ís t icas 
no siembre se ajustan a l^s necesi
dades d^l rol a representar, tochi-

j véndeseles solamente en el renarto 
j mva aT>rovecbar el dinero aue per-
' n'hpn tnnto si trahaian como si no. 
j E l núblico nodrá eructar de ver bis 
I miomas caras en situaciones Pimi-
I lares algunas veces, pero buando se 
I abusa de ello; sólo ñor con^'^^^^^io-
! r^s monetarias, en lupar de red^n-
i dar en provecho general d'sminuve 
! la atracción de la nplícnla. Por este 
: motivo la 20th Centurv no tendrá 
, nin$rún RTUOO permanente de artis-

tflM nrincipales o secundarios en sus 
filas. 

En "The Mighty Barnum". cuyo 
rodaje estamos llevando actualmen
te a cabo, hav 42 in t émre t e s nr in-
cinales, además d e1 protagonista 
Wallace Beerv. Para ello buscamos 
en Hollvwood a los artistas que me
jor Podían servir para dese"ir>0ñar 
ajustadamente los pácele? en cues
tión, logrando de esta manera re

unir un elenco verdaderamente ex
cepcional. 

En la película próxima, "Clive of 
India", f igurará un elenco comple
tamente distinto. En esta produc
ción el problema alcanza proporcio
nes desusadas, pues en ella tienen 
que trabajar 92 artistas, además de 
la estrella, Ronald Colman, el re
parto m á s extenso que ha integrado 
ninguna de nuestras películas des
de que realizamos "La Casa de 
Rothschild". Con objeto de que no 
figuren en el repaito los mismos 
actores que el público ha viste úl
timamente en películas de ambien
te inglés, decidimos mandar por gran 
número de ellos a Inglaterra. 

Si bien esto es un sistema m á s cos
toso de producir, creemos que el pú
blico tiene derecho a ver nuevos ar
tistas en cada película, y, además, 
sabemos que gracias a ello aumen
t a r á el valor de nuestras produccio
nes, ya que así será siempre posible 
escoger los artistas m á s adecuados 
para ios papeles a representar. 

Autorizada y favorable 
opinión sobre «La Pimpe-

nela escarlata 
Las ú l t imas vueltas de manivela 

de "La Pimpinela escarlata", se es
t án dando ya con la part icipación de 
Leslie Howard y Merle Oberon, y se 
ha cortado ya la mayor parte del 
f i lm. La úl t ima escena del argumento 
ha sido rodada y representa un tr iun
fo para Hal Rosson, el cameraman 
americano que ha ido a Inglaterra 
para encargarse de fotografiar esta 
película. 

Joseph Schenck, presidente de Un i 
ted Artists , hallándose en Londres, 
vió en la sala de producción del Es
tudio varias escenas, no bien corta
das aún, y expresó la opinión de que 
era una de las mejores producciones 
que había visto y que era consisten
temente buena en toda su extensión. 
El público inglés pudo admirar ya 
ayer este fi lm, fecha en que se es
t renó en el West-End de la capital 
bri tánica. 

Peter Penrose 
Un joven actor que promete mucho 

es el que aparece en la versión par
lante de "Sorrell e hi jo", realizada 
por Jack Raymond para la British 
y Dominions. Se llama Peter Penrose, 
e interpreta el papel de Cristopher 
Sorrell. En este " r o l " ha de compar
tir varias escenas con la estrella del 
film,, H . B. Warner, y dice mucho en 
favor da su habilidad que salga t r iun
fante de la prueba como un perfecto 
actor innato. 

Aunque sólo cuenta catorce años y 
medio, ha tenido, no obstante, diez 
años de experiencia artística, pues de-

C A P I T O L 

H O Y 
E l programa de !a fe
licidad da Navidades 

1 9 I K K 
'jT por ALBERT PRE-

IEAN y ARMAND 
BERNARD 

¡DINAMISMO? 
¡COMICIDAD! 
AVENTURAS! 

butó a los cuatro años en "Tesha", 
de Víctor Saville, película hecha en 
Elstree. 

Siguieron numerosos papeles sin i m 
portancia en distintas películas, has
ta que a los siete años, efectuó Peter 
su primera apariencia en las tablas 
en el teatro de las Artes, en el papel 
de Little Eyolf, en la obra de este 

SE ESTRENARA E N 

E L DIVERTIDO F I L M 
OPTIMISTA, DE F A N 
T A S I A Y MUSICA 
ENCANTADORA ;: ^: 

EL P R I N C I P E D E 
. M E D I A N O C H E 

HEim MONIQUE * 

G A R A T • R O L I A N D 
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P O R E S c A 1 A 1 v S 

A N T E E L CAMPEONATO E S C O L A R 

«La base del renacimiento del fútbol en 
Cataluña», según el presidente de la Liga 

Amateur de Clubs de Fútbol 
Ante la inminencia del Campeo

nato escolar, nos ha parecido ine
ludible uña entrevista con el pre
sidente de la Liga Amateur de Clubs 
de Fútbol, don José Más, que, co
mo siempre ha correspondido con 
"̂ á mayor amabilidad a nuestras 
preguntas: 

—¿Está satisfecho, señor Más, 

título y más adelante como Duke MI-
nehart, en "The Ugly Duchess". 

durante seis años más se dedicó 
exclusivamente a la pantalla, y últi
mamente ha interpretado varias pe
lículas, para volver a los catorce años 
al teatro en "A Scot of Abbotsford" 
y "Strife". 

Y A L L E G A . . . . 

la nueva producción de 

S E L E C C I O N E S CAPITOLIO 

que como las anteriores, 
está llamada a obtener 

Un nuevo y clamoroso éxito 

El primer film de René 
Cíair para Alexander Korda 

Para completar una reciente noti
cia s eanuncia ahora que el primer 
íilm que René Clair realizará en 
Londres para Alexander Korda, lle
vará por titulo "Sir Tristram Goes 

T I V O L I 
MAÑANA, ESTRENO 

E L R E Y D E L O S 
C A M P O S E L Í S E O S 

L a más regocijante, alegre y es
pectacular creación del más có

mico de la pantalla 
B U S T E K K E A T O N 

West". E s seguro que la colabora
ción de dos talentos tan reconocidos 
romo los de los animadores de "Sous 
les toits de París" y " L a vida priva
da de Enrique V I I I " aportará al arte 
cinematográfico una preciosa contri
bución. 

Añadamos, en fin, que Charles 
Lauhton será el principal protago
nista de este film. 

C A T A L U Ñ A 

E X I T O C R E C I E N T E 
del gran film d e 
B E N I T O P E R O J O 

QUE TENIA 
EL A L M A 

L A N G A 
>or MARINO B A R R E T O , AN-

irOftíTA COLOME, 4<AXGELI-
L L O " y P E P E C A L L E 

i -• • 15 
Una película que encanta, emociona 

y subyuga. 
P r S t ^ W T A S B A L A R T Y SIMO 

de la forma en que, al parecer, se 
presenta el campeonato? 

—Satisfechísimo- Para empezar, 
no está mal el que movilicemos unos 
1.500 escolares, ya que, con un poco 
de constancia y buena voluntad, el 
próximo año p-jliríamos llegar 
los cuatro mil. 

—¿El beneficio de la organiza
ción de estos compeona tos? 

— E l primer lugar para los propios 
escolares, ya que, por y para ellos, 
es organizado; después, para los 
clubs profesionales, porque dentro 
de dos o tres años no será menester 
que para renovar sus cuadros de 
jugadores recurran a la importa
ción y adquisición de "glorias pa
sadas", pagando cantidades fabu
losas que sus cajas no les permiten. 
La LUga Amateur tendrá también 
la satisfacción del deber cumplido, 
que es nuestra máxima aspiración-

•—¿Cree usted que con el cam
peonato escolar se puede solucio
nar la crisis de jugadores que sien
te nuestra región? 

—No hemos de engañarnos- C a 
taluña está, futbolísticamente, en 
baja forma. Desgraciadamente ya 
no es la "cap devantera" que du
rante tantos años ha sido- Nuestros 
grandes clubs Barcelona y Español 
ya no son temidos y admirados co
mo antaño fueron. Cuando se ha
bla de grandes equipos, de los equi
pos favoritos de nuestras compe
ticiones peninsulares, los clubs ca
talanes son relegados a segundo 
término, y ésto es ddoros para 
nosotros; muy doloroso por nuestro 
orgullo de deportistas y por nues
tra condición de catalanes. 

Hay que hacer un esfuerzo, un 
máximo esfuerzo, para volver por 
nuestros fueros- Cataluña no debe 
importar jugadores del resto de la 
península y mucho menos extran
jeros- Tenemos dentro de casa mis
mo la materia prima con que crear
los para nosotros, y como antaño, 
para la exportación. 

—¿La cuestión de los campos es 
muy difícil de solucionar? 

—Dificilísima; es más, no sabe
mos cómo Saldremos de ella, A 

A U T O M O V I L I S M O 
Las carrocerías aerodinámicas, el 

tapizado de pie] de Naca de primera 
calidad y el equipo de gran lujo, pa
tentizan la elegancia y confort de 
los coches de la marea Inglesa ven
cedora en el Rally de Monte-Cario y 
Copa de los Alpes 1034. 

nuestras continuas llamadas lie): 
ia radio, por la Prensa, por cuantos 
medios hemos hallado a nuestro al
cance pidiendo terrenos cercados en 
donde pueda habilitarse un campo 
de fútbol que la Lliga Amateur al
quilaría, los propietarios han res
pondido con un silencio absoluto. 
Ni uno, ni uno solo, ha respondido 
a nuestra demanda. 

—¡Se ve que los propietarios ca
talanes tienen muy arraigado el 
patriotismo! 

—Nuestra última esperanza está 
en los clubs profesionales, y a ellos 
me dirijo para decirles: 

Señores que formáis los Conse
jos directivos de los clubs profesio
nales de Cataluña; 

La Lüga Amateur, el día 13 de 
enero, ha de empezar el campeo
nato, haciendo jugar a 1-500 esco
lares entre el sábado por la tarde 
y el domingo por la mañana- Los 
clubs integrantes de esta Lliga han 
ofrecido sus campos; pero no hay 
bastante; nos precisan más, muchos 
más- Hacen falta los vuestros; cree
mos que con tocio entusiasmo os 
sumaréis a nuestra obra y procu
raréis darnos algunas fechas men
suales para no obligarnjfj a que 
por falta de campos donde poder 
jugar tengamos que abandonar 
nuestra obra, que tanto nos cuesta 
y tan beneficiosa ha de ser para 
todos, de una manera directa para 
vosotros, que tanto contribuíes al 
sostenimiento del fútbol amateur-

Seguros del amor que sentís hacia 
todo lo que redunde en bien de C a 
taluña, estamos convencidos de 
vuestro apoyo; estamos convencidos 
de que en vuestros campos hallarán 
cabida nuestros escolares; no os pe
dimos más que unas horas sema
nales vuestros campos para que la 
legión de escolares que el día 13 
moviliza la Lliga Amateur se for
me y crezca y sea mañana el team 
glorioso que pasee por España y el 
mundo entero el escudo barrado de 
nuestra amada Cataluña. 

A DE SLA 

A 
G E R O N A 

Detenidos en libertad. - Teatrales. . 
de posesión. - Asamblea del Partido Radi 

Gerona, 26. — Ha sido decretada la 
libertad condicional del recluso Pas
cual Falche Cuello. 

— E n el Teatro Municipal, debutó 
la compañía del Romea, de Barce
lona, Tapias - Nolla, poniendo en es
cena "Madre Alegría" y "La Plaga 
de Sant Joan", obteniendo un bri
llante éxito. 

Hoy se despedirá dicha compañía 
con las mismas citadas obras. 

— A l tomár posesión de su cargo el 
comisario de Investigación y Vigi
lancia, don Antonio de Mesa, se ha 
ofrecido incondicionalmente a la 
Prensa. 

—Se celebró Junta general del 
Partido Republicano Radical, de Ge
rona, eligiéndose presidente a don 
Juan Mu jal. 

— E n el Hospital ha fallecido el 
anciano de 75, José Pasapera, que co
mo se recordará se disparó hace unos 
días un tiro en la sien, hiriéndose 
gravemente. 

—Han sido puestos en libertad Jo
sé Mollera L . Suñer, Antonio Ramos, 
José Mas y Ramón Planchart, todos 

0ma 
cal 

ellos de San Hilario Sacalm . 
dos a raíz de los sucesos r e v o l ^ 6 ^ 
nos. 1Uciona, 

Asimismo han sido liberta 
detenidos de Palafrugell S otros 

- E n el Teatro Albéniz actúa 
extraordinario éxito la C O T ^ ~ C O ^ 
los Espectáculos Ramper Pania ú* 

—Los presos de las cárcpi 
sido estos días visitadísimo^ ^S hai1 
familiares y amigos, siendo o b s l ? 5 
dos con turrones y otros presentes1"" 
U N HOMBRE E S A R R m T * ^ 

MUERTO POR E L E X P R É S Y 
D E PORT-BOU 80 

E n el paso a nivel de la Ronda , 
Femando Puig, el tren expreso 
llega procedente de Port-Bmi Q ? e 
17'15, arrolló a un hombre v lo 
jó tan horriblemente mutiliado nu 
no ha sido posible identificar P'I n 
dáver. ^ 

E l Juzgado de instrucción se per 
sonó en el lugar del accidente y o/ 
denó el levantamiento del cadáver 

^su conducción al depósito. 

T A R R A G O N A 

Organización de un partido político. - E l te-
léf ono automático. - Visita colectiva 

E L M A T C H FRANCIA-ESPAÑA 

L a impresión de uno de nuestros jugadores, 
después de la primera victoria internacional 

de España «por equipos» 

Tarragona, 26. — Se encuentra en 
ésta, don José Gómez Monche, repre-

' sentante del Gobierno en la Confede
ración del Pirineo Oriental, el cual 
se propone organizar en Tarragona 
el Partido Agrario Español. 

| — L a Compañía Telefónica Nacio
nal, ha invitado a la Prensa local y 
a los corresponsales, a efectuar el 
próximo viernes una visita a la Cen-

' tral del teléfono automático, instala-
, da en la Rambla del 14 de Abril, ob

sequiándoles después con un ban
quete. 

j L a inauguración del nuevo servi
cio se efectuará el próximo sábado, 
día 29. 

j •—Organizada por la Oficina Muni
cipal de Turismo, esta mañana se 
efectuó una visita colectiva a los 
principales monumentos arqueológi
cos de Tarragona. 

D I S C U T E A C A L O R A D A M E N T E 
CON SU AMANTE, D E S P U E S 
D E LO CI A L L E A G R E D E , 
H I R I E N D O L A D E G R A V E D A D 

E l sargento de infantería, Juan 
Fernández, se presentó en la Comi
saría de Vigilancia conduciendo al 
vecino de esta localidad, Antonio 

Pont Miralles, de cincuenta y cinco 
años de edad, casado, al que había 
sorprendido, momentos antes, en 
la Plaza de la República, agre
diendo a una mujer con una herra
mienta punzante, con la que le ases
tó uno o varios golpes, consiguiendo 
desarmarle y detenerle. 

A los gritas que profería la agre
dida, acudieron en su auxilio- varioa 
vecinos, recogiéndola y trasladándola 
al Hospital civil, donde, por los fa
cultativos de guardia, le fué apre
ciada una herida incisa en la región 
malar izquierda, penetrante por la 
boca, y varias erosiones de pronóstico 
grave. L a infeliz mujer se llama El« 
vira Avelló Pedrol, de 42 años. 

E l agresor ha declarado que hacía 
cin*) años que vivía maritalmente 
con la Avelló, y, por desavenencias 
en la forma de ser y proceder de 
ella, se suscitó ayer una disputa, du
rante la cual, obcecado, la agredid; 
sin saber lo que hacía. i j 

E l Fernández ha sido puesto a dis
posición del Juzgado que entiende en 
este asunto. 

Al cabo de algunos días de cele
brado el segundo match internacio
nal Francia-España, cuando aún en 
el Billar Club Barcelona se comentan 
con entusiasmo las partidas que de
leitaron a los aficionados en este 
magnífico encuentro, hemos aborda
do a uno de nuestros jugadores, dis
puesto ahora á desplazarse para un 
nuevo 4<match" internacional, pidién
dole que nos diera su impresión sobre 
la actuación de los elementos que 
formaban el equipo de España. 

—Me pide usted una cosa a la que 
sólo podría corresponder en parte, 
porque siendo yo uno de los que han 
intervenido en la lucha, no puedo 
apreciar con la serenidad del especta
dor imparcial lo que ha dado de sí 
este Francia-España—nos ha dicho; 
pero sabemos que nuestro interlocu
tor, pese a esa circunstancia, es hom
bre ecuánime y certero en aprecia
ción, e insistimos: 

•—Bueno; pues, si le parece, le voy 
a dar a usted mi impresión en unas 
cuartillas. 

—¡Que sea antes de su marcha! 
Y aquí están las cuartillas. Con una 

diligencia que denota al entusiasta y 
aventaja al periodista, nuestro juga
dor internacional se expresa así: 

" E l mejor juego que se práctica, el 
de más categoría, el más perfecto, es 
el qué juegan todos los espectadores 
desde su localidad. Desde la tribuna 
todas las carambolas parecen hechas, 
y el simple espectador no perdona 
que un jugador equivoque una juga
da, un emplazamiento o una exterio-
rízación; y ¡cuántas jugadas se pre
sentan que, vistas desde lejos, pare
cen fáciles y a cuya ejecución no se 
le da la importancia que realmente 
merece! 

E l juego de billar es uno de los 
juegos más difíciles qué existen, por 
no decir el que más. Además, hay 
muchos factores que escapan a la 
apreciación y que hacen que el juga
dor no pueda dar todo el rendimien
to normal. Aparte la categoría del 
eontriheante, el material o bien el 
"trac", es el enemigo más terrible que 
pueda tener un jugador y del que 
nadie se escapa con mayor o menor * 
intensidad. 

De lojs jugadores del equipo espa-! 

ñol, dos se han destacado extraordi
nariamente : Armando M. Sagi y Joa
quín Domingo. Ellos solos han suma
do doce puntos a favor de nuestro 
equipo. Sobre todo, Martínez Sagi, se 
nos ha presentado en forma magní
fica, demostrando que tiene amor pro
pio y dignidad para dejar bien sen
tada la confianza que le habían de
positado sus seleccionadores, habien
do hecho una puntuación que ha su
perado en mucho a la que hizo cuan
do quedó campeón del mundo en di
cha especialidad. De preocuparse, co
mo parece que se preocupa, creo que 
no tardaremos en verle renovar nue
vamente el título de campeón del 
mundo. Clase y condiciones no le 
faltan para esta especialidad. 

Domingo ha ganado seis puntos 
también, jugando con el gran Davin, 
jugador de una ejecución espléndida 
y que no tiene carambola difícil, pero 
se encontró con un Domingo pletóri-
co de facultades y con una moral sin 
límites y uno de los jugadores que, 
en apariencia al menos, parece no tie
ne "trac". Davin no ha dado el resul
tado que de él se esperaba, quizá por
que ya había perdido con Domingo en 
el Campeonato del mundo celebrado 
últimamente en París, y que es un 
factor de importancia para entrar 
con moral el ganador y con handicap 
el perdedor. Pero, aun siendo así, hay 
que felicitar a Domingo, por su bella 
actuación. 

Butrón también ha hecho lo suyo, 
pues ha ganado los mismos seis pun
tos que los otros jugadores antes ci
tados, y de estos seis puntos dos ga
nados al cuadro 45/2, y no hay que 
olvidar que ganar a esa modalidad a 
todo un Jeari Albert es un triunfo 
más que meritorio. No hay que per
der de vista que el año pasado, en 
Argel, jugó las mismas especialida
des y sólo marcó para su equipo tres 
puntos. Realmente, al doblar la pun
tuación es una buena actuación por 
parte de Juanito. 

Cabra empezó los primeros parti
dos al 71/2 con su contrincante Co
te completamente desroientado, de
bido quizá a su bautismo internacio
nal, pero hay que tener en cuenta que 
su adversario Cote ha sido el que se 

L E R i D A 
Pequeño incendio. - Racha de accidentes» 

E n la Casa de Misericordia 
diversas lesiones, al ser arañado por 
un gato. " r -fifo 

-También fué auxiliado José ^ 
bregas Vidal, de treinta y un anos,; e> 
cual presentaba unas lesiones eng | 
rodilla derecha, producidas al caei^ 
de la moto que montaba, _ 

- E n la Casa de Misencordia, . ^ 
celebró la anunciada fiesta f« 
dad, distiendo a la misma e l comisâ  
rio de la Generalidad, e ^ f j ' . 
neral de la Diócesis y diversas auto 

" L o í ' m ñ o s ciegos asilados, ejecuta
ron un programa de música., q * M . 
sumamente aplaudido por ^ co^ 
rrencia. Acto seguido se les obsequ 
con diversos presentes. . ^ ^ r e n 

—Con gran animación transcu 
en-Lérida las fiestas n a v i d ^ , ^ 
dose las calles sumamente conc 
da¿, no habiendo ocurrido el mas , 
nimo incidente. 

Lérida, 26. — Por corta abusiva de 
árboles en la propiedad de Raimunda 
Badia, ha sido denunciado el inge
niero jefe del Servicio Forestal, Pedro 
Vilaseca. * 

—En la Casa de Socorro fué asisti
da la niña de nueve años, Antonia 
Escart, la cual al caerse casualmente 
al suelo, se ocasionó una herida incisa 
en la frente, de pronóstico reservado. 

Después de curada pasó a su domi
cilio. 

| —En el piso tercero de la casa nú-
I mero 9 de la calle de Magdalena, se 

declaró un incendio, originado por las 
chispas de un brasero, el cual afor
tunadamente fué rápidamente sofo-, 
cado por el vecindario. 

Las pérdidas habidas fueron de es
casa importancia. 

—Asimismo fué asistido en la Casa 
de Socorro, el niño de tres años, Her
menegildo Solsona, el cual se ocasionó 

ha presentado más en forma del equi
po francés, haciendo gala de un jue
go muy fino y de un emplazamiento 
maravilloso. Los tres partidos juga
dos con Davin, ya repuesto del "sus
to", volvió a brillar, dándole mucho 
trabajo a Davin, perdiendo dos por 
cuatro margen, y ganando otros por 
bastante diferencia. Hay que tener 
en cuenta que la especialidad de es
tos partidos, o sea ai 45/1, es de las 
más difíciles, y para último lugar, 
he dejado a Puigvert (actual cam
peón del mundo), en quien teníamos 
puestas todas las esperanzas de que 
ganaría los seis puntos y sólo logró 
dos. ¿ Qué le pasó al campeón Puig
vert? Pues, sencillamente, que se en
contró con un adversario que, sin ser 
nada del otro jueves en ejecución, es 
un jugador formidable de punto de 
bola y con juego de defensa que no 
olvida en toda la partida. No obstan-
t# el resultado, creemos que hay cla
se bien distinta en ambos jugadores. 

BRACALASA.'* 

F ú t b o l m 
OTRA VICTORIA D ^ J ^ 5 
A Y E R VENCIO A L I » 1 ^ 

GOAES A 0 
Aver, en Tarrasa, se 3 " ^ J | 

gundo encuentro amistoso concer 
entre el Irtm y el Tarrasa. 

E l partido fué netamente ó 
ble al equipo egarense que ei 
pronunciadamente, venciendo P , 
elevado tanteo de cinco a cero 

N á u t i c a J 

L A C A R R E R A D E ^ f ^ L j i o 
TOR D E L C L U B M A R » 1 ^ 

L a competición tóutí*S^»Í 
yates con motor tema ^ " ^ i t i 1 * 
Comité del Motor del f™iBg0 í M 
de Barcelona, para «1 ¿f1' ? c*»' | 
mo y que fué guspe^&a* P t8í» 
del mal estado del »ar'sfffl0 día 3" 
por la mañana del ,aS *** 
del mes en curso, " f f ^ r a * 
mas condiciones fijadas a 
terior. 
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T E A T R O S 

G r a n T e a t r o del L i c e o 
" S E R A T A D ' O N O R E " y D E S P E -

SánA del eminente bar í tono C A R L O G A -
D pe í última representac ión de L A S G O -
i'nNDRlNAS, X P r ó l o g o de la ópera: 

PAGLIACCI, por G A L E F F I . Domingo 
1 D E S P E D I D A de los cé lebres artis-
larde¿AMplSA, A L T U B E y G R A N F O R T E . 
tfS. j-epresentación de la ó p e r a : C A R -
MFpT Próxima semana p r e s e n t a c i ó n del cé-

bre tenor J O S E L U C I O N E . Se despacha 
e re en Contaduría 

Teatro N o v e d a d e s 
Gran Compañía Lírica de L U I S C A L V O . 
HOY J U E V E S tarde a las 4'30, Colosal 
Vermouth Popular. B U T A C A S A T R E S 
prrcjrjAS: L O S C L A V E L E S , con estupen
do reparto. ¡EXITO F O R M I D A B L E ! : 

CURRO GALLARDO 
P R O T A G O N I S T A : 

P a b l o H e r t o g s 
Otras principales figuras del reparto: V I C 
TORIA R A C I O N E R O , T . A V E L L I , J . R I 
BA, C. L L A N O S , S E G U R A , R U I Z P A R I S , 
BARAJA y A R T E A G A . N O C H E a las lO'IS 
Soberbio Cartel Lír ico . B U T A C A S A 3 50: 

NO F A L T A N A I D E , y 

DON GIL DE ALCALA 
Magnífico reparto: R O S I T A E S P I N , J U A N 
RIBA, T R I N I ÁVELLI , M A T I A S F E R R E T , 
V R U I Z P A R I S , J . M E N E N D E Z , J U A N 
BARAJA. M. L O P E T E G U I y F . SANZ. 
MAÑANA viernes, I N O C E N T E S . . . Gran 
Inocentada. Programas c ó m i c o s verdade
ramente extraordinarios. Tarde y noche, 
si queréis reir, id a N O V E D A D E S . 

R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

Compañía L O P E Z H E R E D I A - A S Q U E R I N O . 
A las 5'15 y tOMS: L A P A P I R U S A . Una 
comedia moderna y de honda e m o c i ó n . 
E l gran éx i to de esta temporada. Crea
ción de I R E N E L O P E Z H E R E D I A y MA
R I A N O A S Q U E R I N O . Mañana y todos los 
d ías a las 5'15 y 10'15: L A P A P I R U S A . 

Domingo a las B'SO, 6 y 10'15: 
L A P A P I R U S A 

T e a t r o C ó m i c o 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

Primer actor y director: 
M I G U E L L I G E R O 

Pr imer í s ima super vedette: 
C E L I A M O N T A L V A N 

Primerís ima tiple c ó m i c a : 
B L A N Q U I T A P O Z A S 

HOY; J U E V E S , tarde a, las 5-15, M A T I -
N E E ; P O P U L A R . B U T A C A S A D O S P E S E 
T A S . G E N E R A L 0'80, la divertida revista 

en dos actos: 
L A S I N S A C I A B L E S 

por L I G E R O , P O Z A S , G U A S C H , G A R C I A 
A P A R I C I , G O M E Z R O S E L E , P E D R I N , 
leSA MARCUÉ y las 30 V I C E T I P L E S . 

N O C H E a las l O ' I S : 
L A R E V I S T A D E L DIA 

E L E X I T O D E L O S E X I T O S : 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
M I G U E L L I G E R O 

C E L I A M O N T A L V A N 
B L A N Q U I T A P O Z A S 

SARA G U A S C H , M E R C E D E S G A R C I A , 
B A L L E S T E R O S , L O G A N , T O M A S , P E 
DRIN F E R N A N D E Z . G O M E Z R O S E L E , la 
bailarina 1SSA M A R C U E , el ba i lar ín 
F R A N C I S T O M A S . 30 B E L L I S I M A S V I 
C E T I P L E S , 30 Escenificador de bailes: 
R A F A E L P A G A N . E S P L E N D I D O S D E C O 
RADOS de M O R A L E S y A S E N S I , y G A R 
CIA y M U E L A . R I Q U I S I M O V E S T U A R I O 
de los acreditados modistos E C E N 1 C T A Y -
L O R L O P E Z y M A N O L I T A C A P 1 S T R O S . 
Mañana viernes, día de I N O C E N T E S . E s 
treno de E L D U E N D E , disparate c ó m i c o , 
de S I L V A A R A M B U R U y M I G U E L L I 
G E R O , m ú s i c a del Maestro P A D I L L A . 

Todas las noches: 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
Se despacha en los Centros de Localidades. 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera, 112, G . — Telefon 73331 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
Avui dijous tarda a Ies 5 i nit a les 1015, 

L ' E X I T A S de L L U I S E L 1 E S : 

EL FILL DEL SENYOR G0LD 
toemá tarda NO HI H A F U N C I O , per ha-
Vet de teñir lloc l'assaig general de 

DON J O A N D E T E R R A S S A 
:Nit a les l O ' I S : 

1 FILL DEL SENYOR 60LD 
Dissabte nit, E S T R E N A de: 
DON J O A N D E T E R R A S S A 

de J . Navarro Costabella 
s despatxa a Coniptaduría i al Centre de 

^ocalitats de la P l a ? a de Catalunya. 9. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O . 
no5), ÍUeves tarde a 'as cinco y cuarto y 
rniû r-̂  )as diez y cuarto. L A M E J O R 
- ^ M E D I A de T O R R A D O y N A V A R R O -

LOS C A I IS/TA N E S 
Mañana viernes, tarde y noch^: 

L O S C A I M A N E S 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Companyia S A N T P E R E 

Avui dijous tarda a les 4 i mitja { nit a 
les 10, L A M I L L O R O B R A Q U E E S R E 

P R E S E N T A A B A R C E L O N A : 

A Q U E S T A 
N I T 
I MAI M E S 

O V A C I O N S D E L I R A N T S A 

« S O M N I A » 
A L E S 

Modístetes de Madame Chic 
A « L A B A L D O M E R A » 
A « E L S M A N I Q U I N S » 
T O T E L P U B L I C C A N T A R A E L V A L S : 

" A Q U E S T A NIT I MAI M E S " 
A I X O E S UNA O B R A . . . L L I B R E I M U S I C A . 

NO T O T SON D R A P S 
Demá I N O C E N T S , 1NOCENTS, I N O C E N T S . 
L'espectacle mes trascendental, mes c r i 
minal i mes kolosal que n ingú mai ha so-
miat. Primer: U N A C R I A D A P E R T O T . 
S e g ó n : Estrena, per primera vegada de 
E L F A N T A S M A D E S A R A G O S S A . Ter
cer: Una altra nova de trinca: E L S R E -
V O L U C I O N A T S , i per úl t im. lo que potser 
no veureu mai mes: T R O U P I N T E R N A 
C I O N A L D E V A R I E T E S D E T O T A R R E U 
D E L MON: G I R E S , ,; M A L A B A P I S T E S , 
P R E S T I D I G 1 T A D O R S , C A N S O N E T I S T E S , 
D U E T 1 S T E S , L I D E R I S T E S , V E D E T I S T E S , 

etc., etc., etc_ 
E s despatxa en tots els Centres de Lo-

calitats 

P r i n c i p a l P a l a c e 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

Compañía de Revistas 

MARGARITA CARBAJAL 
Director - Gerente: L U I S C A M P U A 

Hoy jueves tarde a las 5 
G R A N M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 

EXITO FANTASTICO 
de la super revista de C A S T I L L O y R O 
MAN, m ú s i c a del maestro A L O N S O : 

L A S D E L O S 
O J O S E N B L A N C O 
Triunfo inmenso de M A R G A R I T A C A R B A 
J A L , GARR1GA, A L B A , B A R C E N A S , H I E 
DA M O R E N O , R O S I T A L A C A S A . J . B A R -
C E L O , S A C H A GOUD1NE y toda la for

midable c o m p a ñ í a 
1 P R E S E N T A C I O N F A S T U O S A ¡ 

Noche a las 1 0' 1 5 
E L E X I T O R O T U N D O D E L A Ñ O : 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Mañana tarde a las 5*15, M A T I N E E U L 
T R A P O P U L A R , B U T A C A S A UNA P T A . : 

LAS MUJERES DEL ZODIACO 
por M A R G A R I T A C A R B A J A L y principa

les partes de la c o m p a ñ í a 
Noche a las 10'15 y todas las noches: 

LAS DE LOS OJOS EN BLANCO 
Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r o Nuevo 
Compañía Lírica 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
Hoy jueves tarde a las 4'30, Grandiosa 
Matinée de Moda. B U T A C A C U A T R O P E 
S E T A S , tomando parte el eminente can

tante 

MARCOS REDONDO 
I.« E l Gran Exito: ¡COMQ S I E M P R E ! , y 
la Obra del A ñ o , del Maestro P A D I L L A : 

L A B E L L A B U R L A D A 
Triunfo inmenso del gran cantante 

MARCOS REDONDO 
Noche a las 10, Acontecimiento Teatral , 
t.» E l Gran Exito: ¡COMO S I E M P R E ! 

2.° P r e s e n t a c i ó n del eminente tenor 

VICENTE SIMON 
con su grandiosa creac ión: 

L A D O L O R O S A 
3." L a hermosa zarzuela: 

LOS CADETES DE LA REINA 
por el popular y celebrado bar í tono 

EDUARDO BRITO 
Mañana viernes, V I Viernes Popular 

S E N S A C I O N A L E S P R O G R A M A S 
D E I N O C E N T E S 

G R A N D E S Y S U G E S T I V A S N O V E D A D E S 
¡ ¡ F i j a r s e en los carteles. F i j a r s e ! ! 

Se despacha en los Centros de Localidades 

T e a t r e Apo lo 
( N O V A E M P R E S A ) 

Companyia Catalana de Grans Espectacles 
C A S A L S - C L A P E R A 

A V U I dijous, tarda a dos quarts de cinc, 
Gran Cartell: J A H A A R R 1 B A T L ' O N C L E . 

E L S P A S T O R E T S A B E T L E M 
G R A N D I O S E S P E C T A C L E E N 5 A C T E S . 

NIT A L E S 10: 

LES VERGES CAIGUDES 
No es cap revista ni vodevill. E s l'obra 

que ovaciona tot Barcelona 
Demá divendres tarda. Popular, r eposs i c ió 
de L A DONA V E R G E . Nit i sempre: 

L E S V E R G E S C A I G U D E S 
L'obra que no oblídaníu- mai m é s 

T e a t r o P o l i o r a m a 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

Avui tarda a les 5 1 5 : E L S P A S T O R E T S 
o L ' A D V E N I M E N T D E L ' I N F A N T J E S U S . 
Nit a les' 10, "Tertulia Catalanista"; E L S 

P A S T O R E T S . Divendres, P O P U L A R 

C I N A E S SALONES RAMBLA SCATALüHA37Tel:ll70 

O l y m p i a 
C I R C O E C U E S T R E 

Direcc ión a r t í s t i c a : M A N U E L S U G R A Ñ E S . 
T A R D E A L A S 4'30 

G R A N M A T I N E E I N F A N T I L 
N O C H E A L A S ¡Ó 

S E L E C T A F U N C I O N 

OSCAR - ELEFANTEN - REVUE 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 
L O S E L E F A N T E S M A R A V I L L O S O S 

L O S E L E F A N T E S E Q U I L I B R I S T A S 
L O S E L E F A N T E S C A L C U L A D O R E S 

L O S P A Q U I D E R M O S Q U E V E R A Y 
A P L A U D I R A T O D O B A R C E L O N A . J U N T O 

C O N E L C O L O S A L P R O G R A M A : 

LOS 9 FALUDY'S 
L o s mejores saltadores del mundo 

L E O P O L D O Sensacional acto aéreo 
¡ ¡ L A M A X I M A A T R A C C I O N ! ! 

¡ ¡ E X I T O S E G U R O ! ! 

O S C A R 
E L E F A N T E N 

R E V U E 
L O S E L E F A N T E S S A B I O S 

T H E N E S L E Y 
E x c é n t r i c o s cascadores 

¡ ¡ A R E I R S E ! ! - ¡ ¡ A C A R C A J E A R S E ! ! 
C O N L A G R A C I A Y E L A R T E D E 

A L E X y F I L I P ^ 
L O S S U P E R CLOVVNS E X C É N T R I C O S ^ 

M U S I C A L E S 
E L C A B A L L E R O M A R A V I L L A 

Al ta Escuela Moderna 
Y E L E X I T O I N E N A R R A B L E D E L A S 
A T R A C C I O N E S Q U E D E B U T A R O N A Y E R 

4 P E R C E L L I S 
L O S C E L E B R E S E Q U I L I B R I S T A S D E L 

" A L H A M B R A " , D E L O N D R E S 
L E S B A H E M O N D E S 

Gimnastas Maravillosos 

H A M I L T O N S 
L o s indiscutibles Reyes del P a t í n 

T H E C R E A T E L M A N O S 
Sensacional acto aéreo de gimnasia 

L E S L I A N O S , L o s a c r ó b a t a s del "Empire ' 

T H E 4 O L W A R ^ 
L o s mejores trapecistas al "Portor" 

M A Ñ A N A T A R D E Y N O C H E 
G R A N D E S F U N C I O N E S 

Y T O D O S L O S D I A S T A R D E Y N O C H E . 

T e a t r o V i c t o r i a 
Empresa T E L L E Z - G I R O N . Te lé fono 10031. 

G R A N COMPAÑIA L I R I C A 
Director a r t í s t i c o : Maestro G U E R R E R O . 

Primer actor y director: A . L L E D 6 
Hoy jueves tarde a las 4'30: 

C O L O R E S Y B A R R O 
por M A R I A T E R E S A P L A N A S , R I C A R D O 
M A Y R A L . E M I L I A A L I A G A , A R T U R O 
L L E D O , M . O R N A T y toda la compañía . 

Noche a las 10 

L A M E N T I R A M A Y O R 
Mañana viernes noche. Función en Ho
nor de las M O D I S T I L L A S B A R C E L O N E 
SAS, en la que el divo tenor R I C A R D O 
M A Y R A L cantará las m á s escogidas can
ciones de su repertorio, con asistencia de 
la " R E Y A Y S U C O R T E " . A d e m á s , INO
C E N T A D A a cargo del cuarteto de la gra
c ia : E . A L I A G A , A . L L E D O . M. O R N A T 
y G. R U I Z . Tarde: C O L O R E S Y B A R R O . 

Noche: L A M E N T I R A M A Y O R 

C I N E S 

C o l i s e u m 
Hoy I 0 tarde a las 4. Noche a las 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
P A R A M O U N T G R A F I C O 

E L L A L E DIO S U A M O R (dibujos), v 

C A N C I O N DE C U N A 
por D O R O T H E A W I E C K 

L a obra maestra de Mart ínez Sierra 
(Son films P A R A M O U N T ) 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 
G R A N E X I T O de A N N A B E L L A 

NOCHES MOSCOVITAS 
con H A R R Y B A U R 

C i n e P a r í s 
T a r d a a les 4,30. Nit a les 9'45 

N O C H E S E N L O S B O S Q U E S D E VÍENA. 
E L L O B O F E R O Z 

(Dibujos en color) , j 

VIVA LA VIDA 

T E A T R O T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. " T A R T A R I N D E T A 
R A S C O N " (Raimu, 4, 620 larde y 10-35 

noche) 
F E M I N A 
4 tarde y 10 noche. " E L P R I N C I P E D E 
M E D I A N O C H E " (4'05, 6'15 larde y 10'45 

noche) 
C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. " S E C R E T O D E UNA 
N O C H E " (Albert Prejean, 4'05, 6'10 tarde 

y I 0-40 noche) 
C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. " E L N E G R O Q U E 
T E N I A E L A L M A B L A N C A " (en e spaño l , 
A n t o ñ i t a Colomé, 4"05, 6" 15 tarde y 10'45 

noche) 
K U R S A A L 
4 tarde y 9 45 noche. "ODIOS D E B U Z O " 
(5-40 tarde y 9-45 noche); " E L H I J O D F L 
C A R N A V A L " (4, 6-40 tarde y 10'50 

noche) 
A C T U A L I D A D E S 
Continua de tres a una de la madrugada. 
N O T I C I A R I O S . R E P O R T A J E S , C O M I C A S 

y D I B U J O S 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 larde. " P A D R E E H I J O " 
(4 tarde y 8'30 noche); " Y O C R E I E N 

T I " (5'10 tarde y 9'40 noche); " L A G A 
R R A D E L G A T O " (en español , Harold 

Lloyd, 6 2 0 tarde y 10'50 noche). 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'3 0 noche. " E L T I G R E D E L 
R I N G " (4'10 tarde); " Y O C R E I E N T I " 
(5'20 tarde y 9'30 noche); " L A G A R R A 
D E L G A T O " (en español , Harold Lloyd, 

6 3 0 tarde y 10'40 noche) 

M I R I A 
4 tarde y 9-30 noche. " T I E R R A D E H O M 
B R E S " (4 tarde); "MARIA L U I S A " (5,05 
tarde y 9'30 noche); " L A C A S A D E 
R O T H S C H 1 L D " (en español , George A r -

liss, 6-30 tarde y 10'50 noche) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3-45 tarde. " D E U D A D E SAN
G R E " ; " M A R I A L U I S A " ; " L A C A S A D E 
R D T H S C H 1 L D " (en español , George A r -

l iss) 

M O N U M E N T A L 
Continua 3-45 tarde. "CANCION D E L 
S O L " ; " L A B A T A L L A " (Annabella). 

R O Y A L 
Continua 3-45 tarde. " M E L O D I A D E L 
A M O R " ; " L A B A T A L L A " (Annabella). 
B O H E M I A 
Continua 3-45 tarde. " E L MUNDO SIN 
C A R E T A " (en e s p a ñ o l ) ; " SO R ANGÉLI

C A (en español , L i n a Yegros) 

P A D R O 
Continua 3'45 tarde. " E L MUNDO SIN 
C A R E T A " ; "SOR A N G E L I C A " (en espa

ñol, L i n a Yegros) 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36. Teléfono Í S 9 7 2 . 
¡ H o y : N A T U R A L , C O M I C A y D I B U J O S 

A N A M A R I A , deliciosa comedia 

TARZAN Y SU COMPANERA 
Superproducc ión M. G. M., por J O H N N Y 
W E I S S M U L L E R y , M A U R E E N O' S U L L 1 -

V A N (en e s p a ñ o l ) 
S e s i ó n C o n t i n u a 

C i n e L a y e t a n a 
S O N O R O . C A L E F A C C I O N . S E S I O N C O N 
T I N U A . Hoy Gran Programa: Y O T U , 
E L L A , gran cinta, en español , por Cata
lina Bárcena , L u i s Alonso, Mona Maris y. 
Rosita Moreno. A E R O P U E R T O C E N T R A L , 
en españo l , por Richard Barthelmes; E L 
C A M I N A N T E , magna cinta, por William 
Farnum; N O T I C I A R I O F O X y D I B U J O S . 
Domingo noche Estreno de las cintas en 
e s p a ñ o l : C A R G A M E N T O S A L V A J E y MA

Q U I N A I N F E R N A L , dos Exitos 

u f i Q u m n o n a 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

Ultimas proyecciones del Doble Progra
ma: R a m ó n Novarro y Madge Evans en: 

J U V E N T U D T R I U N F A N T E 
Stan Laurel y Oliver Hardy en: 

¡ S A L V A D A L A S M U J E R E S ! 
Films M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

C i n e s T e a t r o T r i u n f o 
y M a r i n a 

H O Y , M A G N I F I C O P R O G R A M A 
Ses ión continua desde las cuatro tarde. 
E L D I C T A D O R (en e s p a ñ o l ) , por Ricardo 

Cortez y Richárd Bennet, ( E s 
un film P A R A M O U N T ) 

C A S A N O V A (en e s p a ñ o l ) , por Iván Mos-
joukine y Jeanne Boitel 

U N M A R I D O E N A P U R O S , por Charles 
Ruggles y Mary Boland, y D I B U J O S . 
Lunes, E S T R E N O : M A D A M E D U B A R R Y 

por Dolores del Río 

Piofo Urquinoono, 5 • U i é f o n 2\9é¿ 
. LA CUCARACHA 

Primer film nuevo procedimiento tecni
color, sobre un tema popular mejicano. 

LAS CUATRO HERMAN!TAS 
por K A T H A R 1 N E H E P B U R N 

N O T A : Excepcionalmente para este film, 
las horas de p r o y e c c i ó n serán: 4, 6'30 

tarde y 10 noche 

N O T I C I A R I O F O X I N T E R N A C I O N A L 
E L MUNDO E N Q U E V I V I M O S 

MAS D I F I C I L T O D A V I A . U N K N O C K -
O U T T E C N I C O . ¡ A L E L U Y A ! L A S C A R R E ^ 
R A S D E I R L A N D A . N O T I C I A R I O D E 

B A V A R I A F I L M S 

D I V E R S I O N E S 

V A R I A S 

M A I S O N D O R E E 
Lunes, día 31 

CENA DE FIN DE AÑO 
REVEILLON - COTILLON 

B A I L E 

D O S O R Q U E S T A S 
Se reservan mesas hasta el día 30 

E d é n C o n c e r t 
M U S I C - H A L L D E MODA 

T A R D E Y N O C H E 
G R A N D E S P R O G R A M A S D E VARIETÉS 
Hoy Sensacionales Atracciones: S O E R R f 
CLE< Atracciones vienesas: J A N E T T E 

M O N Z A Y ; R U D I S E L V A , y 
E N C A R N I T A G I L 

Gran éx i to del bai larín internacional: ; 

J H O N B U X 
y de la vedette m á s joven de E s p a ñ a : 

C E L E S T E G R I J O 
Hoy y m a ñ a n a , repet ic ión del baile barce
l o n é s al estilo de 1900, con trajes, bailes, 
canciones y diversiones de la época. 

40 H E R M O S A S A R T I S T A S 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy jueves tarde a las 4: F E R N A N D E Z -
L E JOÑA contra A Z U R M E N D I - V I L L A R O . 
Noche a las 1015: S O L O Z A B A L - P E R E A 
contra A R A Q U 1 S T A I N - UNAMUNO:. 

Detalles por carteles 

F r o n t ó n P r i n c i p a l 
P a l a c e 
Hoy tarde a las 4'r5 : B U R G O A - M A G ' J R E r j 
G U I contra L 1 Z A R R A G A II í. A N T O N . Nc 
che a las 10-15: C E L A Y A I I - C A Z A L I S 11 j 

contra I R U Z A R 1 - G U T I E R R E Z . 

G U I A D E L E S P E C T A D O R 

TEATROS 
A P O L O . — Tarde: " E l s pastorets". N o c h e Í 

Les verges caigudes", 
B A R C E L O N A . — Tarde y noche: "Los ca í - ' 

manes". 
C O M I C O . — Tarde: "Las insaciables". Xo-j 

che: "Los maridos de l idia". 
ESPAÑOL. — Tarde y noche; "Aquesta nit! 

i m a i m é s " . 
L I C E O . — No hay f u n c i ó n . 
N O V E D A D E S . — Tarde: "Los claveles" y 

"Curro Gallardo". Noche: "Xo falta na- | 
die" y "Don G i l de Alca lá" . 

N U E V O . ••— Tarde: " ¡ C ó m o siempre;" y " L a ! 
bella burlada". Noche: " ¡ C ó m o siempre!"' 
" L a Dolorosa" y "Los cadetes de la reina"1, 

O L Y M P I A . — Tarde y noche: Grandes pro-: 
gramas de Circo. 

P O L I O R A M A . — Tarde y noche: " E l s pas-j 
torets". 

P R I N C I P A L P A L A C E . — Tarde y noche: 
. " L a s . de los ojos en blanco". 

R O M E A . — Tarde y noche: " L a papirusa". 
V I C T O R I A . — Tarde: "Colores y barro". 

Noche: " L a ment i ra mayor". 

CINES 
A C T U A L I D A D E S . — "Noticiario" " C a r r e t a l 

por Ir landa" , " E l mundo en que v iv í - i 
mos". 

A M E R I C A . — "Ladrones", "Pistoleros de! 
agua dulce, " E l rey de la suerte-' y s ie íe i ; 
p e l í c u l a s c ó m i c a s m á s . 

A R E N A S . — Tarde y noche: "Cargamento 
salvaje", " E s c á n d a l o s romanos", "Abne
g a c i ó n " , "Revista y Dibujos". 

A R N A U . — Tarde y noche: " U n a mujer i 
para dos'^ "Madame Dubarr i" , "Dibujos", i 

A S T O R I A . — " E l fantasma del oro", Anrív ii 
Anny"', " T a r z á n de los monos". 

A V E N I D A . — " E l fantasma del oro", " A u m . ; 
Anny", " T a r z á n de los monos". 

B A R C E L O N A . — "Cargamento salvaje", 
h a robado u n hombre", " E l precio de la i 
inocencia", "Revista y Dibujos". 

B O H E M E . — "Madres de bastidores". " I d i - i 
lio en el Cairo", "Bolero", "Gráficos y i 
Dibujos". i 

B O H E M I A . — E l mundo s in careta", "Sor , 
A n g é l i c a " . 

B R O A D W A Y . — "Dibujos", "50 duros uka 
virta", " E l adivino", " L u c h a de sexos'". 

C A P I T O L . — "Secreto de u n a noche". 
CATALUÑA. — " E l negro que tenia el 

a l m a blanca". 
C E N T R I C C I N E M A . — Tarde: " E l hombre 

l e ó n " , "Cata l ina de Rus ia" , " E l rey de 
los fós foros" . Noche: " E l altar de la mo
da", "Los seis misteriosos", "Amor, h o 
nor y c a m á n d u l a s " , " ¡ A y yue me mojo l" . 
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E L T E A T R O D I A 

Teatro Poliorama 
E l g r a n e s p e c t á c u l o n a v i d e ñ o " E l s 

p a s t o r e t s o l ' a d v e n i m e n t d e l ' I n f a n t 
J e s ú s " , d e J o s é M a r í a F o l c h y T o 
r r e s , q u e l a E m p r e s a d e l e s t e t e a t r o 
h a m o n t a d o p a r a e s t a s fiestas, c o n 
p r e s e n t a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n i r r e 
p r o c h a b l e s , figurará e n e l c a r t e l h o y , 
j u e v e s , t a r d e , c o n a s i s t e n c i a d e l o s 
R e y e s M a g o s d e O r i e n t e , q u e r e c o 
g e r á n l a s c a r t a s q u e l o s n i ñ o s l e s 
t i e n e n d i r i g i d a s . A s i m i s m o , c o m o u n 
a n t i c i p o de s u p r o d i g a l i d a d , l o s R e 
y e s r e p a r t i r á n a l o s n i ñ o s q u e a s i s 
t a n a e s t a f u n c i ó n , d e l i c i o s o s b o m b o 
n e s y c a r a m e l o s . 

P o r l a n o c h e , d e d i c a d a a l a p r e s t i 

g i o s a e n t i d c d " T e r t u l i a C a t a l a n i s t a " 

t a m b i é n c e r e p r e s e n t a r á n l o s c e l e 

b r a d o s " P a s t o r e t s " , d e F o l c h y T o 

r r e s . 

A S P E C T O S 

Y E L S I E T E D E E N E R O ¿ Q U E . . . ? 

Coliseo Pompeya 
T o d o y q u e l a c o m e d i a d e L u i s E l i e s , 

« E l fill d e l s e n y o r G o l d » c o n s t i t u y e u n 

é x i t o s i n p r e c e d e n t e s d e i n t e r p r e t a c i ó n 

y d e p ú b l i c o , s i g u i e n d o e l p l a n q u e 

d e s d e u n p r i n c i p i o f o r m ó s e l a a c t u a l 

e m p r e s a , e l p r ó x i m o s á b a d o p o r l a n o 

c h e se e s t r e n a r á e n e s t e t e a t r o u n a c o 

m e d i a q u e c o n t o d a s e g u r i d a d c o n s t i 

t u i r á u n n u e v o é x i t o , o t r o é x i t o d e f i n i 

t i v o . Se t r a t a d e l a m a g n í f i c a p r o d u c 

c i ó n e s c é n i c a d e l r e l e v a n t e c o m e d i ó g r a 

f o J . N a v a r r o C o s t a b e l l a c o m e d i a e n 

c u a t r o a c t o s : « D o n J o a n d e T e r r a s s a » , 

o b r a q u e l a n o t a b l e f o r m a c i ó n c a t a l a n a 

d e l C o l i s e o P o m p e y a , e s t á e n s a y a n d o 

c o n e l m á s e n t u s i a s t a o p t i m i s m o . 

C O L I S E Ü i M . — " C a n c i ó n de c u n a " . 
C O M E D I A . — " R e v i s t a y D i b u j o s " , " L a 

c o n s e n t i d a " , ' Aves s i n r u m b o " . 
C O N D A L . — " D e u d a de sangre" , " M a r í a 

L u i s a " , " L a casa de R o t h s c h i l d " . 
CORTES C I N E M A . — " P a r e c e q u e f u é ayer" , 

" L a m u j e r d e s n u d a " , " L u n a de m i e l pa - I 
r a t r es" ; 

C H I L E C I N E M A . — M a t i n a l , t a r d e y n o 
che : " D i b u j o s " , " D o s noches" , "Sor A n 
g é l i c a " . 

D I O R A M A . — " L a t a q u i - m e c a se casa",1 
"Los ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s " , " U n breve 
i n s t a n t e " , " D i b u j o s " . 

E N T E N Z A C I N E M A . — " C a p r i c h o i m p e - | 
r i a l " , " A l m a de b a i l a r i n a " , " C ó m i c a y 
" D i b u j o s " . 

.PSPLAI . — " D u b a l l é e s t a f ado r " y " M a d a -
m e D u b a r r y " . 

E X C E L S I O R . — " Y o c r e í a e n t ú " , " L a ga
r r a d e l g a t o " . 

r 1 N T A S I O . — " L e y e n d a de Pascua", " N o 
ches m o s c o v i t a s " , M a t i n a l . 

F E M I N ^ . " L a d o n c e l l a de p o s t í n " , " H a y 
h o m b r e s de sue r t e " . 

F R E G O L E — " A l m a de b a i l a r i n a " , " L a co
m e d i a de l a v i d a " , " A d o r a b l e e m b u s t e 
r o " y " D i b u j o s " . 

FOC N O U . — " L a d r o n e s " , "P is to le ros de 
a g u a d u l c e " , " E l rey de l a sue r t e " y 6 
p e l í c u l a s c ó m i c a s m á s . 

G O Y A . — "Paso a l a j u v e n t u d " , "Ca r ga 
m e n t o sa lva je" , " E l beso de l a g l o r í a " . . . 

I N T I M C I N E M A . — " E l ga to y e l v i o l í n " 
y " B o l e r o " . 

I R i S . — " E l beso de l a m u e r t e " , "Paso a 
l a j u v e n t u d " , " C a r g a m e n t o sa lva je" , " E l 
beso de l a g l o r í a " . 

K U R S A A L . — " O d i o s de b u z o " y " E l h i j o 
de l C a r n a v a l " . 

L A Y E T A N A . — T a r d e y n o c h e : " Y o , t ú y 
e l l a " , " A e r o p u e r t o c e n t r a l " , " E l c a m i n a n 
t e " , " L o s a m i g o s se rv ic ia les" , " N o t i c i a -
r í o Fox y D i b u j o s " . 

M A J E S T 1 C . — " E l n i ñ o de las coles", "Sa
g r a r i o " , " U n t r u c o g e n i a l " , " R e v i s t a y 
D i b u j o s " . 

M A R I N A . — T a r d e y n o c h e : " E l ga to y e l 
v i o l í n " , " U n p a r de t í o s " , " S o b r e n a t u r a l " 
" E l q u e paga e l p a t o " , " R e v i s t a Pa ra -
m o u n t " . 

M I S T R A L . — " I d i l i o e n e l C a i r o " y " C a r 
g a m e n t o sa lva je" . 

M A R Y L A N D . — " L a s c u a t r o h e r m a n i t a s " 
y " L a c u c a r a c h a " . 

M E T R O P O L . — " E l m a e s t r o d e t e c t i v e " " E l 
r o s a r i o " . 

M I R I A . — " M a r í a L u i s a " , " L a casa de 
R o t h s c h i l d " . 

M O N U M E N T A L . — " C a n c i ó n de l s o l " , " L a 
b a t a l l a " . 

M U N D I A L . — " S o r A n g é l i c a " , " A n n y , A n n y " . 
N U E V O . — " E s k i m o " , " N o dejes l a p u e r t a 

a b i e r t a " , " V a q u e r o t o r b e l l i n o " y " D i b u 
j o s " . 

P A D R O . — " E l m u n d o s i n ca re ta" , "Sor 
A n g é l i c a " . 

P A R I S . — M a t i n a l , t a r d e y n o c h e : "Noches 
en los bosques de V i e n a " " E l l obo f e 
r o z " ( D i b u j o s c o l o r ) , " V i v a l a v i d a " . 

P A T H E P A L A C E . — "Padre e h i j o " , " Y o 
c r e í en t í " , " L a g a r r a d e l g a t o " . 

P U B L I C I N E M A . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a 
les" , " N o t i c i a r i o s F o x " , " L a a t r a c c i ó n 
de l a g u a " y " F e t i c h e " . 

R A M B L A S . - T a r d e y n o c h e : " C ó m i c a " , 
• •Dibu jos" , " A n a M a r í a " , " T a r z á n y su 
c o m p a ñ e r a " . 

R O Y A L . — " M e l o d í a d e l a m o r " , " L a b a 
t a l l a " . 

S M A R T . — "Sor A n g é l i c a " , " A n n y , A n n y " . 
S A L O N V I C T O R I A . — " C o n l a c á m a r a e n 

el f o n d o d e l m a r " , " E l n i ñ o de las coles". 
SELECT C I N E M A . — " A n n y , A n n y " y "Sor 

A n g é l i c a " . 
T I L I A . — " ¿ P o r q u é t r a b a j a r ? " , " V u e l o 

n o c t u r n o " , " B o l e r o " , " R e v i s t a " . 
T E T U A N . — T a r d e y n o c h e : " C o n g o " , 

"20.000 a ñ o s e n S i n g - S i n g " , "Paso a l a 
j u v e n t u d " , " R e v i s t é y N o t i c i a r i o f e m e 
n i n o " . 

T E A T R O T R I U N F O . — T a r d e y n o c h e : " E l 
ga to y e l v i o l í n " , " U n par de t í o s " , " S o 
b r e n a t u r a l " , " E l q u e paga e l p a t o " , " R e 
v i s t a P a r a m o u n t " . 

T I V O L I . — " T a r t a r í n y T a r a s c ó n " . 
U R Q U I N A O N A . — " J u v e n t u d t r i u n f a n t e " , 

y -Salvad a las m u j e r e s " . 
V O L G A . — " C o m p a ñ e r o s de j u e r g a " y " V i 

va l a v i d a " . 
W A L - I Y R I A . — " U n a m u j e r pa ra dos" 

• H o n d u r a s de i n f i e r n o " , " E l reo a n t e l a 
l e y " y " D i b u j o s " . 

N o s d u e l e , t a l vez a h o r a m á s q u e 
n u n c a , l a n z a r u n a m i r a d a a l c a m p o 
d e l t e a t r o c a t a l á n . P a r á n d o s e u n t a n 
t o e n c o n t e m p l a r l a m a r c h a y d e s 
a r r o l l o de l a s t e m p o r a d a s q u e se i n i 
c i a r o n e n n u e s t r o s e s c e n a r i o s d u r a n 
t e e l m e s de o c t u b r e ú l t i m o , l a s v a c i 
l a c i o n e s , l o s c o n t r a t i e m p o s q u e e n 
e l l a s se a d v i e r t e n , n o s l l e v a n a e n t e n 
d e r q u e , de s i e m p r e , p a r e c e d e s e n v o l 
v e r s e e l t e a t r o c a t a l á n b a j o u n s i g n o 
de e r r o r . 

C o m e n z a r o n l a s t e m p o r a d a s e n l o s 
d i s t i n t o s t e a t r o s y l o s d i v o s d e l a p r o 
d u c c i ó n c a t a l a n a d i e r o n s u s o b r a s a 
l a s c o m p a ñ í a s . C a d a u n a de e l l a s i n a u 
g u r ó m o s t r a n d o a l p i e d e l a c a r t e l e r a 
l a f i r m a p r e s t i g i o s a q u e g a r a n t i z a b a 
l a o b r a . A c u d i ó e l p ú b l i c o y a p l a u d i ó . 
C o m e n z ó a t o c a r a s u f i n e l i n t e r é s 
d e a q u e l l a s p r o d u c c i o n e s y c o m e n z ó 
l a v a c i l a c i ó n e n l o s q u e h a b í a n de 
s e l e c c i o n a r l a s n u e v a s . 

E n e l P o l i o r a m a , p a r a e í * q u e debe 
h a b e r u n C o m i t é s e l e c c i o n a d o r , se d u 
d ó m u c h o p a r a e s t r e n a r " M a d a m e " , 
d e L u i s E l í e s . N o se t e n í a f e e n l a 
o b r a . Se r e s e r v a b a p a r a l a s r e p r e s e n 
t a c i o n e s de t a r d e . L u e g o , " M a d a m e " 
a l c a n z ó c o n é x i t o b r i l l a n t í s i m o s e t e n 
t a r e p r e s e n t a c i o n e s , e h i z o p o p u l a r a 
s u a u t o r , h a s t a e n t o n c e s d e s c o n o c i d o . 
P a r a s u s t i t u i r e s t a c o m e d i a , se e s t r e 
n ó u n a f a r s a de R a m ó n V i n y e s , a u t o r , 
t e n i e n d o e n c u e n t a e l g u s t o t e a t r a l 
d e n u e s t r o p ú b l i c o , d e m i n o r í a s . . . y 
h u b o q u e r e p o n e r " M a d a m e " . ¿ C o n 
c u á n t a s c b r a s c u e n t a e s t a c o m p a ñ í a 
d e a u t o r e s h a s t a h o y a n ó n i m o s y q u e 
p u e d e n v a l e r p o r u n E l í e s ? 

E n A p o l o se s u s t i t u y ó l a o b r a d e l 
d i v o q u e e n c a b e z ó l a t e m p o r a d a c o n 
o t r a d e l p r o p i o a u t o r , o b r a q u e n o h a 
d a d o , q u e n o p o d í a d a r , u n r e s u l t a d o 
s a t i s f a c t o r i o . Y d e s p u é s de l a s e n t r a 
d a s d e P a s c u a , a l l á a n d a h a c i a e n e r o 
l a c o m p a ñ í a s i n r u m b o a n i n g u n a 
n u e v a c o m e d i a . ¿ E s p o s i b l e q u e l a 
c o m p a ñ í a de A p o l o t a m p o c o h a y a r e 
c i b i d o n i n g u n a o f e r t a de a u t o r e s n u e 
v o s ? ¿ O es q u e e s p e r a p o d e r r e g a l a r a 
s u p ú b l i c o c o n o t r o m i t i n de P o a l 
A r e g a l l ? 

C l a p e r a , a c t o r y d i r e c t o r , a l q u e n o 
p u e d e n n e g a r s e c o n d i c i o n e s , p o d r í a , , 
c o n b u e n t a c t o , e n c a u z a r s u e s f u e r z o 
y s u t e a t r o h a c i a e l c u l t i v o d e l g é n e r o 
p o p u l a r , q u e i n d u d a b l e m e n t e a c e r t ó 
e n e l i n i c i o de s u t e m p o r a d a . 

A l C o l i s e o P o m p e y a , d e s p u é s de a q u e l 
a t i s b o de c o m e d i a de • t e s i s q u e s e ¡ 
l l a m a b a " V a l e n t i n a " y u n d e s g r a c i a 
d o m e l o d r a m a d e u n a u t o r c u y o i n g e 
n i o y a h a b í a s i d o p u e s t o a p r u e b a e n 
o t r a o c a s i ó n , l o q u e n o t u v o e n c u e n 
t a l a e m p r e s a , h a s i d o n e c e s a r i o l l e 
v a r o t r a o b r a d e L u i s E l í e s , p a r a q u e 
d e r r i t i e s e e l h i e l o de a q u e l l a s a l a . L a s 
cosas l a s h a c e m o s a q u í d e e s t a m a n e r a . 
S i h o y a c t u a s e n d i e z c o m p a ñ í a s c a 
t a l a n a s y E l í e s d i s p u s i e r a de o t r a s 
t a n t a s c o m e d i a s , o c u p a r í a s u n o m b r e 
l a s c a r t e l e r a s d e l o s d i e z t e a t r o s . Y n o 
q u e r e m o s c o n e s t o d e c i r q u e n o l o 
m e r e z c a e l a u t o r d e " E l f i l l d e l s e n y o r 
G o l d " . 

E l s á b a d o e s t r e n a r á e n e l C o l i s e o 
P o m p e y a e l j o v e n y v a l i o s o a u t o r N a 
v a r r o C o s t a b e l l a . P e r o s u o b r a s ó l o se ! 

r e p r e s e n t a r á h a s t a e l 6 d e e n e r o , f e 
c h a e n I r . q u e , s i n o h a y r e c t i f i c a c i ó n , 
t e r m i n a l a t e m p o r a d a . 

T e r m i n ó p r e m a t u r a m e n t e e l R o m e a , 
y s u c i e r r e a l c a t a l á n r e d u j o e l p a n o 
r a m a de . n u e s t r o t e a t r o . 

N o h a b l e m o s d e a c t o r e s y a c t r i c e s , 
de l o s q u e q u e d a r o n p o s t e r g a d o s o 
d e s p l a z a d o s . R e c o r d e m o s s ó l o a M a 
r í a V i l a , u n o de l o s m á s f i r m e s v a l o 
r e s de n u e s t r a e s c e n a y h o y s i n t e a t r o 
e n n u e s t r a c i u d a d . . . 

F a l t a n m u y p o c o s d í a s p a r a e l 6 de 
e n e r o . U n a s t e m p o r a d a s a n u n c i a n s u 
fin, o t r a s c o n t i n ú a n e n e s t a p o s t u r a 
e s p e c t a t i v a , f a l t a de a c c i ó n , d e e n t u 
s i a s m o q u e h a s i d o s i e m p r e e l " h a n -

| d i c a p " de n u e s t r o t e a t r o . ¿ P o r q u é 
I e s t a f a l t a de t a c t o , e s t a v a c i l a c i ó n . 

e sa d e s g a n a q u e p a r e c e n p r e s i d i r 

n u e s t r a e s c e n a y t o d a s sus cosas? 

T r e s m e s e s d e t e a t r o c a t a l á n , i n i 
c i a d o s b a j o e l a u s p i c i o d e l a s m e j o 
r e s p r o m e s a s , p a r a e s t o : u n g r a n i n t e 
r r o g a n t e p a r a e l m e s d e e n e r o y u n 
n o m b r e m á s e n l a e s c a s í s i m a l i s t a d e 
n u e s t r o s a u t o r e s s e c u l a r e s . A l g o es e s t o 
ú l t i m o , p e r o t a n p o c o . . . 

S a l v e m o s d e l c o m e n t a r i o a l t e a t r o 
E s p a ñ o l , p o r l a í n d o l e de s u g é n e r o , 
p o r q u e l l e v a u n a o r i e n t a c i ó n fija, y 
p o r q u e S a n t p e r e , n o es d e l o s q u e c i e 
r r a n sus p u e r t a s a l o s a u t o r e s q u e s o 
b r e s u s o b r a s n o p u e d e n e s t a m p i l l a r 
s u n o m b r e , c o m o u n a m a r c a de f á 
b r i c a . 

G . S A N C H E Z - B O X A 

J U A N S U Ñ É 

a c t o r d e l a c o m p a ñ í a c a t a l a n a q u e 
a c t ú a e n e l T e a t r o A p o l o , d e s t a c a d a 
f i g u r a e n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e « L e s 

v e r g e s c a í g u r f e s » , l a o b r a d e 
P o a l A r e g a l l 

Teatro Romea 
C o m o e r a d e e s p e r a r , " L a P a p i 

r u s a " h a l l e n a d o e s t o s d í a s R o m e a . ' 
M á s c o n c r e t a m e n t e , " L a P a p i r u s a " 
h a s a c a d o e s t o s d í a s f e s t i v o s e l c a r 
t e l " D e s p a c h a d o t o d o p a r a l a s f u n 
c i o n e s d e l d í a " , a l a s d o c e d e l a m a 
ñ a n a . 

L o q u e v o l v e r á a r e p e t i r s e , d u r a n 
t e t o d a s l a s f i e s t a s , a j u z g a r p o r l o s 
e n c a r g o s y a r e c i b i d o s e n C o n t a d u 
r í a . E l p ú b l i c o d e b e p r e v e n i r s e c o n 
t r a l a p o s i b l e c o n t i n g e n c i a d e e n 
c o n t r a r s e s i n l o c a l i d a d e s , s i e s p e r a 
a ú l t i m a h o r a p a r a a d q u i r i r l a s . 

" L a P a p i r u s a " es u n a g r a n o b r a 

d e t e a t r o . P e r o es q u e , a d e m á s , t i e -

C E L E S T E G R I J O 

l a j o v e n « v e d e t t e » d e l E d é n C o n c e r t q u e se h a r e v e l a d o c o m o u n a ex
c e l e n t e a r t i s t a d e l g é n e r o f r i v o l o 

N O T I C I A R I O 

H A S I D O C O N T R A T A D O p a r a 
d i r i g i r l a o r q u e s t a d e l T e a t r o d e l a 
Z a r z u e l a , d e M a d r i d , e l m a e s t r o c o n -
c e r t a d o r v a l e n c i a n o N a t a l i o G a r r i d o . 

O F E L I A C O R T E S I N A y s u h e r 
m a n a A n g é l i c a , f o r m a n d o p a r t e d e 

| l a c o m p a ñ í a d e M a r i n a U g h e t t i , h a n 
i a c t u a d o e n d i s t i n t a s R e p ú b l i c a s d e l 
I S u r d e A m é r i c a . A c t u a l m e n t e r e a l i 

z a n t e m p o r a d a e n e l T e a t r o C o l ó n , 
d e B o g o t á . 

E M I L I A R A M I R E Z , C A N C I O N I S -
1 T A , t e r m i n a d a s u j i r a p o r d i v e r s a s 
| c i u d a d e s d e l N o r t e , h a r e g r e s a d o a 

M a d r i d . 
i E N E L T E A T R O E s p a ñ o l , d e M a -
¡ d r i d , se e s t á e n s a y a n d o a c t i v a m e n t e 
- " Y e r m a " , p o e m a d r a m á t i c o , d e G a r 

c í a L o r c a . 
E L A C T O R L U I S M a r t í n e z d e T o -

v a r es e l e m p r e s a r i o d e u n a c o m p a 
ñ í a q u e c u l t i v a u n n u e v o e s p e c t á c u 
l o d e m o n o d r a m a s s i n t é t i c o s , e n e l 
q u e f i g u r a n l a a c t r i z J u l i a D e l g a d o 
C a r o , l a c a n c i o n i s t a A d e l i n a N á j e r a 
y e l a c t o r S a l v a d o r S a l a . 

L A C O M P A Ñ I A M E L I A - C i b r i á n 
d e b u t a r á e n e l ' T e a t r o d e N o v e d a d e s , 
e n B a r c e l o n a , e l p r ó x i m o d í a 10 d e 
e n e r o , c o n l a o b r a d e J a r d i e l P o n 
c e l a , " U s t e d t i e n e o j o s d e m u j e r f a 
t a l " . I n m e d i a t a m e n t e , e l d í a 11, e s 
t r e n a r á n " L o s p e l l i z c o s " , c o m e d i a d e 
T o r r a d o y N a v a r r o . 

E M I L I O S A G I - B A R B A , e l p o p u 
l a r b a r í t o n o , h a c e g e s t i o n e s p a r a e n 
c o n t r a r t e a t r o e n B a r c e l o n a , d o n d e 
d e b u t a r í a u n a v e z f i n i d o s u c o m p r o 
m i s o e n e l T e a t r o F u e n c a r r a l , d e M a 
d r i d . 

H A N S I D O T R A S L A D A D O S a 
B u e n o s A i r e s , e i n h u m a d o s e n e l c e 
m e n t e r i o d e l O e s t e , d e l a c a p i t a l a r 
g e n t i n a , l o s r e s t o s m o r t a l e s d e l m a 
l o g r a d o m a e s t r o F r a n c o P a o l a n t o n i o , 
m u e r t o a m a n o a i r a d a e n R í o d e J a 
n e i r o . 

P I L A R M I L L A N A S T R A Y h a l e í 
d o a P e p e I s b e r t , e n e l T e a t r o B e n a -
v e n t e , d e M a d r i d , u n a c o m e d i a t i t u 
l a d a " L a h e r e n c i a d e T o m b o r i n i " . 

" M A N D O L I N A T A " , L A C O M E 
D I A l í r i c a d e A r t u r o C u y á s d e l a V e 
g a m u s i c a d a p o r e l m a e s t r o G u r i d i , 
h a s i d o e s t r e n a d a e n e l T e a t r o A p o 
l o , d e V a l e n c i a , a l c a n z a n d o u n m a g 
n i f i c o é x i t o . L a P r e n s a v a l e n c i a n a , 
d i c e : 

" M a n d o l i n a t a " es u n a o b r a e m i n e n 
t e m e n t e l i t e r a r i a e s c r i t a c o n m a n o 
m a e s t r a , y l o q u e es m á s d i g n o a ú n 
d e e l o g i o , c o n h o n r a d e z , c o n u n a m ú 
s i c a d e z a r z u e l a g r a n d e , p a r t i t u r a d e 
l á q u e p u e d e e n o r g u l l e c e r s e s u a u t o r , 
e l m a e s t r o G u r i d i , y q u e e s i n t e r p r e -
d a d e u n m o d o i n s u p e r a b l e , d e s t a c a n 
d o s u m a g n í f i c a i n t e r p r e t a c i ó n . 

M a r í a C a b a l l é , C o n c h i t a P a n a d é s , 
V i c e n t e M a u r i , e l t e n o r M i r a y A n g e l 
R e d o n d o , p r i n c i p a l e s i n t é r p r e t e s d e 
l a o b r a , ' f u e r o n a p l a u d i d í s i m o s e n l a 
i n t e r p r e t a c i ó n . " 

E N B U E N O S A I R E S y e n L a H a 
b a n a , se r e p r e s e n t a c o n é x i t o p o s i t i 
v o l a o b r a d e A n g e l L á z a r o , " L a h i 
j a d e l t a b e r n e r o " . E n B u e n o s A i r e s 
l a i n t e r p r e t a l a c o m p a ñ í a d e E s t e b a n 
S e r r a d o r , e n e l T e a t r o A v e n i d a , y e n 
L a H a b a n a , e n e l T e a t r o M u n i c i p a l , 
l a C o m p a ñ í a d e E u g e n i a Z u f f o l i . 

V A L E R I A N O L E O N y A u r o r a R e 
d o n d o , se h a n p r e s e n t a d o e n e l T e a 
t r o G u i m e r á , d e S a n t a C r u z d e T e 
n e r i f e , c o n " E l a b u e l o C u r r o " , d e 
F e r n á n d e z d e S e v i l l a . 

H E R M E L I N D A D E M O N T E S A , 
e x " v e d e t t e " d e l a c o m p a ñ í a d e E u l o 
g i o V e l a s c o , se h a r e i n t e g r a d o a l a s 
v a r i e d a d e s . D e b u t a r á e n e l K u r s a a l , 
d e S e v i l l a , e l d í a 6 d e l p r ó x i m o m e s 
d e e n e r o . 

n e u n o s i n t é r p r e t e s i n s u p e r a b l e s . 
E l t r a b a j o d e I r e n e L ó p e z H e r e -

d i a y M a r i a n o A s q u e r i n o , e s s e n c i 
l l a m e n t e d e c r e a c i ó n . 

E l e n t u s a s m o d e l p ú b l i c o y l a s o v a 
c i o n e s c o n q u e s u b r a y a m u c h a s d e 
l a s e s c e n a s d e l a c o m e d i a , d a n l a t ó 
n i c a d e s u é x i t o . 

P A R A E L 
E N T H 

A C T O 
¿Quién tiene la exclusión 

Cataluña de L a P a P & y > 
d r e A l e g r í a ? Pues e l s ^ ' ^ 
nandez Burgas. Fer* 

* 
¿Saben que la compañía i™ 

Duvi no puede repreZntn ^ 
Cataluña ni L a P a p i r u ^ Jn 
d r e A l e g r í a ? 711 ^ * 

¿Que, no obstante, es fádi r 
la compañía Vila-Daví co ^ e 
p e r m i s o p a r a interpretar dioh* 
obras ... el mes de enero v . 
Coliseo Pompeya, de Gracia? 

* 
L a compañía catalana que h 

por cuenta de la empresa f ^ ' 
nández Burgas, la utournée*T 
Cataluña de L a P l a c a de 
J o a n y M a d r e A l e g r í a , ha a ^ 
do en Gerona. * 

¿Saben que esta compañía ÍM 
terWetando M a d r e A l e g r í a He 
nó hasta los topes el Teatro p,-,-6" 
cipal, de Gerona? 

. * : 
¿Que esta compañía, m í e r p r e -

pretando L a P l a c a d e S a n Joan 
sólo tuvo media entrada en f\ 
mismo Teatro Principal, de Ge. 
r o 7 i a ? 

• 
¿ P o r cuenta de quién se cons

truye en Barcelona el nuevo tea
tro, del cual hablábamos en una 
de nuestras pasadas ediciones? 
Pues.- Decían que por cuenta de 
una importante casa productora; 
pero ahora dicen que esa casa 
se ha C.esentendido de financiar 
las obras. * 

Ato obstante, la construcción 
del teatro-cine sigue adelante. 
Por cuenta del señor... 

• 
¿Saben que Jaime Planas qui

zá por única vez en su vida de 
artista, ha permanecido inactivo 
durante estas fiestas navideñas? * 

Que Jaime Planas tenía en 
perspectiva contratos-para actuar 
en Francia y en Italia? * 

¿Que Jaime Pl-nas, su *raues-
tina y discos vivientes, ya hicie
ron, tiempo ha, una jira v^r Ita
lia, contratados a ro,zón de mil 
doscientas Uras diarias y gastos 
de viaje pagados? * 

¿Que ahora, para una nueva 
excursión, la emprecfi italiana 
ofrecía a Jaime Planas, orquesti
na y discos vivientes, un contrato 
de 600 liras diarias, sin ¿agM 
gastos de viaje? * 

¿Saben que en Francia no pue
den actuar las orquestinas ex
tranjeras? * 

¿Que una nueva ley francesa 
obliga a las orquestinas que ac
túan en Francia a que contraten 
el noventa por ciento de músicos 
franceses? 

Que por esta razón Jaime Pla
nas no ha podido aceptar un 
ventajoso contrato que se le ofre
cía para actuar en Toulouse. * 

¿Y en España? ¡Ah, en Espa
ñ a ! ¿Leyes de trabajo? ^ r 
Aquí pueden actuar los artista* 
de todAs las nacionalidades... me
nos los españoles. 

E L G A R A M E L E R O 

Los aficionados 
L A P E Í Í A L I R I C A P A B L O H l ^ 
T O G S O F R E C I O U N V E R M O » 
D E H O N O R A S U P R E S I D E ^ 

H O N O R A R I O 

L a P e ñ a L í r i c a P a b l o H e r t o g s ^ 
l e b r ó a n t e a y e r u n a s i m p á t i c a * 
d a b l e fiesta, o f r e c i e n d o u n ver de 
d e h o n o r a l p r e s i d e n t e h o n O I p a f c l o 
l a e n t i d a d , e l g r a n c a n t a r í t e hoI1ora-
H e r t o g s , y n o m b r a n d o s o c i a ^ 
r í a d e l a P e ñ a , a l a t i p l e sei 

M a r í a P í a . n ú i ^ 0 
A l a c t o c o n c u r r i e r o n g r a n 

d e a m i g o s y c o m p a ñ e r o s de 10 ioneS 
n a j e a d o s y n u t r i d a s r e p r e s e n 
d e o t r a s v a r i a s P e ñ a s t e a t r a l e s 
l o n e s a s . i a 

E n t r e l o s p r i m e r o s h a l l á b a n s e ^ 

v a M a r í a E s p i n a l t , y e l p o p u l a r 

s a r i o d o n L u i s C a l v o . h r e v e y seI1' 

M a r í a P í a . p r o n u n c i ó u n b r 

t i d o d i s c u r s o d e g r a c i a s , 
D o n L u i s C a l v o e n s a l z o 1 ^ e s 

d e P a b l o H e r t o g s , y o f r ^ 
f r a s e s a l a s e ñ o r i t a P ^ - p r e s e ^ 
l u e g o a t o d a s l a s P e n a ; f. e i l a 9 18 
t e s , p o r e n t e n d e r *u*J°*iaStaSi *oS' 
m á s v i v a s , s ó l i d a s : ' " 
t e n e d o r a s d e l a r t e l í r i c o . 
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N F O R M A C I O N 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

MONEDA B U E N A 

flallazéo de un tesoro en 
Monta! villa 

s HERMANOS DESCTJBRBE-
Z T N DEPOSITO DE MONE 

^ ^ DAS DE ORO 

MontalviUa, 26.— Tres hermanos 
• os <ie eS â localidad» llamados 

Simo, Domingo y Lorenzo Gon-
J~"^ gu cufiado Mariano Delgado, 
Srsonas apreciadas en esta lo
calidad por su buena conducta, pero 
cuya situación económica era muy 
precaria, emprendieron una pequeña 
obra de una modesta vivienda que 
habían heredado de sus padres. A l 
derribar un muro comenzaron a caer 
monedas de oro. Repuestos de la 
grata impresión, siguieron la tarea 
v bailaron gran cantidad de onzas de 
oro. Se proponen hacer nuevas explo-
yaciones en la casa sobre la sospecha 
¿e que en otros lugares haya m á s 
dinero escondido. 

DEL TRAGICO SUCESO 
DE AYER 

HA MUERTO EL SARGENTO DE 
SEGURIDAD Q U E FUE T I R O 

TEADO POR UNOS COMPA
ÑEROS 

Sevilla. 26—En el Hospital M i 
litar ha fallecido el sargento de 
Seguridad y Vigilancia del Pro
tectorado de Marruecos que re
sultó herido en el suceso registrado 
en el puente de Triana. < 

FUERZAS DEiL TERCIO QUE RE
GRESAN A AFRICA 

L a Coruña, 26.—Saldrán de esta 
capital para Málaga, en tren especial, 
la tercera bandera del Tercio, a l 
mando del comandante don Bartolo
mé Esteban. En Málaga embarca rán 
para Africa. 

EL MINISTRO DE COMUNICA
CIONES 

Lacena. 28.—Ha estado en esta 
población el ministro de Comunica
ciones, don César Ja lón , a quien 
a c o m p a ñ a b a n el secretario par
ticular del ministro de la Gober
nación, don Juan Cortés , y el ge
rente de la Caja Postal de Aho
rros. 

E l objeto de la visita no e r a 
otro que asistir a una comida que 
en la finca "Vi l l a Francisca", en
clavada en Las Navas, de este t é r 
mino municipal, le ofrecía el se
ñor Cortés Burgos. 

Terminada la comida, el señor 
Ja lón vino a Lucena y visi tó la f á 
brica de velones, t íp ica y funda
mental industria de la vida de es
te pueblo, efectuando algunas com
pras. 

Después el ministro fué obse
quiado con u n vino de honor, y ce
nó, en un ión de las autoridades, 
en la morada del señor Cruz Toro. 

A UN VIGILANTE NOCTURNO SE 
EE DISPARA LA ESCOPETA, M A , 

TANDOSE 
La Carolina, 26.—Cuando intenta

ba detener a un sujeto que promovía 
escándalos por las calles, se le dis
paró la escopeta al vigilante noctur
no Juan Navarro Garrido, el cual re
sultó con greves heridas, a conse
cuencia de las cuales fallecía poco 
después. E l infeliz deja viuda y cinco 
bijos. 

ÜN JOVEN DE BARCELONA I N 
TENTABA COMETER U N ATRACO 

Y NO LO CONSIGUE 
Granada, 26.—En el término de P i -

nosfuentes, l a Guardia c iv i l detuvo a 
Manuel García Rivas, de 16 años, na
tural de Barcelona, que conducía un 
automóvil. Se averiguó que el déte
l o había alquilado el automóvil en 
Jaén. Una vez en las proximidades 
j*e Alcalá la Real dijo a l chófer que 
6 condujera a Granada, donde se 

Proponía cometer un atraco. Como 
el chófer protestara, Manuel sacó 
^ a pistola, y, encañonándole, le or-
oenó que le hiciera entrega del auto
móvil; 

detenido se le han ocupado una 
estola, dos cargadores y unos bille-

s, todo ello robado al subayudante 
J l a - Guardia civil de la Comandan-
'a de Jaén . Ha declarado el dete-
oo qUe había salid0 de Barcelona 

1 2 ^ de haberse apoderado de 
• oo peseta* que había recaudado 
^encargado de un surtidor de ga-

L O S P R E S U P U E S T O S 

E L SEÑOR V I L L A N U E V A ES OPUESTO A LAS 
PRORROGAS PRESUPUESTARIAS 

Cree el presidente de la Comisión de Presupuestos que el año eco
nómico ha de ser establecido sobre la base de abril 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R V I D A L Y G U A R D I O L A 
Madrid, 26.-^El presidente de la 

Comisión de Presupuestos, don Justo 
Villanueva, diputado radical por 
Orense, ha hecho a un periodista las 
siguientes declaraciones. Sobre la 
p ró r roga de los presupuestos dijo el 
señor Villanueva: 

—Yo no soy partidario de las p ró 
rrogas del presupuesto, y mucho me
nos cuando tienen que hacerse t r i 
mestralmente, porque los trastornos 
que ocasionan a la Adminis t ración 
son grandes por la dificultad del aco
plamiento. 

Estas p rór rogas—añade el señor 
Villanueva—son endémicas; proceden 
de los tiempos de la Monarquía, y 
desde que se ins tauró la República, a 
excepción del presupuesto que se vo
tó ráp idamente para el año 1933, los 
demás ejercicios económicos no fue
ron completos. Para evitarlas es con
veniente hacer que el año económico 
no coincida con el natural, por tener 
este sistema la ventaja de ser el m á s 
adecuado a las condiciones naturales 
del país en que vivimos. 

Ya don Santiago Alba—sigue d i 
ciendo el presidente de la Comisión 
de Presupuestos—en el discurso pro
nunciado en la sesión del Congreso 
de los Diputados del d ía 21 de no
viembre de 1918, decía que desde que 
hubo de promulgarse la ley del año 
natural de Villaverde casi n ingún año 
ha habido tiempo bastante para es
tudiar con el reposo que exigen las 
leyes económicas y casi siempre la 
discusión del presupuesto ha sido un 
apresurado y formulario ejercicio de 
nuestras funciones parlamentarias. 

—Con arreglo a la Const i tución, 
¿se puede establecer u n a ñ o eco
nómico distinto del natural? 

—La Const i tución de la R e p ú 
blica española—dice el señor V i l l a -
nueva—no pone obstáculos para 
que el a ñ o económico no comience 
en el año natural, pues dicha car
ta estatal habla de ejercicios eco
nómicos sin señalar fecha de su 
comienzo, y la única obligación que 
establece en su ar t ículo 107 es que 
el proyecto de presupuesto gene
ra l del Estado se presente a las 
Cortes en la primera quincena de 
octubre de cada año . 

Cumplida esta obligación—sigue 

Madrid, 26. — E l señor Vidal y 
Guardiola, solbre la cuest ión pre
supuestaria ha hecho las siguientes 
declaraciones: 

—Después del lamentable resul
tado de la sesión parlamentaria de 
clausura, antes de las vacaciones 
— lamentable, aunque reconozco 
que el señor G i l Robles hizo bien 
en conformarse con el aplazamien
to de la discusión de su proposi
ción — comprenderá E s p a ñ a f á 
cilmente cuál es el error de posi
ción y visión en que vive el señor 
Marracó- Claro es t á que sobre el 
ministro de Hacienda se coínden-
san todos los ataques, y que sobre 
él pesa el cometido m á s difícil y 
ds la m á x i m a responsabilidad. A I 
iniciarse en 1931 una nueva etapa 
presupuestaria y de depresión eco
nómica, provocada o acentuada — 
no es este el momento de discutir
lo)—por el hundimiento general de 
la confianza, las consecuencias fue
ro el aumento del déficit y la de
presión que el déficit ejerce sobre 
la economía española . 

El primer (Jeber de un ministro 
de Hacienda en momentos tan d i 
fíciles, es que a costa de verdade
ras torturas personales y un extra
ordinario relieve en el cargo, dis
póngase en ejercer en la polí t ica 
gubernamental, ya que es t á en él 
toda la visión s intét ica del proble
ma, l a tarea de la nivelación. Para 
formarle, el ministro de Hacienda 
necesita, aparte de otras cosas, nor
mas e influencias, y por hoy no 
vemos n i lo uno n i lo otro. L a nor
ma m á s urgente es f i jar de una 
vez el tope- de los presupuestos de' 
gastos, que yo creo no deber ían pa
sar de los cuatro m i l trescientos 
millones de pesetas, incluyendo en 

diciendo el diputado por Orense—, 
las Cortes pueden estudiarlo dete
nidamente, teniendo un largo pla
zo para su discusión, puesto que 
el año económico puede, sin incon
veniente alguno, comenzar el d ía 1 
de abri l , y de esta forma la Co
misión parlamentaria de Presu
puestos, primero, y luego la C á 
mara, tienen tiempo suficiente pa
ra hacer un examen minucioso de 
la ley económica del Estado, alter
nando su estudio y discusión con 
los demás proyectos del Gobierno. 

Debemos ya este año instaurar 
el ejercicio económico de primero 
de abril , y si m i querido jefe, don 
Alejandro Lerroux, me autorizase, 
yo mismo presen ta r ía la correspon
diente proposición de ley en ese 
sentido. 

La Const i tución de 1845, en su 
ar t ículo 75,. hablaba de un presu
puesto anual, sin mentar p r ó r r o 
gas de ninguna clase, y, no obs
tante, el 20 de junio de 1862, el 
entonces ministro de Hacienda, 
don Pedro Salaverr ía . obtuvo una 
prórroga de presupuesto, estable
cida el año económico de 1 de ju l io 
a 30 de junio siguiente. Este sis
tema fué alterado por la ley de 
Presupuestos del 28 de noviembre 
de 1899, en que se estableció el a ñ o 
c iv i l o natural para la ejecución 
del ejercicio económico del Estado. 
Posteriormente hubo otras altera
ciones. 

Es, pues, conveniente, establecer 
el año económico en primero de abril 
y f i jar esta fecha, teniendo en cuen
ta el precepto de la vigente Cons
titución en materia he presentación 
de presupuestos y los períodos de 
sesiones en que las Cortes tienen que 
estar abiertas. 

— ¿ S o n muchs las variaciones que 
tienen que hacerse en los presupues
tos? 

—Hay que hacer una obra eco
nómica y una obra fiscal. Es indis
cutible que hay que i r a una verda
dera poda en los gastos; pero tam-
mién es necesario ampliar los ingre
sos, vigorizar los recursos, llegando, 
si es preciso, a un nuevo desarrollo 

de las leyes fiscales. En los gastos se 
puede hacer perfectamente una poda, 
por lo menos de 200 millones de pe
setas, y en esto el señor Gil Robles 
es t á en lo cierto. 

Pero para efectuar esta reducción 
no son necesarias autorizaciones es
peciales n i plenos poderes; basta so
lamente que haya un minis^-o de 
Hacienda enérgico y completamente 
capacitado en cuestioes financieras 
y administrativas y que sus compañe
ros de (Sobierno le ayuden en esta 
obra, substituyendo la frase de ¡vi
va el sdnto déficit! por la de ¡horror 
al déficit!, y no considerándose t u 
tores del personal de sus respectivos 
departamentos. 

— ¿ S e puede llegar a una nivela
ción presupuestaria? 

—De momento no se puede i r a una 
nivelación presupuestaria, pero en 
dos o tres años se puede alcanzar 
perfectamente. No se necesita apu
rar mucho la cosa para conseguir la 
nivelación tan deseada. Claro es que 
hay que imponer algunos sacrificios 
económicos a muchas personas, pero 
eso lo sabrán agradecer a posteriori, 
porque la moneda, lejos de depre
ciarse, se revaloriza. 

Hay que suprimir organismos 
inúti les o superfluos de la adminis
t rac ión del Estado; regular, con 
mano dura, las gratificaciones e 
indemnizaciones, poniendo un l ími 
te a su percibo;'cercenar l a mayo
r í a de los gastos para las comisio
nes al extranjero; reorganizar los 
servicios, llegando, en la parte del 
personal, a una amort ización r íg ida 
e implacable; llevar a cabo una re
visión de las clases pasivas, que ya 
constituyen un verdadero azote del 
presupuesto; hacer, con gran cau
tela Un estudio de la deuda pública 
y ver si se puede llegar a una con
versión beneficiosa para los intere
ses del Tesoro. Los ingresos tam
bién pueden vigorizarse, sin depri-
mento de la economía del país. 

Claro es — termina — que la 
nivelación del presupuesto exige 
dos cosas: primera, que los minis
tros tengan m á s estabilidad en sus 
cargo, y segunda, que los compa
ñeros de Gobierno no le corten en 
sus iniciativas de cercenamiento de 

estas cifras unos cuantos centena
res de gastos de primer estableci
miento, indispensables, para el me
jor util laje español y para atenuar 
el paro obrero, mientras no es té 
vencida la depresión económica. 

L a influencia estriba en imponer 
esa necesidad a todos los compa
ñeros de Gobierno a l Consejo de 
Ministros, y en facil i tarla en- el 
Parlamento, evitando los efectos de 
las fáciles disidencias- Ha de es
tr ibar su labor en una polít ica du
r í s ima de contención de los gastos 
generales improductivos que ha de 
acentuarse con un criterio de in t ro
ducir economías en todas las ñi> 
versiones de fondos públicos-

Pero ésto equivale a transformar 
la faz de España , a variar sustan-
cialmente su sueño y rectificar pro
fundos errores psicoT-ógicos de la 
contextura del país. 

E l ministro de Hacienda que no 
plantea así los problemas, contribu
ye a los grandes males. Por eso es 
injusto el señor Mar racó cuando se 
dedica a criticar nuestros actos, for
mulando alusiones políticas, y polí
tico económicas, de muy dudoso gus
to y de evidente inoportunidad. Pre
cisamente nuestro grupo político 
practica siempre/ por temperamen-' 
to, por inquietud, por disciplina de 
partido, una política eminentemen
te constructiva. Nuestra actuación 
en los presupuestos de gastos, es 
disminuir los improductivos y en 
cuanto a los presupuestos de ingre
sos, nuestra actitud es tá plenamen
te justificada. Dice el señor Marra
có, que nosotros torpedeamos los 
proyectos tributarios. Esta acusa
ción ha; ido pasando por toda la 
Prensa y es recogida en otras zonas, 
la de que nuestra actuación respira 
verdadera incongruencia. Bien está. 

Pero valdría la pena de recordar que 
se ha aplazado a entrar en el estu
dio de los proyectos de refuerzos de 
ingresos, escamoteándolos precisa
mente por falta de visión sintét ica 
la depuración previa de dos necesi
dades urgentes. Primero, la de eco
nomías a establecer. En la situación 
presente, el país no puede soportar, 
sin grave daño, una carga tributaria 
de 4.600 a 4.700 millones de pese
tas. Segundo, que algunos tributos, y 
no siempre los que rinden más , cons
tituyen verdaderos ataques contra 
el trabajo y las energías productoras 
del país en general, y contra el tan 
necesario desarrollo de las iniciati
vas individuales. Es natural, pues, 
que los representantes del país re
cuerden al señor ministro de Hacien
da la necesidad de ambas cosas. 

No quiero entretenerme ahora 
analizando qué causas y productos 
se han presentado con motivo de la 
discusión parlamentaria. Ahora me 
l imitaré a decir que el señor minis
tro de Hacienda, con o sin Comisión 
asesora, es necesario que enarbole 
la bandera de una verdadera y efi
caz nivelación económica. En toda 
la labor que desee, en lugar de los 
torpeadores que le hace ver en sue
ños su fantas ía ibero pirenáica, nos 
encont ra rá juntos, dispuestos a po
ner fin, antes de que sea tarde, a un 
período financiero negligente. 

L A MONEDA F A L S A 

EXCl «SIONISTAS EN SANTIAGO 
D E COMPOSTELA 

Santiago de Compostela, 26.—Lle
garon 500 excursionistas alemanes 
que recorrieron la ciudad admirando 
sus monumentos. Estuvieron en la 
Catedral presenciando la solemnidad 
religiosa que se celebraba y viendo 
funcionar el botafumeiros. 

Detención de uní? aprove
chada en Granada 

E X P E N D I A MONEDAS DE DOS 
PESETAS, D E L CXJÑO DE 1882 

Granada, 26.—La Policía de Loza 
ha detenido a Mar ía López por dedi
carse a expender monedas falsas de 
2 pesetas del cuño de 1882, de las 
que se le encontraron varias. La de
tenida manifestó que las monedas se 
las había encontrado en la carretera-
Igualmente fué detenido Félix Ro
dríguez, quien dijo que se dedicaba 
al oficio de hojalatero, quien negó 
que se dedicara a la fabricación de 
moneda falsa. Los dos detenidos han 
sido puestos a disposición del Juz
gado. 

LA COMPAÑIA DE FEBÉOCABBI 
LES DEL NORTE IMPLANTA EN 
MADTUD UN SERVICIO DE ALTO. 

MOTORES 
Madrid, 26. — L a Compañía del 

Norte implan ta rá en brevé el servicio 
de automotores en algunas de sus 
líneas. Hace días que llegaron a I rún 
dos automotores. Su montaje es tá 
terminándose. Los coches adquiridos 
son dos, de tipo ligero y es tán provis
tos de un motor Diessel de 150 caba-̂  
líos, teniendo 41 asientos de clase 
única y 29 de preferencia. 

L a Compañía del Norte destina es
tos dos automotores a los servicios 
de cercanías en las líneas de Madrid 
a Avi la y Segovia. 

L a Asociación de Transporte por 
vía férrea se ha dirigido oficialmente 
al Gobierno, cumpliendo el acuerdo 
de su úl t ima Asamblea extraordina-
ria, pidiendo se dicte una disposición 
mediante la cual estén autorizadas 
las compañías ferroviarias a abonar 
los automotores que adquieran me
diante plazos a cargo de las econo
mías que con el nuevo procedimiento 
se obtengan en la explotación. 

H A SIDO DETENIDO E L PRESUN
TO AUTOR D E U N ASESINATO 

Madrid, 26. — En cumplimiento de 
órdenes recibidas del teniente jefe 
de la línea de la Guardia civil de Ca-
rabanchel, señor Osorio, el sargento 
Mar ín y el cabo Giménez, han de
tenido a Pablo Dorado García, de 25 
años, soltero, con domicilio en la ca
lle de Es taño , núm. 17, de Cara ath-
chel, considerado como uno de los 
presuntos autores de la muerte del 
sereno que apareció asesinado en Ca-
rabanchel. 

Pablo Dorado fué sometido a es
trecho interrogatorio y parece que 
negó toda part icipación en él asesi
nato. Terminada su declaración, pa
só el detenida a uno de los calabo
zos del Juzgado municipal, en con
cepto de incomunicado. 

DE ZARAGOZA 
LA POLICIA DESCUBRIO F DETU
VO A LOS AUTORES DEL ASESINA
TO DEL OBRERO METALURGICO 

Zaragoza, 26- — Como resultado 
de las eficaces pesquisas de la Po
licía, bajo la dirección del comi
sario general, señor Llanes, se ha-
descubierto que los asesinos del 
obrero meta lúrgico Manuel de la 
Huerta son los siguientes: 

Antonio Larraz. de 30 años ; Cris
tóbal P i rd ián , de 40, y Joaqu ín 
Mestre, de 34. 

Los dos primeros son huelguistas 
despedidos de la fábrica Tudor, en 
la que trabajaba la víct ima. Los 

! tres fueron por tres veces recono-
¡ cidos en rueda de presos y merced 

a la gestión habi l í s ima del juez 
mi l i ta r señor Jimeno; uno de ellos 
se declaró autor del hecho y ha 
dado detalles acerca de los motivos 
y de la p reparac ión del atentado. 

Ha manifestado que planearon el 
crimen en un bar de la calle de 
Zuri ta , y ha añad ido que eligieron 
a la víctima, no sólo porque cum
plía la jornada obrera, sino porque 
reclutaba t ambién trabajadores Pa
ra substituir a los que eran des
pedidos. 

j Además de estos' tres sujetos, ha
bía detenidos oíros seis o siete, 

; entre ellos los hermanos Florencio, 
' Pedro y Manuel Gracia. 
| Se puede decir, pues, que v i r -
! tualmente es tán todos detenidos: 
autores y cómplices del asesinato. 

Todos ellos han sido puertos a 
disposición del juez mil i tar , que los 
procesará en juicio sumarís imo. 



Págimi 16 E L P I A GRAFICO 

[ C I A L E S 

C A R E N C I A D E N O T I C I A S P O L I T I C A S 
L a roturación de los montes. - E l convenio alcoholero. 

Una nota de interés para los cursillistas 
Madr id , 26. — El jefe del Go-

Üiemo recibió, en el ministerio de 
1« Guerra, a los ministros de la 
Gobernac ión y Justicia, al señor 
Mar t í nez de Velasco y a los dipu
tados señores Serrano, Suñer . Mo
l ina Nieto y Peire-

A l abandonar el ministerio, el 
.señor Lerroux dijo a los periodis
tas: 

—No tengo noticia política algu
na. Me ha visitado el señor M a r t í 
nez de Velasco para felicitarme la 
Pascua, y los demás ministros cada 
uno ha venido con su pleito. 

* « « 
Madrid 26.—Esta tarde estuvo en la 

jtresidencia del Consejo el embaja 
dor de Cuba señor Céspedes, a quien 
acompañaba el consejero de Emba
jada señor Pichardo. 

El objeto de la visita eru saludar 
al señor Lerroux y con este motivo 
ee cruzaron entre el embajador cu
bano y el jefe del Gobierno, frases 
de afecto y simpatía. 

* * « 
Madrid 26.—Al llegar esta tarde a 

ía Presidencia el jefe del Gobierno, 
dijo a los periodistas que carecía de 
noticias de interés para la Prensa, 
añad iendo que pensaba estar en su 
despacho toda la tarde ocupado en 
asuntos pendientes de estudio. 

* • * 
Madrid 26.—El presidente del Con

sejo que estuvo toda la tarde en su 
despacho de la Presidencia, recibió 
la visita del embajador de Cuba. 

•También recibió al señor Guerra 
del Río, quien no hizo manifestación 
alguna a los periodistas. 

A las ocho y media de la noche, el 
señor Lerroux abandonó la Presiden
cia, diciendo a los informadores. 

•—Pocas noticias puedo comunicar
les. Unicamente algunos donativos 
recibidos para la subscripción para 
la fuerza pública; los más importan
tes son: Navarra, 322.447 pesetas y el 
Ayuntamiento de Madrid, con un día 
de haber. 162.049 pesetas, . 

Un periodista le preguntó si leg po
día dar alguna noticias sobre el zur
cido que pensaba hacer con toda 
pulcritud. 

—Yo no cejo en m i empeño; hay 
que t e n e r perseverancia, aunque, 
claro está, que es muy difícil bordar 
en cañamazo; pero yo estoy dispues
to a hacer toda clase de labores. 

Y ahora van a tener ustedes moti
vo para toda clase de comentarios: 
Al Consejo que se celebrará m a ñ a n a 
no asis t i rá el ministro de Instruc
ción Pública, porque se encuentra en 
Salamanca. Hoy mismo me ha man
dado un Decreto; pero era de los 
aprobados en Consejos anteriores. Y 
no hay más noticias, a no ser que 
ustedes me pregunten algo. 

Un periodista le dijo si insistía en 
hacer el pespunte, y contestó el jefe 
del Gobierno: 

—El pespunte, el dobladillo y la 
vainica. 

—Total, que a va a hacer usted una 
filigrana. 

—Exacto; voy a hacer una f i l i 
grana, y si la filigrana no sale con 
arreglo a m i deseo, entonces será 
llegada la hora de que intervenga el 
bisturí . 

Dijo, por último, que mañana , a 
las diez y media, habrá Consejo. 
U N A NOTA D E L MINISTERIO DE 
H A C I E N D A SOBRE L A ROTURA

CION DE MONTES 
Madrid, 26. — Por el Ministerio de 

Hacienda se ha hecho pública la si
guiente nota sobre la roturación ar
bitraria de montes: 

"Es frecuente el caso de que en 
los montes públicos catalogados exis

tan roturaciones arbitrarias no legi
timadas, y otras, temporales, debidas 
a canon según el plan anual de apro
vechamiento, que pueden inducir a 
dudas acerca de si compete al Ser
vicio Agrícola o al Silvo Pastoral la 
valoración de las mismas; y habida 
cuenta que, según el decreto de 22 
de junio de 1927, para esta clase de 
montes es preceptivo que se realice 
una cuenta para la totalidad de ca
da una, y sobre las bases de la ren
ta en metálico efectivamente perci
bidas por las Sociedades propieta
rias, según las certificaciones corres
pondientes a los ingresos oficiales, 
este Ministerio ha tenido a bien dis
poner que en los casos referidos sean 
las brigadas de valoración Silvo Pas
toral las que efectúen las valoracio
nes de la totalidad de los montes de 
que ae trata, con sujección a las nor
mas del real decreto mencionado, sin 
perjuicio de que por las brigadas de 
valoración agrícola se faciliten los 
recargos de beneficio de cultivo o de 
tipo evaluatorio que corresponda, en 
caso de no existir canon en relación 
con los terrenos análogos de la loca
lidad 

DE HACIENDA 
Madrid, 26.—El ministro de Hacien

da dijo a los periodistas que le habla 
visitado una comisión de la Campsa 
para hablarle de los contratos. 

En cuanto a las negociaciones con 
Rumania para el intercambio de pro
ductos, dijo que se desarrollaban nor
malmente. Anunció que al Consejo de 
mañana llevará la prórroga del decreto 
de alcoholes. 

Por lo que respecta a los rumores de 

crisis, no la cree posible, porque hasta 
la aprobación de un presupuesto sóli
damente confeccionado, este Gobierno 
debe permaencer íntegro. 

Su impresión política dijo que era 
optimista. 

DE INSTRUCCION PUBLICA 
Madrid, 26- — Aunque el señor 

Villalobos 'acudió hoy a su despa
cho, no quiso recibir a los perio
distas, a pesar de las gestiones que 
éstos hicieron para ser recibidos 
por el ministro. 

En la subsecre tar ía del señor V i 
llalobos cont inúa la recogida de 
papeles, lo que prueba que el m i 
nistro persiste en su propósito de 
abandonar la cartera-

PARA LOS CURSILLISTAS 
Madrid, 26. — En el Ministerio de 

Instrucción Pública se ha facilitado 
una nota en la que se dice que los opo
sitores cursillistas en expectación de 
destino que no deseen colocarse en pro
vincias distintas a las que actualmen
te estén, pueden esperar a obtener es
cuela conforme se determina en el ar
tículo sexto del decreto de 23 de octu
bre i'ütimo. 

DE GOBERNACION 
Madrid. 26- — El ministro de la 

Gobernación manifestó que las no
ticias de provincias acusaban com
pleta tranquilidad-

El señor Vaquero invitó a almor
zar a los periodistas que hacen i n 
formación en el ministerio y a los 
que le a c o m p a ñ a r o n en su reciente 
viaje a Córdoba-

Jueves, 27 ftto^ 

U N A R T I C U L O D E S A L A Z A R A L O ] N Í S O 

L a situación política enjuiciada por el ex 
nistro de Gobernación ^ 

madrileño y pueblos, y entre las m 
réis en unos pocos aumenS ^ 
en otros una sensación tem 
que no se vive con la paz BTer(>s& 2 
En toda clase de c í r c ^ ^ ^ 
oficinas, talleres y en Z 
cales de los Partid08( l a ^ ^ S 
oculta. ¿Por qué cerrar lof^ u ^ Z 
realidad? 108 0Jo8 a 

Madrid, 26.—Un diario 
publica un artículo de fondo í irmado 
por el ex ministro de la Gobernación 
señor Saiazar Alonso. 

«Se habla nuevamente de crisis—di
ce—. Se esfuerza el jefe del Gobierno 
en evitarla. El pueblo empieza mos
trando su inquietud por tanta mutua-
ción política y aplaude al ilustre pa
tricio que con talento insuperado pre
side el Consejo de Ministros. Cuando 
el señor Lerroux se opone a la crisis 
está en lo cierto. Tal vez los hombres 
que viven las exigencias de los parti
dos políticos, preocupados por los legí
timos intereses de su gremio, con la 
resolución de mil incidentes que atraen 
su atención, no perciban claramente 
el instante español. Les lleva la opi
nión a través de sus correligionarios. 
Creen que los millares de afiliados 
representan el sentir y el interés na
cional. No censuro. Su misión es esa: 
creer en sus partidos. Y no puede cho 
car a nadie que quieran premiar tra
bajos, fomentar estímulos, aquietar in
quietudes en nombre de los afines, de 
ensayar hombres que puedan un día 
ser útiles a la patna. Por eso se ha
llan explicables ios distintos rumores 
de crisis, el trasiego sin cesar de altos 
cargos. Pero me parece hora de gri
tar que cada cual esté en su puesto, 
el que sea, el que le haya correspon
dido en el último reparto, sin que sien
ta deseos de recobrar su tranquilidad. 
Tiene razón sobrada don Alejandro 
Lerroux, y si logra en su Gobierno la 
continuidad necesaria, aquella obra 
eficaz, a los muchos servicios que ha 
prestado a la República, se añadirá 
ese bien considerable. 

¿Qué se diría si en aquella hora di
fícil de octubre, cuando la rebeldía se 
extendía, se incendiaban ciudades, y 
cuando una reglón se rebelaba y se 
cometían asesinatos, se hubiera susti
tuido a los hombres insignes que ha
cían frente al movimiento revolucio
nario? Pues, el periodo aquel no ha 
terminado aún. Recorred a pie aldeas 

No pretendo yo. ni muc. 
salir en defensa de tal o 
tro, de esta ley 0 de í a ^ e ^ . 1 1 1 ^ 

pero esos errore8IíeCo,l0' 
Eso no tiene importancia » h \ 
co errores, pero esos errores, ^ 
n0 afectan a loa p r o b l e m a / ^ 
mentales de esta hora de 
ción y no Influyen en nado t u 
sante que se refiera a cóm* ^ 
ponde gobernar al pueblo ¡HL??**** 
loa días azarosos en que v i , , 1 

E l Gobernó, los hombre^08-
que lo componen tienen la oW 68 
de seguir en sus pueSto8 h l r ^ 
desarrollo de la labor que i-T a ^ 
No tengan prisa por llevar 
Cortes leyes de posible aula,»* ,'u 
to. No se rá por ese camin ? ^ 
glslar por donde llegarán c L ^ 
pa tiene sus exigencias. La de i ^ 
tual es, aencillamente 1» ^ a(N 
nar haciendo Imposible aue ^ «eN 
rebeldías, a fin de que EgnJ» 0fien 
da liquidar el periodo r e v i . puew 

Monstruo* 

D I V E R G E N C I A S E N T R E L O S D E L B L O Q L E D E D B R E C H A S 

CORRESPONDENCIA CRUZADA E N T R E LOS 
SEÑORES C A L V O SOTELO Y G I L ROBLES 

clón. 
Piensen loa gobernantes, plena,, 

pueblo eapaflol que los momento, 
son graves y que a las dificultarte* 
de orden Interior se unen loa peiu 
groa del exterior. Tal vez uo» « 
otroa estén efectivamente coordiné 
dos. 

En una palabra, no son estos mo» 
mentoa para hablar de nueva crw 
ais. Desea Espafta un Gobierno 
pueda desarrollar una política sin 
cnmbioa de personas y que signifi
que, quiérase o no, orientaciones 
nuevas. 

Tal ea el empeño del ilustre jefí 
del Gobierno. Ayúdenle todos loi 
hombrea públlcoa y partidos. Cadi; 
cual en au sitio. La voz de alarmii 
ae repite con excesiva frecuencia. 

Madrid, 26. — Se ha hecho públi
ca a la Prensa la siguiente carta 
dirigida al sefior Gil Robles: 

"Señor don José Mar ía Gil Robles, 
Madrid.—Distinguido amigo: Como 
miembros del Comité Ejecutivo del 
Bloque Nacional, recientemente cons
tituido, noa vemos obllgadoa a d i r i 
girnos a uated para hacernoa cargo 
de laa repetidaa alusiones que a es
te organismo ha dirigido en au úl
timo discurso, y de los juicioa que 
ha merecido al semanario "Jap", que 
usted Inspira, 

Ea evidente que n i loa partidoa a 
que pertenecemoa n i cuantos inte
gran el Bloque tienen la m á s remo
ta reaponaabilldad en que se rom
piese la coalición con que laa dere
chas españolas obtuvieron el t r iun
fo electoral del 19 de noviembre, cu
yo resultado ha sld© hasta ahora tan 
desproporcionado a laa posibilidades 
que entonces parecían ofrecerse. 

Hoy nos encontramoa con que 
también forma parte de au táct ica 
el ataque a organismoa que única
mente propugnan la desinteresada 
unión, en bien de la patria, de cuan
tos españoles profesan un mínimo 
de ideal común de carác te r nacional. 

La actitud del Gobierno con res
pecto a la propaganda del bloque, 
aprovechando los días excepcionales 
que vivimos y la manera tendenciosa 
con que se hace la censura, circuns
tancias todas sobradamente conocidas 
de usted, y a las que difícilmente po

dría mostrarse ajeno, nos impiden con- | cieron de que no tenían nada que ea-
testar públicamente a cuanto se dice < perar de nosotros en materia elorto-

UNA N O T A D E A G R I C U L T U R A 

A C L A R A C I O N E S S O B R E L O S S E R V I -
CIOS D E L C R E D I T O A G R I C O L A 

Madrid, 26.—En la subsecre tar ía del ministerio de Agricultura, facilita
ron a la Prensa la siguiente nota: 

"En un diario de la m a ñ a n a y en el número que corresponde al día 25 
del corriente, se insertan unos comentarios respecto a una supuesta orga
nización de los servicios de Crédito Agrícola, en loa que se atribuye al m i 
nistro de Agricultura la creación de determinadas dependencias administra
tivas que h a r á n m á s parsimonioso y complicado el despacho de los asuntos 
y que ofrecerá coyuntura propicia a nuevas proliferaciones burocrát icaa me
diante nombramientos de personal. 

T a l información es total y absolutamente equivocada, pues el actual m i 
nistro de Agricultura n i ha creado ninguna oficina. Junta o negociado que 
no existiera antes de su toma de posesión, n i ha hecho un solo nombramien
to de personal; antes al contrario, tiene en estudio una reducción en lo que 
al Crédito Agrícola se refiere, cuyo ca r ác t e r de temporero lo autoriza, una 
vez pasada la intensidad circunstanel al de trabajo que puede haber deter
minado su aumento en otra época. 

L a única reforma que se acomete en la disposición tan ligeramente co
mentada, ha consistido en devolver a l Ministerio y en situar bajo la depen
dencia directa del ministro, un servicio que, como el del Crédito Agrícola, 
había sido desplazado de él cuando regía la cartera de Agricultura don Mar
celino Domingo para llevarlo a otro centro cuya finalidad estricta no es la 
de facil i tar p rés tamos a los agricultores no afectados por la Reforma 
.agraria." ^ 

o ae escribe sobre el bloque, l imitán
donos por ahora a hacer constar de 
quien parte la iniciativa de la polémica 
en tomo del bloque. Tomamos, sin 
embargo, nota de todo ello, y en au 
día, ante la opinión del pais. que a 
todos ha de Juzgar, contestaremos ade
cuadamente. 

Le saludan atentamente sus segu
ros servidores que estrechan su mano: 
— Firmado, Calvo Sotólo, Víctor Pra
dera, Pedro Sálnz Rodríguez, José Ma
ría Lamamle de Clairac, Juan Antonio 
Ansaldo". 

Por su parte, el señor Gi l Robles, 
ha contestado con la siguiente carta: 

"Señor don José Calvo Sotclo. M i 
distinguido amigo: Sin ánimo de po
lémica y tan sólo para que no pueda 
tacharse de descortesía mi silencio, 
acuso recibo de su carta que con fe
cha 24 del corriente me dirige uated 
en compañía de loa señores Sáinz Ro
dríguez, Lamamié de Clairac, Ansal
do y Pradera. 

Lo primero que en ella me llama 
la atención es la susceptibilidad con 
que ustedes se duelen de un examn 
critico y perfectamente correcto de 
una iniciativa que no por suya ha de 
merecer de todos los ciudadanos el 
pleno y total asentimiento. 

Tampoco deja de ser ext raño la fal
ta de memoria que en ella ustedes re
velan. Por lo visto han olvidado, no 
sólo de que en el manifiesto del Blo
que Nacional se me ataca, sino de que 
en toda la Prensa en que ustedes tie
nen influencia, combaten casi diaria
mente a la CEDA en términos que 
prefiero no comentar. En esta labor, 
comenzada tan pronto como el part i
do en que ustedes militan, se conven-

BALLAZGO ABQUELOGICO EN 
MERIDA 

Han comenzado a aparecer 
los primeros vestigios de 

una necrópolis romana 
Mérida , 26- — En las excavacio

nes que bajo la dirección del ar
queólogo don Antonio Cl Plorián, 
se e s t án llevando a cabo en esta 
ciudad, han comenzado a aparecer 
los primeros restos de la necrópolis 
romana, que, según los datos reco
gidos abarca m á s de medio ki lóme
t ro de extensión. 

El hallazgo m á s interesante ha 
sido el de un columbario de gran 
t a m a ñ o y de varias cámaras , de 
las cuales hasta el momento sólo 
se ha explorado la primera. 

ral. 
No han encontrado ustedes en la 

censura la menor traba n i limita
ción, pero puesto que ustedes se la
mentan de que la propaganda del 
llloque Nacional no puede realizarse 
eficazmente por culpa de las trabas 
gubernativas, hoy mismo indico a 
los ministros de la Ceda la conve
niencia de que en el Consejo de ma
ñana reiteren la petición de que es
tas trabas se levanten, y yo perso
nalmente, me pongo a disposición de 
ustedes para acompañar les a visitar 
al presidente del Consejo y apoyar, 
ante él, la reclamación que formulen 

Celebraré muy de veras que con 
ello puedan ustedes obtener una to
tal libertad para atacarme, con lo 
que no ha rán otra cosa que prose 

LAS ACTUACIONES CONTRA LOS 
SEÑORES AZAÍÍA Y BELLO 

Madrid, 26. — La Sala Segunda dd 
Tribunal Supremo, que instruye el 
sumario incoado contra los seftoreí 
Azaña y Bello, antea de dictar aut» 
de procesamiento y de sobreseer las 
diligencias instruidas, entregó al Fis. 
cal general de la República, loa folios 
sumariales para que después de exa
minarlos emitiera el dictamen qu« 
en términos procesales estimara per-
tlnente. 

Unaa doa semanas ha tardado el 
Fiscal general de la República en de
volver los folios sumariales a la Sala 
Segunda del Supremo, y en el dicta
men que también ha remitido, estimi 
que es procedente dictar auto de pro
cesamiento contra loa dos encarta* 
doa. 

Loa magiatradoa de la Sala Segun
da resolverán en breve plazo si dic
tan auto de procesamiento o sise 
sobresaen las diligencias instruidas. 

UNA l'ÜSALADA DE A 1,1 VIO 
Santa Cruz de Tenerife- - * 

causa de resentimientos riñera a 
guir la campafia iniciada hace tan- paisano Francisco Guerra Hernán* 
to tiempo y que a juicio de ustedes 
se compagina con los fervorosos lla
mamientos de la unión de derechas, 
que en realidad P61O se busca pnra 
destrucción de la Ceda. 

Suyo afectísimo, s. s., y amigo, 
José María Gil Mobles.» 

dez y el sargento de infantería 
sendo Colórzano, resultando m 
úl t imo gravemente herido de un 
puñalada- El agresor fué detema 
y puesto a disposición del juzg»u 
mil i tar . 

Los algodoneros y los mercados exteriores 

Para evitar que se acentúe la erisis, al ^ 
minuir las exportaeiones, se gestionan ü*0 

tados eomerciales favorables con 
Uruguay y Rumania 

azada 1» **' Madrid, 26.—Hace poco tiempo es
tuvieron en Madrid los representan
tes de loa intereaes algodoneroa de 
toda España , que significan un vo
lumen total de 1.200 millones de pe
setas, emplean unos 250.000 obreros, 
exportan a tí tulos por valor de cien 
millones de pesetas e importan ma
teria prima por unos 330 millonea y 
consumen otroa productos del traba-
Jo nacional. 

Vinieron a hacer saber a los Pode-
re spúbllcos que la exportación acu
sa un rápido descenso; que los Con
venios internacionalea en vigor no ae 
cumplen exactamente, y que exstla 
entre los algodoneroa el temor de que 
en laa negoclaclona que eataban en 
curso hubieran dificultadea Inaupe-
rablea. Añadían que el convenio ae 
baila p rác t i camente en suspenso; 
que no podría cobrarse lo que expon-
^ / f ^ ^ que se les habla 
cerrado el mercad0 uruguayo y que 

estaba seriamente amens 
portación a la ArKentin&'..Aña afi* 

Los industriales de teJld¿o'bieri0 
tal situación, expusieron al ^ ^ 
sus deseos, coincidentes co ^fa 
algunos grupos exportadore 
todo de aceite de que se 
las negociaciones con todoS produC' 
extranjeros, importadores a ^ 
tos españoles para regulan ^ ^ 
tras relaciones comerciales y 
de la exportación. ^ t i d ^ 

E l Gobierno atendió eStaf/Argefl' 
nes y laa negociaciones coa * ^ ^ 
tina han quedado ultimad*» 7 ^ por 
se siguen con el Uruguay que 
buen camino. También P ^ ^ n ^ 
l legará en breve al acuer ^ y e n t » ^ 
manía para que qucdellpJ!eIxten P**» 
las dificultadea que se p'^* y dloP 
el Intercambio entre B 
pais. 

Anunciar en 
FIGO, es pw* 
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Q0Weio Superior de Ferrocarriles 
de Francia 

T E L É G R A F O T E L É F O N O 

Se opone a la reducción de 
las tarifas de transporte 

de vinos y bebidas 
riS 27.—E1 Consejo de Ferro-

iles' convocado por el ministro 
01 Obras Públicas, para estudiar la 
reducción de las tenías de transpor-
l l de vinos y bebidas, mantiene su 
opinión desfavorable sobre esta re-

dUggÍ(^ celebrado la primera sesión, 
ja cual, después de una larga dis

cusión, el Consejo se ha opuesto, por 
imera veZ) a la reducción de ta r i 

fas alegando que ello aca r rea r í a pa
ra los ferrocarriles, pérdidas de in
gresos, que se calculan en 50 ó 60 
millones de francos. 

El ministro de Obras Públ icas ha 
solicitado inmediatamente una se
gunda deliberación del Consejo, que 
se ha celebrado a continuación. En el 
curso de esta segunda reunión, el 
Consejo ha mantenido su punto de 
vista desfavorable.—Fabra. 

Ceylán ; 

Continúa causando ¿randes 
estragos la epidemia de fie

bre malaria 
Colombo, 26.—La epidemia de mil

iaria que desde hace algún tiempo 
viene causando tantos estragos en 
Ceylán, empieza a ser ya un peligro 
para Colombo. 

El hospital de esta ciudad está to
talmente lleno, por lo que las autori
dades están estudiando la manera 
de habilitar nuevos locales para aten
der a los enfermos.—Fabra. 

EL «REINA ASTRID» 
DESPUES DE SU VIAJE AL CONGO 
BELGA, EMPRENDE EL REGRESO 

Bruselas, 26.—El avión «Reina As-
trid» que realizó durante los días 20 
y 21 del corriente la unión entre Bél
gica, ha salido de Leopoldville esta ma
ñana, a las 3'5 para el viaje de re
greso. Los pilotos Waller y Francho-
me, piensan estar en Bruselas el vier
nes.—Fabra. 

NUEVO RECORD MUNDIAL DE 
VELOCIDAD 

Istres, 26. — Ha sido establecido 
un nuevo rer-~d mundial de veloci
dad con un aparato Caudon Renault, 
del circuito de la Copa Deutsch, con 
nueve litros y medio de cilindrada y 
380 caballos de potencia. 

E l record i terior pertenecía a un 
avión de ?'í litros y 800 caballos. 

E l ganador ha sido el aviador Del-
motteT quie:> según loa aparatos i'e-
gisti^dores, ha conseguido una ve
locidad media dé 504 kilómetros por 
hora. 

Dicho aviador se propone superar 
su propio record, con raids de 100 
y 1.000 kilómetros, batiendo a la fa
mosa aviadora Elena Boucher, re-
cienteriien : fallecida en un acciden
te de aviación. — Fabra. 

EN FILIPINAS 
SE HAN DESCUBIERTO IMPOR
TANTES YACIMIENTOS DE CROMO 

Manila, 26. — Mr. Hausseman, pre
sidente de una Compañía minera ha 
presentado un memorándum a la mi
sión senatorial americana que actual
mente se halla en Filipinas, anuncian
do que había descubierto en Zambles 
y Canarinas importantes yacimientos 
de cromo. 

Este descubrimiento es muy impor
tante porque el cromo es necesario pa
ra la fabricación de material de guerra. 
Además, el cromo falta casi por com
pleto en los Estados Unidos.—Fabra. 

"La Pipe Line" 

E l día 24 del próximo ene
ro se inaugurará la gran lí
nea conductora de petróleo, 
que atraviesa el Irak, L a 
Transjordania y el Líbano 

Beyrouth, 27. — Las autoridades 
de los países interesados han aproba
do el programa para la inauguración 
de la conducción de petróleo que 
¿travesará el desierto de Libia, la cual 
téndrá lugar el día 14 de enero pró
ximo. 

Los directores de las compañías de 
Petróleos e invitados, deberán encon
trarse en los puntos designados al 
^ecto, el día 12, para trasladarse a 
vagdad por vía aé rea o en autocars. 

.Desde el día 15 al 23 de enero, se 
alebrarán diversos actos en distin

tas poblaciones, y finalmente el día 
el emir Abdullah, de Transjorda-

^a, ofrecerá un gran banquete a to-
"os los delegados e invitados que ha-

asistido a la ceremonia de la in 
auguración. 
r . 0 ^ n motivo de inaugurarse dicha 
inducción, que l levará el nombre de 

^ i ? 6 Lme"' se ha rán magníficos re-
la R aVRey Ghazi. al Presidente de 
banT 1ÍCa Siria y al de la del Lí-
lla^V'1?156 Line"' ûe tiene ^OO m i -
rio r£? ]on&itud. atraviesa el terri to-

ael I rak. Transjordania y Líbano, 
i t e r l i . mmones de 
Grimas.—Fabra. 

EL APLAZAMIENTO DE LA CONFE
RENCIA COMERCIAL ENTRE EL 

JAPON Y HOLANDA 
Tokio, 26. — La Conferencia comer

cial entre el Japón y Holanda, que du
ra desde el mes de junio, ha sido apla
zada, pero las conversaciones conti
núan entre el cónsul japonés en Bata-
vía y las autoridades neozerlandesas.— 
Fabra. 

E N E L C A N A D A 
A U M E N T O IMPORTANTE E N L A 

E D I F I C A C I O N 
Ottawa, 26.—La edificación ha su

frido en el Canadá durante el año 
que va a terminar, un aumento con
siderable en comparación a años an
teriores. 

Durante los diez primeros meses se 
ha empleado en construir un capital 
de 119.749.000 de dólares, mientras 
que en el año 1933 la cifra solamente 
llegó a 89.083.000 de dólares .—Fabra. 

AGRADECIMIENTO DE L A CO
M I S I O N D E L PLEBISCITO A L CO

M I T E COMUNAL, 
Sarrebruck, 26. — La Comisión del 

Plebiscito ha hecho constar su agra
decimiento al Comité Comunal de
bido al cuidado con que han sido 
confeccionadas las listas de los elec
tores, en las cuales el porcentaje de 
errores es inferior al uno por ciento. 
Fabra. 

Sarrebruck, 26. — E l señor Knox, 
presidente de la Comisión de Gobier
no del Sarre, ha inspeccionado las 
tropas internacionales. — Fabra. 

SE CONDENA A DOS A^OS DE 
PRISION A L VICEPRESIDENTE 
D E L A A S A M B L E A L E G I S L A T I V A 

D E B A N K O K 
Londres, 26.—Comunican de Ban

kok que el señor Phia de Ghastin, 
vicepresidente de la Asamblea legis
lativa, ha sido condenado a dos años 
de prisión por fomentar el descon
tento entre la población.—Fabra. 

E L DELEGADO DE B O U V I A E N 
L A SOCIEDAD DE NACIONES, 

L L E G A A PARIS 
Par í s , 27.—El señor Costa Duréis, 

delegado permanente de Bolivia en la 
Sociedad de Naciones, ha -llegado a 
Par í s , donde permanecerá , proba
blemente, hasta el día 12 de enero 
próximo.—Fabra . 
S E R A F I N Y JOAQUIN A L V A K E Z 

QUINTERO, E N PARIS 
Par í s , 26.-—Hoy han llegado a esta 

capital los comediógrafos españoles 
Serafín y Joaquín Alvarez Quintero. 
—Fabra. 

LA AGRICULTURA SOVIETICA 
Moscú, 27. — A cuenta del reem

bolso que debía haber sido efectuado 
antes del mes de enero ds 1933, se 
ha decidido entregar a los "kolkho-
sos" la cantidad de 435 millones de 
rublos, que representa el 54 por 100 
de la deuda derivada de los avances 
efectuados por el Banco de Agricul
tura. — Fabra. 

CHOQUE DE TRENES 

E l r á p i d o de Chicago 
ohocó con otro tren, re
sultando gran número de 

muertos y heridos 
Hamilton (Ontario), 26. — E l 

rápido de Chicago chocó cerca de 
Hamilton, con otro tren de viaje
ros que se dir igían a sus casas 
con motivo de las fiestas de Na
vidad. Los dos últ imos de uno de 
los trenes fueron partidos por la 
mitad, a consecuencia de la vio
lencia del choque. 

Han sido retirados ya quince 
cadáveres . Hay treinta heridos.— 
Fabra. 

E l conflicto de la fábrica de tabacos 
de Salónica 

Los obreros desisten de 
continuar la huelga 

GRACIAS A L A PRUDENCIA D E 
L A S AUTORIDADES, SE H A RE
SUELTO EL, CONFLICTO SIN PRO

DUCIRSE N I N G U N A V I C T I M A 

Salónica, 26, — Ún destacamento 
de. bomberos ha abierto unas brechas 
en la manufactura de tabacos, en 
donde permanecían encerrados desde 
el día 14 del presente mes unos 500 
obreros. 

Comisiones de obreros entraron en 
la fábrica aconsejando a los huel
guistas que abandonaran su actitud 
intransigente y desalojaran la fábri
ca. Las mujeres fueron las primeras 
en salir, formando un grupo de 200, 
siendo seguidas después por los hom
bres. 

Han sido encarcelados los miem
bros de la Comisión de huelgas, acu
sados de haber detenido a la fuerza 
ciertos empleados de la Dirección de 
la manufactura. 

L a serenidad de las autoridades, 
que prudentemente renunciaron a 
usar medidas de fuerza, ha permitido 
resolver el conflicto sin que se haya 
de lamentar ninguna víctima. — Fa
bra. 

K8 y, ,oi*i> i 
Un nuevo "recorJ" mundial de ¡ 

velocidad 

L o ha establecido el avia
dor Delmotte, quien alcan
z ó una media de 504 kiló

metros por hora 
Istres, 26. — El record de velocidad 

establecido ayer por el aviador Del
motte, se ha fijado después de la con
siguiente comprobación en 505*858 k i 
lómetros por hora. — Fabra. 

BODA PRINCIPESCA 
E L PROXIMO MES D E ENERO SE 
CELEBRARA L A BODA D E L A EX 

I N F A N T A BEATRIZ CON E L 
PRINCIPE TORTOLONIA 

Roma, 26. — Los diarios anuncian 
que la boda de la ex infanta Beatriz 
de E s p a ñ a con el príncipe Alessandro 
Tortolonia, se celebrará en el mes de 
enero próximo. 

L a princesa Tortolonia, nacida Mo-
ore, madre del novio, acaba de llegar 
procedente de América, y se propone 
asistir a la boda.—Fabra. 

I T A L I A PROHIBE LA IMPORTA
CION DE DIAMANTES 

Roma, 26.—El Gobierno italiano 
ha prohibido terminantemen^ la 
impor tac ión en I ta l ia de diamantes 
en bruto o pulimentados—Fabra. 

China 

Un gran contingente comu
nista amenaza con invadir 
la provincia de Shang-Hai 

Chang Hai, 26. — Según un telegra
ma del gobernador de la provincia, la 
situación es cada día más inquietante 
en Kuechu, en donde 40.000 comunis
tas intentar invadir la provincia. 

Los comunistas han conseguido ya 
ocupar los límites de la provincia, pe
ro no han padido franquear el río 
Chien.—Fabra. 

E L OBSERVATORIO ASTRONOMI
CO D E LENINGRADO OBSERVA 

L A ESTRELLA "NOVA 
HERCULES" 

Leningrado, 26. — El observato
rio Pulkov ha observado la nueva 
estrella descubierta el 13 del co
rriente en Inglaterra. E l examen es
pectral y las fotografías de la es
trella han permitido estudiar la ve
locidad, temperatura y claridad de 
la nueva estrella.—Fabra. 

DETENCION DE UN PELIGROSO 
ESTAFADOR 

Marsella, 26. — Ha sido deteni
do un individuo de nacionalidad 
suiza, que bajo distintos nombres 
hab í a cometido estafas de conside
ración. 

Dicho individuo hab ía estado en 
España, antes de continuar sus ac
tos delictivos en Marsella. — Fa
bra-

GRAVE INCENDIO EN SAMSUN 
Stambul, 26. — Se ha declarado 

un grave incendio en Samsun, des
truyendo quince casas. 

Se temía que el fuego se propa
gase por los bcrrios vecinos, pero, 
afortunadamente, se ha podido evi
tar ta l catás t rofe . — Fabra. 

EL «AFFAIRE» STAVISKY 
LA COMISION, EN SU PROXIMA 
SESION, SE OCUPARA DE LOS TES
TIGOS QUE HAN DECLARADO EN 

FALSO 
París, 28.—La Comisión de encuesta 

de los asuhtos Stavisky se reunirá el 
día 8 de enero próximo y comparecerá 
ante ella el periodista Detrez. que pre
cisará su encuesta acerca del asesi
nato del magistrado señor Prínce. 

También se ocupará la Comisión del 
informe del señor Oathalá relativo a 
los testigos que han hecho declaracio
nes falsas.—Fabra. 

ANTE EL PROXIMO PLEBISCITO 
DEL SARRE 

Sarrebruck 20.—La Comisión del 
Plebiscito ha hecho constar su agra-
decimiento al Comité comunal debi
do al cuidado con que han sido con
feccionadas las listas de los electores 
en las cuales ei porcentaje de erro
res es inferior al uño por cien.—Fa
bra. 

A L C E R R A R 

R A D I O 

La torre Eiffel 

Será transformada en una 
estación radioemisora, de 

ondas medias 
Par í s , 26.—A consecuencia de la 

Conferencia que presidió el ministro 
de Correos, Telégrafos y Teléfonos, 
han sido tomadas ya las disposiciones 
encaminadas a transformar la esta
ción de la Torre Eiffel en una esta
ción de ondas medias. 

Los trabajos serán llevados a cabo 
con gran rapidez y espérase qué po
d r á n efectuarse los primeros ensayos 
a principios de abril.—Fabra, 

DE L A CATASTROFE 
D E H A M I L T O N 

Harvey (Illinois) 26.—Doce horas 
después de producirse la catást rofe 
de Hamilton, un tren rápido, que 
sus t i tu ía al que había chocado por 
la mañana , ha arrollado a un auto
móvil en un paso a nivel, ocasionan
do la muerte de siete personas que 
iban en el vehículo.—Fabra, 

* « » 
Hamilton (Ontario) 26.—A conse

cuencia del choque ferroviario de es
ta m a ñ a n a , han resultado, según las 
últiauis noticias, 16 personas muer
tas.—Fabra. 

D E S P U E S D E L I N C I D E N T E F R O N T E R I Z O I T A L O - E T I O P E 

E l la Gobierno de Etiopía ha dirigido una nota a 
Sociedad de Naciones dando cuenta de que continúa 

el avance italiano por territorio abisinio 
Pero un comunicndo oficial italiano desmiente tal avance 

Ginebra, 26. — En la Secre ta r ía 
General de la Sociedad de Naciones, 
se ha recibido una nueva nota del 

, Gobierno de Etiopía, en la que ofi-
¡ cialmente se da cuenta de que los ita
lianos siguen avanzando en terri torio 
abisinio, habiendo ocupado ya la ca
rretera de Waedair a Ado y Gerlo-
gubi.—Fabra. 

* * * 
Roma, 26.—En un comunicado ofi

cial que ha sido facilitado a la Pren

sa y refiriéndose a la últ ima nota 
que el Gobierno etiope ha dirigido a 
la Sociedad de Naciones, se desmien
te que las tropas italianas vayan 
avanzando en territorio abisinio y se 
añade que la ocupación de Afdub, 
no es de ahora, sino que data de ha
ce muchos años. 

Termina el comunicado indicando 
que por parte de Italia no hay nin
guna intención de tomar una in i 
ciativa de carácter militar.—Fabra. 

París, 26. — El diario "Le Ma t in" 
da noticia de la nueva nota que el Go
bierno de Etiopia ha presentado ante 
la Sociedad de las Naciones referente 
a los recientes incidentes ocurridos en 
UaJual. 

El contenido de dipha nota es la 
relación de los nuevos avances. de las 
tropas italianas en territorio que no 
les pertenece. — Fabra. 

SARCOFAGOS VISIGOTICOS DES
CUBIERTOS EN ESTAGEL 

(FRANCIA) 
Perpiñán, 26. — Unas excavaciones 

que se llevan a cabo en Estagel han 
permitido descubrir una decena de 
sarcófagos de la época de la invasión 
visigótica, o sea de los alrededores del 
siglo V.—Fabra. 

APERTURA D E L A L X V I I SESION 
D E L A D I E T A JAPONESA 

Tokio, 26.—Esta m a ñ a n a ha tenido 
lugar, en presencia del emperador, la 
apertura de la L X V I I sesión de la 
Dieta. 

En el discurso del trono el empera
dor ha puesto de manifiesto su satis
facción al ver que las relaciones con 
otras potencias toman un ca rác te r 
cada vez m á s cordial.—Fabra. 

SE CREE QUE L A D E N U N C I A JA
PONESA D E L TRATADO D E WAS
HINGTON SERA ENTREGADA E N 

BREVE A L GOBIERNO NORTE
AMERICANO 

Washington, 26.—En los círculos 
bien informados se asegura que el 
embajador del Japón, señor, Saito, 
p re sen ta rá probablemente el-viernes 
a Mr . Cordell Hul l , la nota oficial de 
su Gobierno en la que se denuncia el 
tratado de Washington.—Fabra. 

SE PROHIBE E N I T A L I A L A I M 
PORTACION D E D I A M A N T E S 
Roma, 26.—El Gobierno italiano ha 

prohibido terminantemente la impor
tación en I ta l ia de diamantes en bru
to o pulimentados.—Fabra. 

LA PRESIDENCIA DEL CONSEJO 
SUPERIOR DE GUERRA FRANCES 

Par í s , 26. — Las noticias, que pu
blican algunos periódicos relativas a 
la eventual sucesión del general 
Weygand en el cargo de vicepresi
dente del Consejo Superior de Gue
rra y a los cambios que esta sucesión 
pueda motivar son infundadas, se
gún se asegura en los Centros auto
rizados. 

Hasta dentro de cuatro semanas 
el general Weygand no l legará al 
l ímite de edad. Por consiguiente, el 
Gobierno no se ha preocupado toda
vía de este asunto. — Fabra. 

VIAJE DE LOS REYES DE BELGICA 
A LUCERNA 

Bruselas, 26. — El rey y la reina de 
Bélgica han salido para Lucerna. Pien
san pasar algunos días en esta locali
dad.—Fabra. 

Cerca de Glasgow 

E n la prisión de Bar Lim-
nie, se rebelaron los dete
nidos, atacando a los guar
dianes de la penitenciaría 
H A Y GRAN NUMERO DE H E R I 

DOS E N AMBOS BANDOS 
ANTAGONICOS 

Londres 26.—En la prisión de Bar 
Linnie, cerca de Glasgow, se ha re
gistrado una rebelión de los dete
nidos, los cuales, bajo diferentes pre
textos, atacaron a los guardianes. 

En ambos bandos hay numerosos 
heridos, que han tenido "que ser hos
pitalizados. : : 

La Dirección de dicho estabieci-
mienlo penitenciario rodea de la má . 
xima reserva los incidentes otíuhi-
dos all í desde el lunes de esta se
mana. De todas maneras se cree Sa
ber que él lunes, un grupo de dete
nidos, que estaba trabajando, aban
donó el trabajo en una cantera, pa
ra precipitarse en la cárcel, asaltan-, 
do la cantina. 

Ayer tarde se produjo otro inciden
te, provocado por una docena de! de
tenidos, qüe atacaron a dos gú&v-
dias. 

Se solicitaron refuerzos de urgen
cia, habiéndose podido restabíée&r la 
calma.—Fabra. ^. 
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U L I M A H O R 

E L P E R I O D I C O «LA TIERRA» 

F i i ica un artículo dedicado al primer ani
versario de la muerte de don Francisco Maciá 

Dice que Macíá era un símbolo, y que sus 
seguidores no han sabido continuar su obra 

Madrid, 26.—"La Tierra" publica 
un artículo dedicado al aniversario 
de la muerte de <ion Francisco Ma
ciá: 

"Ayer se cumplió el primer ani
versario de su muerte. Un año tan 
sólo y en este año, se han sucedido 
los acontecimientos y desastres en 
la vida política de Cataluña. Maciá 
era más que un hombre, un símbolo, 
y sus seguidores no han sabido con
tinuar su obra, que pasa ahora mo
mentos dolorosos de crisis. Maciá que 
era español por ser catalán, y cáta-
lán por ser español, anhelaba una 
República federal, en la que tam
bién, soñó otro gran catalán y gran 
español, don Francisco Pi y Margall. 
Para realizar su obra, tuvo que com
batir a los extremistas de uno y otro 
lado, a los partidarios del centralis
mo que se oponían terminantemente 
a la menor concesión autonómica, y 
a los paranóicos del separatismo 
que realizaban actos histéricos con
tra España, sin razón ni motivos de 
ninguna clase. 

Don Francisco Maciá supo mante
ner el equilibrio y supo tener—Mar
celino Domingo lo ha declarado en 

un reciente artículo—el gesto noble 
de renunciar a una victoria alcanza
da, sabedor de que de llevar esa vic
toria a sus últimas consecuencias, po
día ser desastroso para España y pa
ra la República. Pero don Francisco 
Maciá murió cuando más .necesitaba 
de su vida y necesitaban de su pres
tigio Cataluña y España, cuando la 
reacción monarquizante pe evidencia
ba en las elecciones del 19 de noviem
bre y colocaba a las libertades popu
lares de toda España en una situa
ción critica, cuando la autonomía ca
talana combatida en Madrid por los 
centralistas monarquizantes, puesta 
en grave riesgo desde Barcelona por 
las excesivas y demasiado sospecho
sas actuaciones de Badía y Dencás. 

Pero esta no es la ocasión de juzgar 
la actuación de Dencás y de Badía, 

los abogados que deseen contribuir 
en esa obra se dirijan a doña Vic
toria Kent. 

PROTESTA DE UNOS PESCADORES 
Castro Urdíales, 26. — Una manifes

tación de pescadores ¿e dirigió al 
Ayuntamiento para protestar de la 

M A R I T 1 M a 

M O V I M I E N T O D E L 
P U E R T O 

ENTRADAS 
Día 26. 
Vapor noruego "Torungen", de Ge 

conducta de algunos barcos parejas fie y escalas con madera; motonave 
que producen atropellos contra los | postal ..Cabo Santo de Bue_ 
pescadores que se dedican a la pesca Mrt0 » • ^ „ _ 010 ' , . . . . . nos Aires y escalas con 212 pasaie del besugo en ISs aguas junsdicciona- ^ , . 
Ies. y que les han hecho perjuicios va-1 ros # cai^a ^en£Jral; motonave pos-
lorados de ocho a diez mil pesetas, al tal "Ciudad de Palma", de Palma 
al llevárseles boyas y redes con pes- con 30 pasajeros y carga general 
cado. El vecindario está indignado. El motonave postal "Ciudad de Ibiza" 
alcalde ha telegrafiado al ministro de Ibiza, con 10 pasajeros y carga 

general; vapor "Mar Cantábrico", de 
Tampa y escalas, con carga general; 
vapor c o r r e o "Rey Jaime I I " , de 
Mahón, con 10 pasajeros y carga ge 
neral; vapor correo "Isla de Gran 
Canaria", de Santa Cruz de Teneri 
fe y escalas, con 4 pasajeros y carga 
general; motonave postal "Ciudad de 
Sevilla", de Las Palmas y escalas, 
con 7 pasajeros y carga general; va 
por "Aloña Mendi", de Glasgow, Pa-

UNA C A T A S T R O F E 
Puebla de Montalbán, 26.—La ser

vidumbre del duque de Santoña, que 
presta servicios en una dehesa en nú
mero de doce o catorce personas, lle
gó a este pueblo y pasó el día ale
gremente. De regreso a la dehesa, al 
cruzar el río Tajo, utilizaron una bar
caza en la que se transportan tam
bién los vehículos. L a camioneta en 
que iban los excursionistas, cayó al 
agua, y resultaron cuatro muchachas sajes y escalas, con carga general; 
ahogadas, dos de quince a diecisiete motonave "Arnabal Mendi", de Bil 

a quienes se ha llamado agentes pro-¡ años, hijas del guarda de la dehesa, bao y escalas con carga general; va 
vocadores, sino de recordar el primer 
aniversario de su muerte, el gran vacío 
que dejó en la vida de Cataluña y de 
España la muerte de don Francisco 
Maciá. desaparecido hace un año, 
cuando más necesitados estaban de 
él las libertades de Cataluña y de la 
República española.» 

E L PROXIMO AÑO P O L I T I C O 

E l diputado señor Marco Miranda supone 
que en él se producirán importantes aconte

cimientos políticos 
Madrid, 26. — Preguntado el dipu- sin abdicar de las respectivas po

tado señor Marco Miranda sobre qué siciones ideológicas, coincidamos en 

y otras dos de diecioiete a veintidós 
años, vecinas de aquella dehesa. Se por norue&0 Roal Jarl ' de Londres 
ha trabajado durante toda la noche y A c e r e s , con carga general; va-
sin conseguir extraer los cadáveres Por correo francés "Mendoza", de 
del río. Buenos Aires y escalas con 3 pasa-

L L E G A D A D E ÜN B A T A L L O N I 3er03 Í ^ general; vapor norue-
: go "Hennesseid' , de Boston, con pa 

Orense, 26. — E n tren especial ha tatas; pailebot "Constantino Candei-
llegado procedente de Gijón, el ba- r¿i» de Valencia, con carga general; 
tallón de Infantería número 12, de 4. . . ^ 4.- ¿ o ^ 
tnio^i^Án ^ pailebot "Montioy , de San Pedro 
guarnición en esta plaza y que mar- r J J > 
chó a Asturias a raíz de los sucesos del pinatar. con sal; vaPor noruego 
revolucionarios, actuando principal- 1 .Tritón", de Sidney y escalas, con 
mente en la cuenca de Villabiino. .carga general; vapor alemán "Eifel", 

Manda el batallón el comandante de Bremen con carbón; vapor no-
Coano- , I ruego "Fido", de Edimburgo, con 

Como tema anunciada la llegada " carbón mineraL 

una sola actitud: la que conviene a 
la salvación del régimen. 

raacciones políticas importantes ha
bían de producirse y cómo veía el año 
político de 1935, dijo: 

—Hace unas senmnas no creí que 
estuviera próxima la fecha en que se UNA PROPOSICION D E LOS 
produjeran fatalmente importantes ABOGADOS 
reacciones políticas. Hoy creo todo lo Madrid, 26. — Firmados por los 
contrario. Sin una oposición fuerte y; abogados Victoria Kent, Jiménez de 
entregada a la acción de la propia Asúa, Ballester Gozalvo, Manuel F i -
voluntad. la mayoría parlamentaria, | güeras, López de Goicoechea, Eduar-
víctima de su irreductible heterogenei- I do ortega y Gasset, Enrique Peina-
dad, perdidas o en trance de perderse dô  Francisco Rubio> Ramón Rian. 

para las seis de la tarde y la antici
pó, no se le hizo el recibimiento pro
yectado. No obstante, se prepara un 
homenaje para dentro de unos días. 

A.LEMANES QUE MARCHAIS M, 
NA B B E 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Pailebot «Isabel», de tránsito para 

Valencia; motonave postal «Ciudad de 
Palma", con pasaje y carga general pa
ra Palma; vapor correo «Rey Jaime 

Vigo, 26. — Para tomar parte en i II». con pasaje y carga general para 
el plebiscito del Sarre que se veri- ' Mahón; vapor «Río Navia», con carga 
ficará a mediados de enero, han 1 general para Bilbao y escalas; paile-
marchado algunos alemanes que re- I bot «Cala Contesa», con carga general 
sidían en esta región. También los para Palma; vapor noruego «Roald 

totalmente las esencias y las caracte
rísticas de los partidos que la inte
gran, no halla solución satisfactoria 
a los problemas fundamentales de Go
bierno, presupuesto, ley agraria. Esta
tuto de Cataluña, etc. o propugna una 
transacción que no satisface a nadie, 
ni a los que la sancionan o abandona, 
so pretexto de aplazarlas, otras cues
tiones. 

Queda, pues, demostrado que es-
""a mayoría, cuyo origen llevaron í» 
sospechar lo que la realidad ha con
vertido en evidencia, no puede cons
tituir una garantía para la na
ción. 

Desaparecida la hegemonía de 
estos elementos, imposible la —ws-
titución, y, sobre todo, el normal 
y fecundo funcionamiento de Go-
biern-Ji análogos al actual, ¿qué 

aburrirá en el año próximo? Ocu
rrirá lo que quieran los republica
nos. E n ellos estriba la salvación de 
nuestra República, de la República 
laica, liberal, democrática y de tra
bajadores de todas clases. Ello nos 
exige una estrecha unión en la que 

cho, Vicente Risco, Mariano Ruiz 
Funes, Mariano Sánchez Rico, José 
Serrano Batanero, Luis Salinas y 
Luis Tuñón, se ha hecho públicp un 
documento rogando a todos los abo
gados que acudan a defender a los 
complicados en el movimiento revo
lucionario. E l documento consta de 
seis proposiciones, y en la primera 
se ruega a los abogados que acudan 
a la defensa de los encartados; en 
la segunda, que para la buena mar
cha de esos servicios se establezca 
una oficina central bajo la denomi
nación de "Abogados Defensores de 
los Encartados por los Sucesos de 
Octubre"; en la tercera, que de esa 
labor cuiden los abogados en todos 
los pueblos de España, sin darle ca
rácter político; en la cuarta, que se 
designe, para defender a los proce
sados, a los abogados que se estimen 
convenientes; en la quinta, que se 
constituya un fondo pro presos, por 
suscripción, a la que podrán acudir 
no sólo los abogados, sino cualquie
ra otra persona, y en la sexta, que 

barcois procedentes de América 
traen a bordo a numerosos sarren-
ses que se dirigen a tomar parte 
en el plebiscito. Se calcula que han 
pasado en un mes unos 500 sarren-
ses. 

E N S E Ñ A N Z A 

Jarl», con carga general para Génova; 
vapor correo francés «Mendoza», con 
pasaje y carga de tránsito para Marse-

L E Y E S C I V I L E S 
de E s p a ñ a , de M e d i n a y M a r a ñ ó n . E l l .o de enero se 
pone a l a v e n t a l a n u e v a e d i c i ó n , revisada y pues ta 
a l d í a p o r C a s t á n . G a n i g u e s , C a m p u z a n o , Rives y 
B a t l l e . 35 pesetas e n r ú s t i c a y 40 en p i e l . 

L a s u s c r i p c i ó n se c i e r ra el d í a 31 de l c o r r i e n t e . Los 
e j empla res d i spon ib l e s s e r á n a d q u i r i d o s por diversas 
l i b r e r í a s q u e los v e n d e r á n a l p rec io de 50 pesetas. 

A P A R E C E R A N E N L A M I S M A C O L E C C I O N : 
L E V E S S O C I A L E S , p o r De. B u e n , C a s t á n . A l a r c ó n , 

M a r t í n - G r a n i z o y G o n z á l e z - R o t h w o s . 
L E Y E S P E N A L E S , p o r J i m é n e z de A s ú a . R o d r í g u e z 

M u ñ o z y L ó p e z - R e y . 
L E Y E S A D M I N I S T R A T I V A S , p o r G a s c ó n y M a r í n . 

H e r n á n d e z P i n t e ñ o y J o r d a n a de Pozas. 
L E Y E S D E H A C I E N D A , , p o r F á b r e g a s del P i l a r y 

o t ros . 
P rec io de s u s c r i p c i ó n a cada v o l ú m e n : 35 pesetas 

e n r ú s t i c a y 40 en p i e l . 

E D I T O R I A L R E U S , S. A . 
A c a d e m i a ; Preciados, 1. — L i b r e r í a : Preciados, 6 

A p a r t a d o 12.230. — M A D R I D 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Fiestas de Año Nuevo 

R E V E I L L O N E S 

GRAN SURTIDO DE SOMBREROS, 
TROMPETAS Y 

ARTICULOS GROTESCOS 

E L I N G E N I O 

R a u r i c h , 6 : T e l é i ; 1 5 0 8 6 
P I D A S E CATALOGO 

sin f iador, rip 

Colchones l a n a 
Edredones y Mantas 

pairando p e q u e ñ a 
cant idad semanal 

Vestidos y Abrigos de 
señora confeccionados 
G é n e r o s de se

dería en pieza 
¡ T o d o a plazos) 
Plaza l'flivefsidad.U' 
(esa. t lo r tes ) ríe 4 a h 

¡ S E Ñ O R A S ! 
C O N R A P I D E Z Y R E 

S E R V A I N S C R I B O E N 
E L R E G I S T R O C I V I L 

Y E C L E S I A S T I C O 

L O S H I J O S 
NATURALES 

CbN A P E L L I D O S P A 
T E R N O Y M A T E R N O , 
A B U E L O S Y P A D R I 

N O S L E G Í T I M O S 
T O R R A S . De & a 20 
R A M B L A C A N A L E 
T A S . N . * 11 , Z.O; 2 » 

(casa S a s t r e r í a 
M o d e l o ) 

(Viene de la Pá^. 3) 
Vacante de la señora ,Cedrón 

3.792: a 4-000, señora García de 
Castro, 6-976; posesionada por re
ingreso en Lucena (Córdoba) el día 
28 de octubre último. 

26-11-934. Vacante de la señora 
Nogués, 8 D : a 4-000, señora G a 
lán, 6.754 bis, posesionada por re-
Ingreso en Daganzo (Madrid), el día 
1 de octubre último. 

3.° Que se anule el ascenso 
otorgado a doña Enriqueta Rosen-
de, número 86, del grupo D. ("Ga
ceta" de 25 de julio último), y se 
ascienda al sueldo de 4.000 pesetas, 
con efectos de 1 de juüo del pre
sente año, a doña Antonia Rodrí
guez-Arias Díaz, del mismo grupo 
D. ("B. O. M." de 3 de julio de 1931). 

4- ° Que en la vacante de la se
ñora P. Más, número 2-697, ascien
da a 5-000 pesetas, con efectos de 
1 de septiembre último, la señora 
Díaz García, 3-756, quedando así 
confirmada la orden telegráfica de 
1 del actual, dirigida al jefe de la 
Sección Administrativa de Primera 
Enseñanza de Oviedo, para subsa
nar error de imprenta, observado en 
corrida de escalas-

5- ° Que en la "Gaceta" de 22 
de noviembre próximo pasado (pá
rrafo cuarto de la orden de 2C del 
mismo mes), donde dice Laucirica, 
número 22 tris del grupo D-, debe 
decir Ferrín Fero, 114 bis, del mis
mo grupo. 

6.° Que a la señora Picart re
ingresada en Realejo Alto (Santa 
Cruz de Tenerife), se le debe acre
ditar el sueldo de 4.000 pesetas a 
partir del 19 de octubre último, y 
no del 10, como por error publicó 
la "Gaceta" del 23 de noviembre 
anf^Mor. 

r( 0 Que la vacante de 5-000 pese
tas ocurrida por fallecimiento de 
la señora Rodríguez García, núme
ro 3-371, ascendida a este sueldo 
el 1 de julio último ("Gaceta" del 
25), se otorgue a doña Sil vena So
ler, 2-294, a partir del día 26 de 
septiembre del presente año, en que 
se posesionó, por reingreso en C a 
ñáis (Valencia). 

D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
S e r v i c i o s e m a n a l s o n s a l i d a tos 
m i é r c o l e s , a las S E I S tfe la t a r d e -

A d m i t i e n d o c a r g a y pa sa j e 

D i r e c t o p a r a 

A g u i l a s , A l m e r í a , Motri l , 
M á l a g a y Algec iras 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a los 
s á b a d o s p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y pasa.le 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 

a r m a d o r y o o n s i g n t a r t o 

H I J O D E R A M O N A . R A M O S 
Paseo de C o l ó n 19» T e l é f o n o 15041 

H U O D E R 0 M U L 0 B 0 S C H 
S. e n i ) . 

A K M A D O H J i J h Y C U N S I l i N A T A K I L t o 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s d e l 

M e d U e r r ñ n e o N o r t e de A r r i e n . C f l -
r l i z . S e v i l l a v l l u e l v a 

p o r los v a p o r e s 
B l i R t í A . OlCUVfcJRA. V I I . A L B A N C A 

? L A M I i ' O l l O 
T i n g l a d o n.o i f ie l m u e l l e de B a l e a r e s 

T B L H J K O M U 18*274 
O f i c i n a s : V I A U A Y l i J T A N A . 7 

T K L E K ü N O i 2 057 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B R E M E N 

S J i J K V I C I Ü K E U U ^ A K S i U M A N A L D l i 
P A S A J E S Y C A K U A P A H A LAJS 
P U t í K T U S de B K E A l b J N ? A M H l í l K l S S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s D o r d o 
p a r a t o d o s los u u e r t o a d e l N o r t e 

de HJuroua 
S a l d r á el d í a 28 de d i c i e m b r e 

e l v a p o r 

P L U T O 
L a c a r g a se a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n u m e r o » d e l m u e l l e d e hlspafla s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o o o r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasa j e s , f l e t e s y d e m á s i n f o r 
mes , d i r i g i r s e n sus C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sa?rera 

P A S E O D35 C Ü U J N . 23, l . c 
T 151.10 P O N O 2-21)24 

s 
Ha; vapor noruego «Tritón» 
general y de tránsito para B ^ ^ 
lo y escalas; vapor danés « ¿ ^ 0^ 
en lastre para Alger; vapor I n h o K 
con cemento para Hueiva , ^ 
vapor «Cabo Corona», con eSCaIas: 
ral para Bilbao y escalas 8a ge^ 

Anunciar en un buen perió-
efico como E L OIA GRA

FICO, es prosperar 

Y B A R R A Y 

( S . e n C , de^Seviiin) 
i - 1 x\ i - , A j , U f c x ; t i j \ | t F w 

S E i m C l O H A P J I J K J n ^ , , . . 
B A R O E I i U I N í A Y R i S ^ 

S a l i d a s t o d o s los luevfw 
ve m n f i a n a . c o n e 3 c a L I U , e * 

I t o i i a u x n . S e v i l l a . Via© v i " ! n ' 
g a r c í a . C o r u g a W l n ^ l w * 

t n n i l e i v l í l i i ) a 0 ' ,iai1* 
S E K V I C i O C O l i l U E M T i r 

c a d a dos s e m a n a » 0 
S a l i d a s los m a r t e s con can
i a s e n T n r r a K C M i a . San r,?f.Ca% 
V l n a r o í . V a i e n H a 
A j l c a n l e . C a r l a n e i i a . t ^ Z * * ' 
A l m e r í a . M e l l l i a . V i l l a 1 'K S' 
c e n i a s . M o t r i l . Wl&tHtin 
C f i c l l / . I l u e l v » . lS i a O r U u •,' 
A v a m o n t e . V I K O . M a r í n íí* 
r r o l G o n i f i a . . A v l l é s . M , , , * " 
S a n t a i H l e r . ttllbao v i»a8j,Ve * 
s r i H v r c i o E N T K H J B A I U J ' 

IJOIVA, S E I ' I f i v M A l l S E l u 
S a l i d a s q u i n c e n a l e s , los s6hñ 

d o s p a r a Sete ? Marsella 
T O D A S L A S S E M A N A S salida 

p a r a C é n o v a y U o r n n 
L a c a r g a se r e c i b e en el t l n 
g l a d o d e l a C o m p a f i í a Muei!¡ 
d e l R e b a l x . - T e i é f o n r vml 
S E K V I C I O K A P I D U P A R A 

O R A S I I , . P L A T A 
p o r m . o t o - t r a n s a t l & n t l c o s 

c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
S a l i d a s f i j a s cada 21 n í a s 

o a r a S a n t ó n . Montevi f ieo 
v I t u e n o * Aire^. 

S a l d r á e l d í a 15 de enero de 
1935, l a m a g n í f i c a motonave 

C a b o S a n t o T o m é 
A d m i t i e n d o c a r g a y unsuie 
A s i m i s m o l i b r a m o s conoci
m i e n t o s d i r e c t o s en combina
c i ó n c o n las C o m p a ñ í a s A K -
C A N T I N A S OÍD N A V b X i A C l U N 
M I A M O V I C H . S O C l f c J Ü A Ü 
A N O N I M A I M P O K T A D O K A > 
E X P O R T A X > O K A O E L A PA-
T A G O N I A o a r a los u e r t o s de 
l l o s a r i o S a n t a Fe. A r u m i ó n . 
IS. ' ima. A s i c o m o oa ra Puer
t o M a r l r y n , C o m o d o r o K l v a -
d a v i a . P u e r t o leseado san 

J u l l f i n . S a n t a A n a v R io 
U á l l e g o 

L a c a r g a se «etMOt nasta la 
v í s p e r a d e l d í a de salida en 
e l t i n g l a d o o ú m . 1 del Mue
l l e de B a l e a r e s . Te l f . » 8 í l 4 

H I J O D E R O M U I - ü UÜSIUI 
S. en i ) . 

VTA L A Y E T A N A . 7 
T R l . E P O N C 22057 

C 031 P A R I A U A a M B U R C l J I Í S A 
A M E R I C A N A 

S e r v i c i o s r e g u l a r e s c o n v a p o . 
r e s r á p i d o s de g r a n l u j o na ra 

t o d a s o a r t e s d e l m u n d o 

P K O X I M A S SALIOAü 
D E PÍJEKTOS ESPAÑOLES: 

Línea a Cuba y Mélico 
a L a H a b a n a V e r a c r u i 

y T a m p l c o 

Motonave " O R I N O C O " , 
22 de enero, de Santander 
y Gijón; 23 de enero de 

L a Coruña y Vigo 

Línea a la í m é r i c a Central 

a R a r b a d o s . l ' r i n i d a t í . J¿¡ 
C u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . t ' U -
r a c a o . P u e r t o C o l o m b i a . 1 , v" 
t a g e n a . C r i s t ó b a l , p u e r t o w 

u i ó u y P u e r t o B a r r i o s 

Motonave " C A R1 B 1 Aw. 
11 de enero, de Santander 

Motonave "CORDILLERA'' 
8 de febrero, de Santander 

V I A J E DE R E C E B O 

Gran Crucero alrededor del 
Mundo c e el lujoso trans

atlántico 

" R E S O L ü T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

P i d a n los p r o s u e c t o s ^ f 3 ,no 
t i v o s de los b u q u e s a5 ' tD, 
. t o d a c l a s e de d e t a l i f 3 * 

f o r m e s a la A g e n c i a e » -

BARCELONA : ^eúCÍB 
Marítim* Wm. H- Mu-
ller, S. A. í ^ e o ^ 
Colón, 24. - íelé'**0 
numero 12.1^5* 

i 
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—Molly, no se uraia ue IU MUI CIIUSS uigai^ sipo tte lo que 
diga usted. 

^_jOh, Mlster Jim!... 
^.¡ÍSÍO me llame usted más aMíster»!—interrujffepió el herido. 
Este comprendió que Molly no tendr ía fuerzas para sepa-

' Í.L en sus ojos, como leía su arce de él definitivamente. 1 
amor. Y él insistió todavía: 

—¿Lo oye usted, Molly?... ¡Nada de «Mísl 
monto' , • , . 

_-¡Bueno... ífjim»!—coniesto ella con 
un modo celestial. 

.-•Así suena mejor! Y ahora... ¿qué 

Jim 

IIZUJ 

-}Oh, crea, usted que estoy d 
contestar. Toda m i vida esta 

ce usteuV 
do emocionada poi'a 
orgullosa... seré tan 

ero, no, Jim, no... rió leli^ por saber <íus usted me quiwe-
puedo casarme con usted. 

—.jMoIly!." ¿Ama usted a a lgún otro hombre, ocaso?.., 
—presuutó Traft,. viva y ansiosamente. 

—¡No! 
—Entonces... ¿no quiero usted cuidarme, atenderme?—pre

guntó ¿1 aún, e$ta vez con una nota de llanto en su voz. 
Ella sonrió de un modo enigmático, entre triste y compasi

vo, como si en reáli'dad .se sonriera de la estupidez de los 
hombres,, incapaces de penetrar en el corazón de una mujer... 

•Jlfjiml—cóntinpü ella entonces—. no está usted en sus ca
balo--. Yo soy Mliy Dunn, del Cibeque. Todos me llaman así. 
Mi hermano es Slinger Dunn, como usted sabe. Y después de 

ha razi 

Di 

<ítn }>ara qua Síiñgér candde 

Jim—protestó la muchacha-—. 

Jim-

hace muchos 
naza de una 
asesinatos, ja 

i madre tóinh 
o el otro «co\ 

yo no voy a 

ha vivid* 

•n 

adíe na 
urmurá, 

nadit.'I.., 

¡no más, 
• manos, 
verdádc-

i fantilíá 

esta última haza 
bundo. 

—No tiene pór q 
haijlaré'. \ yo en 
radicalmente. 

—Pero ésa es n 
Mi padre, que está i i i 
todo osle ti¿mpo bajo 
porque se cometieron 
podido probarle liada... 
que si tiene que ver co 

— ¡Molly!—ki t e n u mpi ó 
íaníilia, sino con usted. 

—¡Ah, si yo no fuera quien .soy, Jim, que i 
¡no, yo no soy una muchacha para usted! 

—¿Y por qué no.'... ¡Usted es linda, bella coi 
buena, con admirables cualidades!... •Tiene ns 
él rostro... y los instintos y los sentíHíjentos (i 
ra señorita. Debe haber habido sangre buena 
también Molly. 

—Sí—se apresuró a 
e«\ta vpz—; mi madre 
Sur. Ella se jaeja. sin ( 
ble teniendo que vivh 
leños. 

—¡Molly'.—dijo ahora Jiai, atormentado par los 
ciendo un esfuerzo enorme esta vez pam hablar—; escuché 
usted bien lo que voy a decirle: si usted ha tenido aleo que 
ver con alsfún «cow-boy»... con ese bandido de Jocelyn, o... 
con cualquier otro., algo de lo aue usted pudiera. avemou-
zarse... ¡olvídelo!.. Yo «sé» aué clase de muchacha es usted, 
a pesar de todo lo que puedan decirme. Sé que tiene usted 
mala fama aquí en Cibeque. ¿Qué porvenir so lo presenta, 
sino casarse con uno de estos gañanes «cow-boys»?.., Por eso 
yo la ruego a usted que me esenche, que me haga caso... 
¡Yo la quiero tanto, la quiero tan bien!... 
i-—?Oh. Jim! ;no cree usted «IÍA hava sii 
traído esta, desgracia a usted?—pregunt 
UUrrimas en los ojos bitrrimas nuc iban resbahmdu.luearo fen-
íamente por sus mejillas—. ¡Eso que dice usted me habría 
hecho quererlo, aunque sólo fuera por su nobleza; pero yo 

contestar la muchacha, complacida, 
viene de una familia muy buena, dél 
3esar de ello. La pobre sufre ló indeci-
1 en nuestra nobre cabaña, heciia de 

y 

Olí; 
la aue 1< 

ahora. 

Ji ¡Y ser sil 

—Yo 
Y entonce- h£ 

chacha las nnni 
taneias,- al princi 
ceptos, cada vez mas Ib 

íocelyn, sus Jac-
ior ella; sus con-
a vanagloriaix'. 

veo más claro qa 
esposa, compréndalo! 

Sin embargo, su turbación, el brillo de sus ojos, el P} 11 
•t4or de su cuerpo... ¡todo, todo! traicionaba .-.vs palabras, 
causando a Jim una, honda y sincera alegría. 

—Yo creo que habrá usted oído hablar r"«cho de mi . Jim; 
lo comprendo Pero usted es el único hombre al que yo ho 
escuchado; el único que me ha interesado, y le ruego que rio 
crea lo que puedan decirle de mí, que son todo mentiras. 

3 nada, Molly. 
> un nuevo esfuerzo, contó a la inu-
ones miseralj 
? verse mu>- < 

_ innobles, hast 
inmundamente, de ser el amante dê  la hermana de Slin 
Dunn. 

—¡oh, mi.hermano le mata rá , en cuanto lo sepa!—dijo ella, 
sin poder contener la cólera "que hacía temblar su vo/. 

—jOb, ya lo habr ía hecho yo—musitó Jim, con una sonrisa 
de sarcasmo—, si lo «beys» no me lo arrancan de las manos! 

—Yo l e ' v i la cara llena do heridas, y él mismo me dijo 
le había pegado—confesó, complacida, Molly 
no aque l ,d í a se portó conmigo como un villano: 
»ri el camino, cuando yo volvía del puebla, mo 

cogió y, a.la fuerza, me llevó entre un matorral; allí me dijo 
que se había marchaoo del equipo del Diamante y que prer 
tendía, ingresar en el del Cibeque. Pero como m i hermano 
no quería, me confesó su plan, pretendía que yo le dijera a 

marchado del equipo del Diámarité, 
ab í a insultado. Y cuando yo me 
tro sus brazos, me levantó en vilo, 
sándome toda la cara... menos cu 
usted podra, comprender que nO 

fin escapar de sus ganas, 
puede decir de usted ése misera-

que 
Por 
me 

m i hermano que 
porque usted, Jim, n 
negué a ello me cogí' 

poco me mata , 
o. Desde enton 
verlo... Yo pudt 
PSO PS todo lo 

y pol
la bO( 
puedo 

—lY 
... ¡Molly, no se preocupe usted: todo el mundo sabe que 
3lyn es "un villano, tiií farsante! De todos modos, claro 
, que cuando yo le oí la terrible calumnia, sentí que se 
rompía el corazón, de dolor y de rabia. 
Nunca me había calumniado antes. Jim. El y algubos 
is «co...-boyss me había abrazado, cuando estábamos so-

A N U N C I O S 
P O R 

P A L A B R A S 
C A D A P A L A B R A 10 C E N T I M O S 

iniHiiiHî niimimiM^^ 

ALO! M L F P * ^ { PISO NUEVO, BRUCH, 60 
35 duros mes. 
ALQUILO A L M A C E N 
-6.000 palmos. Llull y 
Vlñosa, 100 ptaa. Razón: 
Plaza Medinaceli, J,, Coí-
nado,. • 
Pisd|s A 80 PESETAS 
nuevos de á habitap-iohes, 
:on | waitev., lavabo. . du-
íhá,' cóqina económica. 
avaderp, ascensor,. teié-
;ono, •en calle París, ¿0, 
22, 24. Autobús létra E, 
orea. calle Tarragona. 

OJO, 3 PESETAS DIA, 
todo estar 4. Comida 
abundante y limpia. León 
12, bar. 
PENSION EN TORRE 
agua | corriente, Caleíac-
ción central. Calle Nues
tra Señora del Coll. 30. 
Tranvía 25, Telf. 78712. 
PLAZA MAGIA, 12, PRAL. 
(antes Plaza Real), boni
tas habitaciones amue
bladas, balcón calle, ba
ño, teléfono y si convie
ne pensión. 

SE ALQUILA TIENDA 
propia para auto u otro 
negocio, con vivienda, 
agua y luz, con jardín, 
35 ptas. mes. Calle Jota, 
130, bajos, próximo Igle
sia Santa Eulalia. Bar-
;elona. 
DESPACHOS AMUJElíLA-
1os, teléfono, ascensor, 
-¡onserje. Rambla Catalu
ña, 45. (Consejo Ciento-). 
VLMAJEN ESPACIOSO, 
nuy claro, sótanos, pa-
Mo, dos puertas calle, 45 
!ufos mes. Aragón, 404. 

PRECISAN 2 HABITA-
oiones "soleadas. Pensión 
completa. Escribir indi
cando precio y detalles 
a EL DIA, GRAFICO nú-
nero 2.352 

HABITACION 2 AMIGOS 
todo estar, 26-30 duros 
mes. Balmes, 7, 3.°, 2.a' 
OASA PARTICULAR, DE-
sea 2 jóvenes todo estar. 
Cervantes, 7, entio. 2.a 

RAMBLA CATALUÑA, 8, 
1.°, 1.a. Confort, habita
ción matrimonio, 2 ami
gos todo estar. 
SE DESEA CABALLERO 
ó 2 amigos todo estar, 

-precio módico. Rambla 
Cataluña, 91, 4° 

COMIDA CASERA, LA 
mejor en el mejor sitio, 
abonos económicos. Te
léfono. Rambla Catalu
ña, 8, 1.°, 1.a 

HERMANAS PERDIGUER 
Modistas. Coirte y confec
ción. Preparación vesti
dos. Salmerón, 50, 1.° 
LECCIONES D I B U J O , 
Pintura, domicilio o ca
sa. Cortes 472. pral. 2.a 
Z 1 B A. TAPINER1A, 6. 
Especialidad en vestidos 
y novedades para niña. 

MEDICO: Dr. CLARE1 
Marti, ofrécese. Caspe 26 
segundo: despacho 30 

CASA PARTICULAR, 2 
habitaciones balcón calle 
todo estar 1 ó 2 personas, 
baño, ducha, teléfono. 
Cortes, 541, l.o 
DOCTOR DOU, 15, EN-
tresuélo, 2.a. A todo es
tar o dormir. 
COMO EN FAMILIA, DE-
sea 1 ó 2 huéspedes todo 

: estar, precio económico. 
Enrique Granados, 91, 3.° 
primera. 

ABOGADO, CAUSAS 
criminales, divorcios. Pe
dir hora. Teléfono 11437 
Señor Pastor. 

WASHINGTON ORCHES-
tra Doble instrumental 
Para contratos: Villa-
rroel 29 3.°. 1.a Barce
lona 
ABOGADO: BONASTRA 
Apellidos hijos, Registro 

i civil, Testamentos. Ron-
• da Universidad, 13. 

MG L ES. PRANCISS. 
Alemán. & otas al mea 
Método finteo moderno, 
r&cll. asradatife v rft-
oldo sin «asto de l l 
oros, '('raduciones en 
torios ios idiomas. Con-
sem de «"lento. 255. Ho 
• unto n callp Muntaner 

HKOFESOUA I'IAXO \ 
^ojfeo. en casa v domi-
-•llfo, niDiitaclón. 51. 4:o 
'-a (hav asoenanr). 

ABOGADO - P E R I T O 
Mercantil. B o n a s t r a . 
Ronda Universidad, 13. 
Constilta 15 ptas. 

V E N T A S 
LIMPIA-BOTAS, VENDO 
tres sillones casi nuevos, 
baratísimos. Calle San 
Andrés, 104 (S. A.). 

TERRENO VEÑDO DE 6 
a 18.000 palmos, en Bo
rren, 115, esquina Sepúl-
veda. Razón el mismo. 
SERRIN A DOMICILIO 
Teléfono 18766. 
COLCHONES A PLAZOS 
Mantas de lana. Plaza 
Universidad, 1, 2.° (es
quina Cortes). De 4 a 8. 
PERRO LOBO, VENDO 
barato. Marina, 239, 5.°. 
segunda. 

ESTUFA A PETROLEO 
ocasión. Bruch, 8, 2.o, 2.a. 
JOYAS DE OCASION 
Máquinas fotográficas, 
Cines. Compra, Venta, 
Cambio. El Regalo. San 
Pablo, 35, Telf. 15425. 
OCASION: CARRETONES 
vendo. Avenida Mistral; 
número 44. 

CALEFACCION: 8 RA-
dladores, caldera, etc. Al
ta San Pedro, 4; de 9 a 
12 y de 3 a 5. 

VAHIO.-
MATA-FUEGOS BIOSCA. 
Material contra Incen
dios. Via Layetaua, 46. 
Barcelona-

LOS E X I T O S PHILIPS RADIO 
FELCO "SUPERINOUCTANCIA" S U P E R 0 C T 0 D 0 " 

P»*a225 Pías 595 P » a s 4 é 5 
PLA2OS<MÍWHOAUHOÍTO)DESDE 3-679y JmseHANA 

. D E P O S I T A R I O S J . B O L E T vC'-* S L 
j C O R T E S S S D i F . ^ t . Casauibre) 

I I M I R E 
por sus Intereses 

vendiendo su 

O R O 
a la casa más se
ria, que lo paga a 

O ' O O 
gramo y según 
pieza a 12 pesetas 

gramo . 
J O V A S 

Y RELOJES 
DE OCASION 

LA 

l O H m i COMPRAS 
p e n s i ó n L a M u n d i a l 

« ¿ S L ? huéspedes, .^nifloa terraza de ve_ 
*Q0. Baño. Telél. 17391 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, platl. 
no brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
FLORES, 8. Joyería Núñea 

ACTUA 
Hospital. 65 y 69 

Teléíono 23844 

M U E B L E S . 
C O M P R O 

Pisos «ntfiros. Piañas. 
Karlins Mflu «'-OSKK 
M. •«íSi'KlKtK »»r Htt. 
«o »ien • «n 4t>iriii<lH. 
MKKl.AlMi MI n . 
• ' lON^. «;iiK I KS. «14 

l'KLKK 80.422 

Fábrica de Pantallas 

Siempre lo más nuevo 

Pies de salón desde 
Pesetas IS'30 

Portátiles sobre mesa 
desde Ptas 

Pantallas desde Ptas. 0*55 

J / C A iVI P S 
KSI'OMClUN V VtSMTAj 

Paseo de Gracia, 125 

R E Y E S 
CAPITAS IMPERMEABLES E X 
TENSA V A R I E D A D : : CONFECCION 
ESMERADISIMA : : VUELO COM
PLETO : : REVES COLOR : : COS

TURAS ENGOMADAS 

desde 4*95 pesetas 
L A T A L L A DE 60 CM. 

Regalamos perchas a los compradores 

C a s a R O S I C H 
CASA F U N D A D A E N 1850 

Ronda de San Pedro, 7 
Avenida de la Puerta del Angel, 25 

T A P I Ñ E RIA, 33 

¡ oe A C O U I U n ¡ Wm 

OCMC. Ain»|P • 
I C.'BlEGER 

• e n r a s a r a 

M O D A S 

P E L E T E R I A 
la m&a harata do Kareelo-
na. í'alftila I . í'l. R t̂romii' 

m m i n 
C«'MADíONA - Tel. 21571 
Clin, bosped. desarreglos 
Riera Alta 38. J. Rda. S. A. 

C O M A D R O N A 
CIRUJANA, HOSPEDA-
J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. HOSPI
TAL. 70, 1.°. Teléf. 18231 

Comadrona Ciru ana 
HOSPEDAJES. Desarre
glos menstruales. Consul
ta gratis 11-1 y 3-8. VI-
iiarroel. 68 Teléf. 34750. 
Cortes-Diputación. 

C O M A D R O N A 
Clínica, partos. Consu'' as 
Unión 22. 1.° Telf. 22522 

C O M A D R O N A 
Clrujana. hospedaje, des-
a r r e g 1 os menstruales. 
Consulta gratis. Tallers, 
76 bis. frente Hospital 
Militar. Teléíono 21815. 

Casa residencial 
TURISTAS, Plaza Cata
luña. Habitaciones desde 
5 ptas. Sin pensión. Agua ' 
callente y fría.. Baño. TE
LEFONO 20715. ASCEN
SOR. Ronda Universidad, 

número 22, 2.° 

i / A R I O S 

Al vende» aus tro
zos de lovas. den
taduras etc.. de 

O R O 
consulte la 

CASA i)b rAMKIU 
X.&F. CALICO 
Esta casa le ofrtn-e 
toda la «arantía de 
seriedad nue Vd. 
dehe KXUílK uara 

esta ooerarlón 

P l a z a tfei A n g e l , 3 
esg. Vía Layetana 

t-ocaies para alquilar, 
propios p a r a despa
chos y oticmas, Pla

za Cataluña, 9. 

COMPRA • VENTA 
y cambio de aparatos 
FOTOGRAFICOS 

Cines. Prismáticos 
J O Y A S - B R I L L A N F E S 

y demás objetos de 
OCASION 

CASA BAGUES 
SAN PABLO, n." 6 i cerca 

Ramblas Tflf 14237) 

l U f l l i t l I t ! 
C A S A V I L A 
Alquiler de películas Pa-
thé Baby. Desde 1.° de 
año. Rollo de 100 metros 
UNA pta. Compro, ven
do y cambio Cines. Ta
llers, 7, principal. Junto 
Rambla. Teléfono 22335. 

Armario tuna 15 d. 
Dufet. mesas, sillas, ca
mas. Sepúlveda. 95 ptria. 

Instrumentos 
PIANOS 

Autopíanos 
finitos H h ptR 
PLAZOS 

AiumlPt 
Cambios 

m - n m 
Anrh» 
Hfi'v S1! 

M u ^ tí L £ ü 
y Colrhonesi a Plazos, 
BIB tladoi. IH, calle 

^3«^tH Ana. lh 

M DE BiRO 
N U E V A S y U S A D A S 

VENDE BARATO 
GARCIA Y VIDAL 
Calle del Ciot. del i al 9 

Teléfono 54098 
IIMUI i .iiWIUI 

m DE 
D E 

38 

O C A S I O N a 
cts. kilo MASIFER 
Avenida Mistral. ,14. 
TELEFONO 34.444 

m i DE m m 
N U E V A S 

Cortadas a medida, bue
na calidad. Vendo barato 
DERRIBOS 8 ALAGUE 

Almogávares. 76. esqui
na Marina Teléf 54339 

M l i e B t E S 
A t L A ¿ U S 
S l i N F I A D U K 

M ü m U L E S 
e L A 

OAKAIEM, 8S 

TRAJEA a PLAZOS 
SASTH KKTÁ E O ü Ni)• 
MICA. Hlas-.a del Pa 
flró. nñmero 14 

Defiéndase usted 
OE (.A rEMIBtE 

APOPLEJIA 

O C A S I O N 
Mostrartoraa marmol. 

QUPVOP 
FLOKHMHL.ANCA fta 

R A D I O 

El mas m&üerno ga
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones econó
micas Joaquín Cos
ta. 24. antes Poniente 

(FERIDURA) 
PARAUSfi 

ARTERIOESCI EROSIS 
y rteina!! n̂l»»rm»«ilH<l(?!i 
derivnria» rie nnn fffifpc-
tnosa RirpiilHPiÍTi HP U> 
santera, fomanrto oí .mti-

seno «sopTíficr p̂arptal 

Antiaoopiético 
tserdaquer 

el ciiai «vita • aura 
diohas "lolpnpias • 

iMILLARES Ofc CURA
CIONES! 

b,"n tarirmcias Hirtu pros 
p e f f o t i Lahonitorio; 
Calle SeDftlVprt» lT¿ oral 
Tfl̂ ^ono tllSl Kapppion̂  

T NO MAS 

C O N 

PIOJOS v>i22l 
LIENDRES* 

— M vifrr» CN • • 
TODAS LAS FASMAOASJ 

^ D E P O S I T O ^ 
18. San Pablo . 18 

TRAJEivABRIGOi) 
usados, fraks smokings 
vendo a precios nunca 

vistos 
S . F a b J o , u p r a l . l " 
(cerca Ronda San Pablo i 

R e Y p s 
Los niños esperan impacientes 
vuestra llegada para recibir un 

IMPERMEABLE - CAPITA 
y unos 

C H A N C L O S D E G O M A 
que piden con tan especial inte» 
rés en sus vehementes cartas. 
Para bien atender a vuestras 
demandas, dispone de grandes 

.existencias vuestro antiguo pro
veedor 

JUAN RIBERA 
PUERTAFERRISA, 25 



" C R I S T A L E R I A C A T A L A N A , S . A . " f p ^ I ^ C T ^ S ^ 
P L A Z A D E C A T A L I I Ñ A . Q Y P A M R f A n i ? n A ^ * * T R l A L g P L A Z A D E C A T A I [Ñ_A_!_9_y^ R A M B L A D E C A T A L I T I C A 

I A J J S iiigjlt, maestro (Jpclisimo en las .irtes del viitrío^í^iSierí!) 
un establecimiento, que es a la vez exposición del dominio absolu
to que en la técnica del cristal posee el notable artista Un bello 

escaparate, que adorna el vesnbulo de ja tienda-exnosición 

Un interior decorado a base de cristal lleno de luce. « 
mente tamizadas. Muebles, artesones todo limpio hrinave-

con una gran sensación de higiene ' lante 

E l equipo «Unió S, Samboi», 
campeón de Cataluña de rug

by. — (Fot. Marzo) 

Magmüca escalera de cristal, esos cristales irrompibles, que 
el prodigio más completo de la cristalería actual son Otro aspecto de interior, donde aparecen interesantísimas aplica

ciones del cristal, que acreditan la pericia del maestro Luig Figalt 

Un alumno de la Escuela de 
Salnt-Cyr, entregando un sa
ble de honor a un alumno de 
la Escuela Militar de Bruselas 

(Fot. Keystone) 

Gerona — Blocaje de Ibo-
rra en el partido d© Liga, 

«Gerona - Sabadeñ» 
(Fot Pinedo^ » ^ 

c/e coacnófiDo 

En los bailes, en las brillantes re
cepciones, en los thes con desfiles 
de maniquíes, se adivinan los 
efectos de las FAJAS MADAME X 
en las siluetas esbeltas de las da 
mas del gran mundo. 

a m í y f a 
las fajas M A D A M E X, esculpen el 
Ci'ejpo v*vo ^e '0 ,nuier con or^ V 
el donaire del más afamado artista 

d e ( 3 a A a f a n a £ 4 - M á i € £ l 0 * A 
S U C U R S A L E S ' ^0dríd. BÍ,b0P La Corüña Má,a90 Son Sebastián 

' Santander Sevilla - Valencia V.go - Zaragoza. t.rupo de nadadores panicipames en la Copa Navidad. — (Fot. Pérez de Hozas) 


